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ESTADOS UNID0~3 DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO Xlll - li.' 15 CAPITAL FEDEJ\AL 

CONGRESSO N.ACIONAL <t• 

'. 
Presidência 

Tl'aus!erê.ncia de sessões conjuntas resol\'e tr:-.nsferü· a3 mesmas sessões para datas 3 s<:l.'em ovortunam~nt.-" 
marcaàas. 

O Prt"sldente d(,. Senado Federal, atendendo à impossibilidade de ~;e 

leyal' a efe1tG nas sessões .conjuntas que se cteviam l'eniizar nos dias 13, 25 
e 27 do mês enLC'Ui'JO, a vatação da matél'ia para a qual foram eonvJcada.s, 

Senado Federal, ent ~'? de feverelt'o de 1958. 

SENADOR .l\PQl.ÔNIO $rti.tr.S 

VJCe·l'rninent.e no exercido da .i.'tesldênclll 

SENADO FEJ)ERAL 
.Pnmdentn - Jnio· ooui..trt 1\'Joe· 

Pl.·e&Jaente O.tt. :« ·.!)J;.raJ 
Vtce-Prcu«<ente - Senaaor AP<>Iomo 

Saie.a. 
1." .l'ecretárm - ~ena.d:Ol' .Llffi& fet­

xetra. 
2." tsecrtftr&o - Senador Fretta:s Ca­

vatcant.i. 

Lourival Fontes. 
Lima Gulmarâea. 

Damel Krieg-er. 
Att.Uio Vtvacqua.. 

Lineu Preste.s • 

Daniel Kriecer. ~2) 

1 l Substituído temnorà:-Lunente 

3~0 se .... etano - SemH1or 
Freire. 

pelo Sr. Ruy Palmeira. 

V1tortno 2) Substit.uido t,.empo~8r:umente 
i. • Secrelário - Sem .. dor Kerg1naldo pelo Sr. João Villa.s"loll.~. 

cavaJcantl. 
Sen~dor 

Gilberto MarmM. 
Mourão Vieira. 

R.egtna Ido Ferna:1de11. 
Mem ue ;oa,. 

ArY Vtanna. 

Att!ll() \rlv'\t"nll,., 

L1neu Pre-:-•. e~ 

Mem de Bà. 

,. i Suosutuldo 
pe:::~ Sr. Neves d:l 

tfmnor·\rtam~nlfi 
fW,~J~.~ 

f5eCret.:nto - DíV:J Gal!ot.t', 1'" • 1 SuO~tltu!ao ~!H!)Orànamé:Jtl$ 
mumoe.s - Qumt.,s-fel!-1\S, U h p.e!o Sr. Ft'«.nctsco Gal!Qttl. 

no r•,). 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adotpho - Pres!d.ente. 

1 ** * 1 S'Jb5tituiclo temporàrian1ente 
pelo Sr. Ll.IJZ üueaf's. 

Com1ssao d~ Redação Secretirlo - Mié-clo dos Sa.n!.tJ.S A:1-
Mourão drade. l. • Supte~ue 

Vtelra 
2." SupWnte _ Senador Pr1.sco dos R-eunJões - Têr~as-felras, àã 

,. ) 

lO dente. 
\'tva.láo Vtce ·Presl· 1 - Kt.e-chbs da Rocha - Pte::;l. 

dente. l 
S.tntoa. horas. 

Comissao Diretora 
ApJionlo Sale~ - Preslc:!ente, 
.Lmla !'e1xeua.. 
f'reJta.6 Cavalcanti. 
VtCtl't'lllç fiTeJJ·e 
KergmaJdo Ca~valcant~ 
Mourão V1e1ra 
Prlscc aoli ldant:.,s. 
secret~l'lt): LUlZ NabU........ <Diretor 

Gera. ela Secretartlll _ 

Comissõtd l'ermanentes 
Comissão de Constitmção 

e Jusr1ça 

Comissão de Economia 
Juracy Maga/b.ãe.s - Prestdente. 
Fernanoe3 ravóra - Vtce~t'rt-81-

ctente . 

Car,o.s Lindemoerg. 

Gomes de Olive1ra 'l). 

Aiencastro Gutmarâ.f'.~:. -

Lmneu prest.e6. 

Alô Gu1marães. [ 

1

1

. 11 1 SuosLJt.uJdo temporO.rla!llent,; f 
peio Sr. F'ausLo Csnnu. 

li R~un1~s àS têrça,;:;~tetra.& a.s 16 nu-
ra.s. 

üt'tCtal Le!,;;sJa'lvo 
Cunha Meilo - PresldE'nte. 
Argem1ro de F1~ueueao 

.f!J'rsJdentê •1,. · 

l
i Sçcrerarto Renato ühermcr.t 

Vice· ! ComJsSaQ dr Educaç~o 
/ e Cul~ura ' 

Gilberto Marmho. 
BenPct!to l..'~tlaOar~.s. 
Gaspa- Vc/loso. 
Ruy carnetro. I l.otlrt\'al 

t21"Chl!1.S 
aente. 

I 
' 

!''<JlltH - t',é,;JQt!!I'R l 
aa H.uchs. - \fl(.!;;-r";·e.;,J· 

Lameb-!J 81ttencourt. 

Ary V:anna, 

Onofre. Gomes. 

Paulo F'ernandf'S'. 

1• •) Carlos LJnd-embf'!"l} 

J.1athl~ OlYlilLJlO. 

Lima Gu1maràe.\. 

f'ausw Caora!. 
0a:11e; 

Jura.cy 

K:-1eger. 

M:-tgalhl<!S,. 

JillJO Lelle. 

(.nhon Maaer. 

L1:10 Of' Marco:: 

1•"•1 Novaet; Filho. 

OvnllngtJ.s 

(}ISPH 

M.:.H.!ni{) 

SUPL!:.!HE& 

1/t>Jn~. 

2 - Ga.:'.par VeHoso - Vice-P:·esi ... 
dt•nte. 11 J 

3 - Argm1!ro de Figueir.:-do. 

4 - SttuJo Rnmo.~. 13J 

5 - SeOa!S~lãO Archer, 

1 1> Sub.<oli~uído, interin'lmf':-,fe
1 

pelo SenüdOr PUbllo C·e i\'Ir\lo, 

121 Suf1Stituido, intenname:He, 
prlp Senador S.vlvio CUI'YO. 

lS1 SuhstHutdV, intennamf'vte. prJO 
Sel!adoJ· NlcUrão V1elra. 

Secretária - Cecilia de Reze:!d131 
Martins. 

Reun1õt>s - T2r~;":J.s-feil'aG, M li 
horas. 

Comissão fle Relações 
Exterwes 

Ge0fgmo 
d!:.ULe, 

A.ve!Ulo. 
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João Villasboa-; - Vice-Presidente 

LourJval Fontes. 
Bernardes Filho. 
Gilberto Ma.rinho. 
:Benedicto Valladare~. 
Aura MOUI)l_Andrade.~ 
Gomes de OHveffa. 
Ruy 1'1\Jnfe!ra. Ü> 

1) SubStJtufdo provisbrlame.AtE 
pelo Sr. pan!eJ Kr~e:er. 

(2) StibstittiJdo _ :prOv!.sóha.mentt 
))elo Sr. Fa"usto 'Cabràl. 

Reuniões: QUal'ta:s-'rêtrM, 'As 16 hs 

Secreté.'Í"Io: ·J. S. OastejOn ~rancb 

·&omissão ·de ·Saúde •Pública 
-R.e-gfnaüiO oF~rii.ancl!s .:_.Preá~dente 
Alô GuHnarães - VJce-PreJi::h:DLe. 
•:Pe<WO •buâOVICO. 
El.€Chlfl.S da Rocha. 
VlvaJdo Lima. 

SecretS.no - Diva Ga!lot.U. 

Reumõet> 
horas. 

Quartas-telras à..s 1-5 

' 
Com1ssão de LeGislação Social 

Net·es da Rocha - .2rt'!.;t<:lent".!. 

Ruy Carn-eiro - Vice-Pre5:d€!1t.e. 

Syh·io C uno .. 

Leonidas Melo, 

Fausto Cabral. 

João Arrucra ( 1) . '/ 
0) Substituído tempoJ·àriamente·, 

pelo Sr. 0tacJJ!0 JUt'ema. I 
Secretár:0 - Pedro d·::: Carvalho 

Müller. 
Reuniõ<:'IS - Quarta..s--1eiras. às 16,00 

ho!·as. · 

Comissão de Seguranç1 
Nac1ona: 

Ono!re G.>me:s - Presidenre. 
Cala<.lo de C::~stro - \l!Ce-Pre.sJ-

àune 
A.cncastro GuimaJ'àés. 
Jor~f' Maynaro. 
Pedro Ludovico 12}. 
Sa fmoco 
Sylvlo Curvo 11J. 

tl• ·suO:.Sututdo temp<Jrà-rlamenttj 
f>eh• .SenaboJ Mano 1\lotla i 

1-2 1 'ÊlHb.<>tJt uJclb terhpor'àrt:t.P::ent{; 
fJC"!t Sr Ar'y -V·üuma. i 

f'....eumões: M quunas-1etras. &I 15~ 
rbm·u.!' ! 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO '~ ·~PRENSA NACIONAL 

OtA:S:T"Ofit ·G~l:!:~t. 

Al BERtQ é>E ·BRiifO PEREIRA 

CH.I"'Il 00 SRAVIÇO DE PUBLICAÇÕE_S CHEFE OA SEÇÃO Olit AKOAÇÃO 

MlJRILO FERREIR;.>. ALVES MAWRO rMONlflEIRO 

i0lÁR110 bG CONGRE:SS:b NACIONA1L 

SÉ~ÂO 11 

lmpreno nas .Oficinas do Depar.tamento de lmprenta Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

.ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARE~~ fUNCIONARIOS 

(dlpital e tntetior ' - ·capita·I :e iln'tei1h"r 

·'s!!-wttstra • •.• • • • • • • • • • ·Cr$ 50.00 .·Semestre •• • • • • • • • • •• • Cr$ ·!~ 00 
7G,OO Ano • • • • • • • • • • •• • • • • •• Cr$ tt;,O. i-Ano • • • • • • • • •• • •• • • ••• Cr$ 

Exterior l!xterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . Or$ 136,00 Ano ................. Cr$ 108,00 

...... -A-s -assfn!turas, feitas em qu_alqu-er épooa, 4}C'derão ser .aeme.t• 
trais, com exceção das do exteri-Dr, que serão -sempre _anuais. ~ 

- A fim de possibilita!r a reinessa de 'vidores -aCmh:pânhadOR ·d~ 
·e-sclarecimentos quanto à sua apU.caqã.o, !SOlioi;ta;zn_os ·ctêem ~Pr.&f&rênoia 
à· remessa po.r m&io de cheque ou vale postal, em-itidos a favor do 
Tesoureiro do De.partamento de Imprensa -Nac.ional. 

- Os s.uplewentos .às edições dos órg-ãos .ofic.iais ser:ão fo.rn_ecidos 
.aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O cu_stC' do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercici-o decorrido, cohrar .. sa-:io mais Cr$ 0;50. 

Co·mi~%-es, 'ESpeciais 
De Revisão do Código 

de Processe Civil 
JÔào Vi!lasboas - Presidente. 
Georgmo Avelln0 Vice.:Pieai· 

dente · 
Attilio Vtvacaua - ReJator. 
Fthnto MUJier. 

Secreta.'rio: Jrn;é do Sil\'.a Lemos.· 
ReunJôeS: Quai·tàs- feiras. 

jComtssáo •Especial 'destgnada 
, para opinar sôbre a denún· 
I cia oferecida contra o Pro-

curador Geral dà Repiítilica, ' 
Sr Carlos Medeiros 'tla :Silva 
Cunha ,Meno - Pres1dent.-e 
Lameira BitU!nCoutl - Relato)'. 
ArgemJro de FliUeltedO. 
Seoa.stlào Arcner. 
Fausto Cabral. 
Novaes •Filho. 
Lmeu · Pn'lites. 

.seéretàr1c: Roml!cta Duarte. I Conuss.ão Espec1al •d.e Estuctus: 
I da Valorizacifo ilos Rios To-' 

Mourão Vreua. 
'Mario Metia. 
Pnsco dCJl> ·.&nt.Ob. 

Comissão iJe ·serviÇo Público : caritrns 'e 'Pa'rnil'!ba ; 
. :civil I ' 

r Mathlas Oirmpto - Presldente. : 
Prlsco ê.Qs -Santo~ - PreSidente i Dommgcs Vellasco .- Vtce-PreaJ-

1
' 

GHticno Marmho - Vlce-Presi-' Qeme. 
l'lente ' 

A..')' vmnna. Mendonça Clark - Relator. · 
'& nnilco ParsifaJ Barroeo. 

Coimbra Bueno. 
C:H:1tlo de .Cutro EzechJas da Roeh&. 
Joaü· Menctés. 
Mem de sa. 
·e,e-cret.ana: Julieta R.ibel:o do~: 

-lH<'iir.O:s 
W'unlôéS: fQ.s quirita.s--Jeil'as, 1.1! !4: 

borHa. 

Jle fpansportes. (;omunicações 
e Obr-à·s 'Publicas 

l\lovtt.e!! F1lhO ~ 'pfestd~tir..e. 
Neves àa R(leha - Vice-PreSt1.énte. 

Secretário -Ftoociseo 'SOares ·ae 'Ar~' 
ruda. ' 

Reuniões: Sexta.s--fetras. & 15 tl~ras. 

Comissão Especial incumb1da 
de elaborar ·es Pr.ojetos do 
Codigo Eleitof ai e do 'cóll:{JO 
Partidário. 

·S9 rwoco Joãu VHla"bôas - :ptPaiàerit.e. 
Ar:v VJanna. Mem de Sá - Vlee-PrtSh.iente. 
Oom\Or.~ BI._J€no. . , Gaspar VeJJoso - Rela.toJ d.O Pro-
íl) -Subst.Jtuiqo -temporànam,·nte Jeto do Códlgo h.,leJtoral 

peJo Sr. ·Luiz ton~dés. I " · I 
Se1:retário - ·Fran.ct..soo 8onr~s Ar-~ Gomes de OlJveua - Relatei de 

. ruda. -~ Ptojeto do COdfgo Partldádo. 
R-euniões às .quartas-feiras, a.s 16_) J~ametrr. B1ttencourt. 

. bore.s. ' Francls~ Arruda - Secre4\rio, ~ 

G~par Vel~o,.<;o. 
·AttillO V!VáCQl!&. 
Moura _Andrade. 
Aty Vt3n'Ga. 
Alvaro A'tolpho. 
Nova.hs Pilho. . 
Seerétâno -- '-)ileeit~ ·~!$"os .... >\nto5 A_n .. 

drade. 

De iÇludança da Capital 
Coimbra BuenO - ·Presfj_"erire. 
Pauto Fel!hanues -- :Jtce.:Pr-631• 

ll(Tlte. 
AttiUo Viva.cqi.tll .-.. 1Rela.tor. 
Alberto :Paaqualtni • .(<.li) · 

Lino de Matto~. 
1 > Substitufdo "te111Poràrl..anlente 

pelo ·sr. •Prlmlo Bec:t 
Reuniões - QUlnta.s."feltas. 
Secret.árto - Sf'b.a_:;ttá\0 V;etga. 

Comissão Mista ile •Estudo 
do 'Pro!Jltrma tio :lnqúilin:ito . 
Ga~par Velloso - Presi.dente: 
Bada,;o Jumor - 'Vice· Presttfebt-e . 
·Rul Carne1ro - Relator. 

Março ·de 1 s:s 
T 

Abguar 1a.stos - Revisor. 
Senador Ltma Guimarães. 
Senador Argerniro de Figueiredo. 
Senador Attilio V\vaequa. 
Deputadq Chagas Freitas. 
Deput-add Tarcts1o Ma1a. 
Da!')utaà~ OoPfo ·Men~~e.s. 
St:.t~ári~ - F'"canctsco Soar~s Ar· 

ruda. I 
Reun.ião ~- ·Q-.uortas-lelras .. 

COI'IS.ílh <\Çiílo Ek\s Le1s ·do 
i'Hlbàl o. 

1 Senadotts 
Lima Teikeira - Presidente. 
Ruy Carn;etro. 
Francisco] -UaJiottl. 
Argemuo I 'e Figueiredo. 
Otbon Mãcter. · 
Kerginaldp Ca\•alcanti. 
JUlio Leu-e. . 
'Etna.m S~tiro - Vice·Presldente. 
Aarão Stembruch - Re!atOI Oeral. 
Tarso· Duira. 
Jefferson j Aguiar. 
Cunha Mello - Pr~?sidente. 
Moura J'e'rnandes. 
Llcurgo Lfme. 
Sílvio Sanson. 
.Lourival de Almeida. 
Raimundo· Bl'it.o. 

I I 
.Comissão de Reforma Cons!Hu-

Cional dara · emitir parecer 
f 

sôbr.e Projeto .de rRlltorma 
'Constftu~ionat ·n. '1, de '1956, 

f 

tJue altera a Emenda Cons-ti-
tucional In. 2 

Attfllo VJvlccjua Presidente. 

Lima ~uJm.arães Vice-Presi-
dente. I 

. I 
-Gilberto Marinho. 

Ruy Carneiro. . \ 
Gaspar VeJlooo, 

Saulo Ramhs. 

LOuri\raJ .F.Óntes. 

Calado d• bastro. j. 
Arg'etnlro dk F"l.guelredo. 

. DanJeJ Krr~g:er. 
Mem de sQ.. 
AI t-·aro Adoipho. 

'Alô -o-uünanã.es~ 
r 

Joâl> '•VUJMiibas. 

Stl rtnoco.l 
Lino de Matos. 

I 
Comissão Mista de Refol'nta 

f 

AdfVinis!r!ltiy;~ 
Horácio Laf.er - Presidente. 

I 
Gomes de Oliveira - '.Vtce~Prent-

nente. 1 
Gustavo Oa~anema - 'ftéiator. 
·A!onso Arin{ls - RJla.tor. 

B11ac Pinto.\ 

Batista Ran~os, 

ArnaJdo Cerdeira, 
. . f 
F.elínto '-Müll~r. 

Ar.y V~ann~.l 

cunha. Mello. 

Coimbra suJm .. 
Juro.c-y ·Mag_aÍnães. 
Bernardes Filho . 

I 
secret::'l.ri::Jr; La-zary Ouedes ., J((~ 

da Silva L1sbõi, 

I 
I 
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~TA DA 2()< _ SESSÃO, Ot\. 4' - Pt·ojet ode Lel da Câmara nú- I impondO-Se por esta consid~ração n 3.• ~.·,.. os filhas que contraireJn 1 
SESSÃO LEGISLATiVA EX· n1.erQ 258, de. 1957, que aLtetl\ a car- ~upre5São do refend.o !! 3.? do artigo matrimônio OU- houvei'elll- COJJJ,Pleta.do 

reu·a de daülcsooplst~. do Quadro 
1 

5. 0 d.J sub.'ltitut1v0 aprovado, hem vJ.nte •e um anw; de ida<l.e, desde que, 
-iTRAORDINARJA, DA 3~ LE .. Petmanente do Mm!~·erto d~ Justi-~ como ses impõe a supressão do pará- neste último caso, ex:e1·çam prOfissão 
GISLATURA, EM 28 OE FE- ça e NegóclOs Intenores, e da outras grafo úmco do artigo 6. 0 pela.s razões remunerada. 

'VEREIRO DE. 1958_ prov1dênc!as. . apJesentadas. Decreto 11 •0 24.616. de 9 de jullH> 
Da Confederação Nacwnal dos Tra-~ de 1D34 (I, A; P. M.). 

PRF.SIDl!:NCIA DOS SRS. APOLO. halhadOles llo Comer-ciO, t:.presentan. Lm11te de idade para a$ filflaS e irmãs Art. 10. No caS·:> de falecimento() 
NIO SALLES. LIMA TEIXEIRA E do .sugestões robte o Plojeto de Lel solteiras · 1 

do as.sociad0 aposentado, ou do ati• 
FH .. EITAS CAVALC:'\NTI id,R Cãmrua ll" 10-58, nos segumte.s 1 . . . vo. e desde o dia. em que ocorrer, 

· _ · 1 termo~: I _o art1go 11_ do substit?t_lVo deter. te1·ão dil-eito à pensão as pessoas d-e 
As 14 horas e 30 m!nuto.s acham-~ _Ofício.n.o ~64-58. · n~ma- a ceiisaç~o do be:1efl:10 de pen- sua família na o1·dem seguinte: 

t;e pre.sentes o~ Srs. Senadores: R lo de .laneu·o, 13 de fevereiro de sao para as ftlhas e u·mas solte1ras. 1. o ........ , ..... , ... ;. , ... , ... , .. _. 
Mourão Vieira - Cunha Mello - i195s. ao completal"em 21 anos, desde que 2." fiilhcs legítimos, naturaL<; fl't:. 

Sebastiáu A1·cher - Victorino Freire Exmo. ~r. senador: não .sepm mválldas e ctetermma a ccnhec1do.s ou nãoJ e adotados legal-
~ Publio de Mello - Waldemar San- A C·Jnfederaçâo Nacional do.s Tra- conce~sao da pensão à pessoa de.slg-~mcnte. ~ , 
tos - 1\:Cathias Olympio - Leônidas !~a.lhadores no Comércio, entldade de nada na fotma prev\Sta. 3 ° ...................... , ........ . 
Mello - Onofre Gomes ~ Fausto representação legal, de todas as Fe- Qua.nt0 a:~ hmlte da Idade para as 4. 0 .•.•.•.•.••••••.••......•.•.•• 

aom-es --Fernandes Távora_ Kere- cterações e Sindicatos do ramo do ftlhas t• ilmãs solteiras. entendemo, 5." u·mãs oolteua;:, e IrmãG<S meno-
ginaldo cavalcanti - aeorgino Ave- comércio no pais, Mlicita licença a que nãn foi considerada a. situação res ou i.•wálidos, na.o; condições 4? 
litw. R_:>-ginaldo Fe_r~andes . V .. Ex. 11 para expor e sugerir o se-~ dessas benefic,iá_rias . resid.· entes nos núme-ro precfde_nte. . P·''""'o ext,·n-1 
RUV Carneu-o Occ1l:o Jurema gumte: - E·..tados, Territonos e 1nter!or d(" pais. Art. !2. O d1reito a .... "" 
- Apolónio Sales - Lui~ Guedes Entende e;:;ta Confederação que é onde o p!··:>blema do emprego para as gue-se: 
- Ja.rba~ Maranhão - Freitas Caval~ necessário uma lei qu~ uniformize os pess:1as do sexo feminino não pode 1. o . . . . • • . . . . • . . . . . . •. ·r· 
cant-i- Jorge Maynard- Lourival direitos e dev~res doE segurados das se~· resolvido como nn Cap:tal daRe- 2.'' ~::.:::.-... ." ........... :::: .. : ..• 
Fontes :::-· Neves_ da Ro~h~ --:-- Jl_tracy Instituições de Pre-vidê-ncia Social, no pública e ainda não se just.ific.a 0 3. 0 para as filhas que c-Outra irem 
Magalhat;s - uma Tez.r:_~tra -:- car- que diz respeit.o aos b-enefícios ass·e- cancelam~n+-.J da pensão dlls filhas e matrimônio. oU houverem C'Jmpleta­
lps - Ll~denberg - Atuio vwacqua gurados r:.-JS vário~ diplomas legais, irmiís ~olteira::--· .. iá qlle torlos se em- do 21 ancH de idade. neMe último 
.- ~ry vzann~ -Paulo fernandes -:- aplicáyels nas referidas instituiçõei-;. pe.nham no scnthlo· de nmpliar 03 caso, ses enqunntto exe:·ce:·em profis­
Arhndo ~1 a;!T1IguMes 7 hcmado de cdas. Embora. considerando urgente. uma lei I he:lefíci:;s aos trnhalhadores, t.endo Eâ'1 remuner·ada. 
tr? - Gz b--r 0 . awz ·0 - Berna.r_ es que- consolide tóda a Iegl.sloção sôbre (!Om

0 
e~:emplo o Exmo. sr. Presiuen- 4 ·" ·" .. · ·-- .. · · .. · .... " · "·" .. 

FtlJ_W - .~ene~lto Valadares -. Ltma 0 importante proble-ma; não pode tf' da Renública nu-e tem reiternda-s 5.0 p::na· as filhas <lU bcneficiá11lt\S 
Gunnarãui -m_eu J!re.9tes - Lmo de esta. entidade 111 cumprimento do • d 1 '' , t - cla<:.se que c:mt-rah·em nHü!·imõuio. ou com. 
Mattos - Dommoo.~ Vell-asco - Co- ' !-"' • ' Ve?.e.c: da o c_onlec.nl.en_o a - · pletarem 21 unos. r..este últ-Imo c so 
i1nbra BHello - i;ylvio Ctt.rvo - .. 'oão seu deve~, . silen:;ajr t (~uando t yerl~?a ope~·ária, ·do . pais que na o _r.~·~~ o · re- :=:es e~1ouanto exerce1·em profissã{) re­
Vi1lasbôa•r - Filinto Jl!üller - Othon que_ ~ re oJma p.o e a a con em ._s .. \'o~ados d:r<:>:lt<'s e .sim amplla O!i, en. mumra-da. 
Mêider ~- Alô Guimarães - Gnntt".~ pOSl~yo~~ue im~?~tam e1~1 re~o~~~ça:O tretanto, 0 .snb~titutivn pl'ete~de ~-fs- Decrero n.l) 2-L273- de 22 de malo 
de Oliveira _;____ Nereu Ramos -Saulo de u·el . ;; m_~n.-l c~. pe_~ UlS hUl· trin'!il' 1.1lll dh·eito jR aSS<'!g~"'~ ~- es· de 19"3·i - il. A. P, 1\L l. 
R-amos __ Mem de· Sá (471 . çô<'~ prevld~nciat'1as, há varias anos. rle a. p:·imelt·a lei ~e nrev1dênc~n so_- Al1t_ 13 _ No cr::.::J. de fnlecime~to 

pnr determn:a.çáC! legal. bem e:o~o cial no srasil. conforme ~e ve ad1- do assccin-do apose-nt!"ldG ou do ati~ 
O SR. PRE~IDENTS: I il~~o io~~f;J~~en~~~:-- quca:n~ç-~=rl~fa antf': . •;o qu~ tiver IJ<~go d~zoit..J ou mai.s 

·• ,C! ~ - ~a. 0 ~ DECPETO No 4 GS" m: 24 TlE cont..:-ibuicões men.~a!~ !"{) Institu•o. 
A lista .de presença acusa o ...,_.al- ferentes para segurndos das mesmas. •• 1 

• · ... ---:- terão d~1:eilo à ptn.sfto, dE:sde 0 dla. 
pal'«:lmellto àe 47 sr~·. Senadores conforme adiante demol~traremoS. JJ.N::!RO DE 

1923 do falrcimcnto do a::scciadn. as pes~ 
Havendo número regimental no rec:Jn- Sabe~lOS que V. E:x.a e conhecedor Art. :~2. Extingue-se o direit-J da ~r.s de sua família. na 0-:·dem seguiu-
to, declaro n.berta a sessão. d()S ~&<;Untos que dizem re.~peito :a~.s pensão: ' te-: 

Vai ser tida a ata. inter~se~ do povo d? qual eonshtm- Lo) para \':úva ou y!ü\'o, 0u pais 1.o ......... .. 
O SI', 1.o Suplel~te. servind(J de n~os pa!·cela ponderavel, e_ em_ p~r- Q.I'P con;ruí::--em novas nupcia<;. ::!.o filhos !e~dt.im:::.". legitimado;, ·n:l· 

t.Jcular. do pl•Jbl-ema p-t·ovlrlcnctárw. 2.'1 ........ _ ................... , .. turnls ft•eccnhcciCos ou nüo·, e •,td0-2.o secretário, procede à leitura · 1 d 
da ata da sessão anterior. que. soc!a-l. ra:?ão .que nos eva a pl()n e- 3.0) para a.<> filha<: ou irmãs s..:ltei- t··rtc<; le:ralmcnte. 

Posta em discussão, é sem deba- r:u e expor 0 • a::sunto. ra'i. desde que contraírem matr:mô. ::1." · ........•.••..•.•.•... 
E' do cr-nheCimento de V. ExA.. que l"!io. 4. 0 

te aprovada. exi~tem dois ôrgãos na previdência 5. o il:~·s:; · ~~{t~;;.~~ · ~- -i~;L1ft2.~ · 'ii1~'t;ti: 
Leitura elo expediente. socir~l oue tratam dé.~te imt;Ortantc DECRETO N.o 20 _4fi;; ~ DE 1 ne das nr.s c:::nctiç:õe.s da mi:nero p:·ece-

0 sr. z.o Secretário, servtnt'lo,probiem·a há vá.rl<1s anos: o M!~1isté- OUTUBRo DF:_1931 !dente. 
ele 1. o, lê o seguinte rin PUblico do Trabalh0, por mter. ~ 1.o Existi~ido filho;:: de mnis de 

médio dos s-eus urocura.dore.~ especia- Art. 31. Em C3~0 de falecimento do l1m mn(rimônlJJ. a p:t:·tr da. pe1:>-f\O 
l:.xpediente li:~;ado~- em nrevldência. e ocomelho asS{)c-iaclo ativo ou rtJ.)Osent::~do QU": que c[l.bE' a0s filln.s .:,:.>ri dividida 

OFíCIOS 
Snpe:·!.0;_. c'IEJ. Previdência Social, o::- .contar. c-_lnco. ou q1a_is anos d~ ~e~·v1- i-<:ualmente entre t-e-dos e P.ntr:::~ue 
qUal~. segund;; teme-.<; cr>nhecimento c;o efetivo. terão d!reito à pensão os ~lc.<> sel'~ ri]w.·.s;:ntal:!:c~ \E:;!.~i!'. 

Da Càms.ra elos Deputados· niio foram otwidf's sôhr~ o <;ubstitu- m!:'mhro<; de sua família. Art. 15. O dirzito à pe11;::ã0 e:din~ 
_ ns. 9:> a 102. encaminhando au. tivo ,anre~entado e aue seriam. indis- * 1. 0 

•••••••••••••••••••••• -- •• gue-~e: 
tógra!os, já mencionados, d% !jeguin- cnt.ive!ment'!'. O<: mn:.s abalizados in- r - mulher. msrid-J invãlídn. nlho" a 1 ............................... . 
tes pr0 jeto.s: ronnantes e nrientadOI"es da matéria le~ítitr-Js, le~a1izflrlo.c;. l'nturais n·eco- bt ............................... . 

De' Lei da Cmara: Todnvia. nassamcs a. analisar 0 suhs- nhecidos ou não) c adotadcs legal~ Cl p: ra as fil!Hl» que c~ntrai!·em 
_ 11 _o 216, de 1957. que altera n tHntivo d::t Lei Or!!:\nica, a'lrOvRdo m"11:e. matrimônio. ou que complrtem 21 

Lei n.o 2.429, de 16 de feve:·eiro de pela Càma:·a Fedeml. por p1rtes. II . ana~ de idade-. ne~!e último CR~o. se 
1~55, que fixa o número de Oficiai.s I Acunwlação de Beneficios III - irnü't<> soltei:·::ts. 1 exercerem profi--~ão remnn::rada. 
Generais do Exército; · . A"."t. :14. Perdem. o direi~o à pen- Esclarecimeutcs: 

- n.o 157. de 1957. que congede a O ~ 3." do artigo 5. 0
• d·J su~stltU-: são: o Decr::lc-lei n." 7.5~G. de 7 de 

pensão espeeial de crS 5.000.00 men- ttivo. p:·oibe aQ apcsentadC?_ p::r m:?--, 1.'-t • - ................ mnb dr 1!.:45. qr:e lmtLni a Lei or. 
sais a Eunice Medeiros Cela, viúva pacidade para sua funçao, pmem 2 °) . . ...... - •• ·- · · · ·- · • · · · • gâr.ica dos Set·vir:õJs Scciai.~ d:"~ Bra-
do pintor brasileiro Raymundo Bran- ·habilitado para exe!'c~r funçõ_es~ con:- 3. 0 1 as filhas que cont:·aí:-em ma- .<:il, no seu u1·tigo ::w. diz que entrou 
dão Cela· patívei_~ com suas novas o::mdtçoes ft- tr'mônio. em vig.or na dnt:1 da sua publicaç§.o, 

- nQ '12. de 1955. que Anônima sicas, filiar-se a instituição de pre- 4. 0 l . .. que ocorreu em ~1 de m:-1b de 1r-tj, 
Refinaria Landulpho Alves a Refina- vidênc:a. com o objetivo de. e_n~~-e 5.0 as irmãe que con~r::ürem matri- !Diário Ofici!<ll. 
fia de Mataripe, no Estado da Bahia: outr0s. deixar, para seus beneftc!a- mônio E~se Decreto-lei. para a até h'Jje 

_ n. 0 91, de 1952, que altera dis- rioS. melhor pensão. revogando. aSS'-nl Decreto n. 0 22.872. ne 29 de junh:> não l'f·vogado. entre.1lntJ, instituiç§.o 
posições do oecret.o-lei no 2.865 de :>s seg-umtes diplcmas Iega1s vigentes I de 1G33 ~ 1! A P M l _ crhda ainda não existE'. 
12 de <.lez;~mbro de 1940, que dispõe oecteto-let no 2 ü04 de 7 de fet·erel Att 5;; Tem dneh a pen:::ao des- Seus dlsp:::sitivos nã.a "cmtêm .!'1-

~ôhre organização e funcionamento ro de 194C: Decreto-lei n ° 8 821, de de o di::!. do falec1ment~ do nssoc:ado obrigatoriedacte que c:lr 0cteri?a a lei 
do Instituto de Previdencia e As~is 24 de Janeuo de 19-18. Le1 n ° 1 67ti I as ne~<:c?s de sua famllw, na ordem entretanW. o Exmo. Sr. Con."'ulor 
tência dos Servidores do Estado; de 26 cl,e ~e:embl o de 1952 e a Lei SE'"'t1mte Geral da Repüblica. falando em p!·o· 

_ n.() 210. de HJ-57, que altera dis- 11 o 5 752 de 1957· oue assegu•am o 1 ° . ... . .... ........ cesso referente à aplicação do~o ar-
posições das Leis ns. 2.550, de 25 dnelt.r) aos benef1ciá110s de acumula- 2" . . .- - .... -- ..... ti~o-~ 14. P 15 do refer!do Decrz-:o~ 
de julho de tr·55, e 2.982, de 3(} cte rem benefícios. I 3.~ f1lhcs Iegit:mos, 1eglt1_mados. na- Le1, ccns1der;m em parecer. auto aP_!i .. 
povembro de 1956, e dâ outras pr·:>vi- A maioria dos benefícios . de apo- tm:a1s (~_E'conhec!dcs ou nao) e ado-1 cãvel os dOis nrtlgos. 8c_!ma n:ei:c~o-
dências; "entaC:J!'ias e pensõe;; conced1das ela:: taClcs le,almente. n~d'Ds. Como co:1.sequenctr1 o St. f\·d· 

_ 11 .o 136, de 1957. que autoriza 0 instittlicõe~ de previdência social é de 4.(1 ··· .............. ····- mstro do Trabalho, em 1948. res.:>lveu 
Poder Execudvo a abrir, pelo Minis- vnlor igual. em média. a dois mil _e 5. 0 irmãrs s01teira.s e irmãos invá. ado~ar _o _p_arecer e d~l_po~· diaf!t~ 
tério da saúde, crédito especial des- -:;elscentos e mil e trzzentos cruze1- lidM nas condições do númel"o pre- as mstltmçoes de prevld~n.Cla socHI> 
tinado a a.uxiliar as obras do Sana- ~·os. tendo em v'sta qee .a. (luase t.n- c~P-.,tl;•. resolvera_rl_'l ~ncelar_ .benehcws de fl· 
tório EvangéUco de Belo Horizonte l"d 1 d se,.,.uradc.s percebe salá ~ l_" S<' o a~!'ocindo, au~sentado lhrs e umas so1tena.<; após c<lmple. 

. , . tal ace os o ('1' RtiVú r,ue falecer hcuver filhos tarem 21 ano.s 
em Minas <?erais, e do Sa11 atono Ge- r:o mí'.limo. órffo<; cl~ .mfi::> rle. nm matrimônio. Embor resPeitando ronuncla· 
ne_1~al Sevenano da Fonseca, em Ma. Es.<ias it?pcrtâncias não atendem. em a pensftn s-ed divir'-3fia ~jU!llmente menta d~ Sr. Cosultor ~e1~l d"' Re~ 
ceto, A~agoa.s: ... "' 

0 
n~s~os dws. sesquer as necessidades P!1'-n> t~.-'_,..," P P.,treg-ue aos seus re- pública e a conconência d{'J titular 

. - PloJeto de L...1 do S .. nado n. 24, m1~1~a~ dJ sesgura_do ou dos seus b::!- OJ'"f'~Pn+:->r'-1"" l!"O"a;~ da pasta do Trabalho. entendenmo.<J 
ae 1957, que estab-e~ece norma p2.ra,nefl_cwn:::s. por !ll?t~vcs ~ue dispensam Art. E3. O dil:eito à·pensão extin- ·de modo diferente. uma vez que n:lo 
.p_.ag~ment? ao.s Eerv1dores _d·Js "n;o!·-~q~a:qu~r come-n.ar~o a respeito, .r~- g-'~-?-~:;: lnM é po,_<:Sivel concordar com a vi~ên-

d_m equtpa;actos acs Cxoranum~ra-, zao r:·~I_a qual CollSidennlos R JW?~!.J:- f 1. c ............... , ..•• , • . • • . . • . . . . cila a.pena.s de dois artigos de uma 
nos da Unlao• · 1ção mJusta e altall]-Ente prejuC.:cia:,l %.• ............ ~ ••••• -..~•••"•"'' 1e1 que te-m 36 artfgos 
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·Em con.soquênc!a, ·nota-se · <;.ue a Art. 1..~ A adm.lssAa. dos a.ssoc\a .. e a. Lfli n:o 1.67:6, .4e Z6 de setombx:o e t t 
-preoouopação dOs ant!_gOB 'legish~dO:~:es .dos .obrigatórios do ·In~ituto de Apo.- de 1952. ~ · ~ s r_~ .~t:. 4-àP.t!!l(s.trat,f_v.a A,r,t1 :~1 
em piote.ger a.s filhas ·e irmãs oolt~,. mn.tad.urJ.a e PensõeS .dos lndus~riá.- Art . .,.._ as segurados e bem~ficiá- N:~. P.~1\C! ... 1·~1-~ti.va ~o -~~ginada, 
:ras, bem oo-mo toda a legislação pos .. ri~ (!. A. P. ·I.) indellpende de .rios .e.tacad.os ~-·moléstia mental ,"tt.;o- s.\l&.ernuos aj inve.r.~ão da.:> ·letraS ·a e o. 
ll:ertor que_ evoluiu, permitirulo a exame de .concl_ições de idade e saú- I'ão .dire,itçt à internaçáo até 0 pr~zo .Q..ó ~l,léi:ú,> l' .tell4.0 · .e,W. VA,.S~j. · que o 
~umulaçã.'o da. ·p.ensãjo, na 10-nna de. . de 12 me~es. ~ Oon~! .. !-lll,O upe.riQ-r .de ROO\lLS.OS da 
prevista. no a.rtlgô s.o do Decreto- Art. 2.o o I. A. p, I. concederá Pr-ev~dén,?.~ Sçciàl, é o ,ór.~o ,ç.a últi-
Lei n.o- 8.821. de janeiro de 1946, o\ll'Jg~;~.tôriamente. e;s seguintes beru~·· R.eaf~',St((.mento rte BeneficiOs ma m.stanc a da Prev1déncia. 
gue atende em par~ à fit1alidade ffct-o.s: • · Faz-se n~ceseá.rio pqr .Qutro ·1-t~il a 
de previdência social, vem sendo p~- .a) !;1-,U,xUio pecu.niárlo aQS seus n.s- O art. 69 e ~us parárp-afos, do supr-~ão dp iri~o :V-III (\Q art .. 92, 
terloQa, não .se justificando, twrtanto, saciados .que, após doze ou mais con- pro~eto, anulam . oS bfinêJ]cAOs con- Wndo .em y.L\>ta q1,1e o -Dapartamento 
a Fevogaç_ão p1~etendlda no suhstitu- tri})uições· se incaP,acUnrem -para o cedidos r.nlo Decrato-lei n.O 7 .835, de N.a.cional d(j. Pr,ev_i_~ê,n7ia s_;lci~l~ e Qr ... 
tiv'O ·da Lei· Orgânica da Previdência seryiQ9 por pr~zo .superior a quinze ~ d.e _agQs·tQ dê 1.~~5 -~~ como .a jLiei g~o P,\l.r{l.l_ll;ep.te ~~mimstr~tw.o _e D õr--
8-:x:iai, or-a a-prova-do pela- Câmara. di$-s e aos que a.oometidos de molé.3- n.u 2.2'50, de 30 ·de Junho qe 1954, _gã_o Juç},~cnpte da Previ~êi.~cia e o 

Quanto à exp1·e...~âo (pesso,~ çte- .fia considerada nociva à toletivida• razão pela Q\\al suge,rimos a sup~es- C .s. R.P. sj' · 
signada) contida no a11tlgo .11, § 2.•, de. são ._çl.<Wuele.s dlflpositivas, a fim de -~ l·, 

noo ·dá· -a impressão -que .os senhores Le-i n.o 595 _ de 211 d-e dez3mbro :g~9 -p,rejudic~ ós ses:Ufa.9.~ ,e S€\lS Represe~~.ta_ç_~o 
legisladol'e.s preten<1em -obrigar o se. de 194B. · teneficiários. · De conf l'midade com o e~tabele .. 
gurad9 a designar ttma só ~soa, A.rt. 7. o f: assegurada apos-s_nt~do- Alé.J;U '"a legislf,l~~o citaçl,~ .et:te:o.ntra c,ido na leg1slilçã,ó vig-ente a r~~0a-
quando lhe se1·ia licito designru· mais ria por invalidez, com 70% .do s~Iá.,. e~ta (\Iltiçl~d,e ,apOI_o ao _su.gepdo, ten .. tfi-9_~C? P,ro!iJssional de to,das ~ cate .. 
~e uma pe~soa, oom9 pa-r exemplo rio, nos têrmo.s da. leglslaçã.o em vi- do em vista a Lei n." 2. 6J2, de 18 ~r~~s e pli'errqsu.t-iva das· c-onf·e?era­
<>s net.os. Somos porque seJa <1quela go1•• de outubiO de .1955 que sôhre o as- _çoes. ~ta rep:..t.:..<>entação tem pOl' ba-
expressão colocada no p!ui-al, ·•pes- .§ 1. o o periodç. cte oarêt;l~l~ parí_l- su~to .qispó2: · • _,::e ~!Spo.si~lvo .co~~tit.Ucio.rial · .<a!~ti~o 
8,()as ·designudas". concessão de beneficio será de 12 .t\r.t. 1·0 .O qálc1;1,lo dos proventos 158 m-fine , mottvo pelo ~ual· ·nao 

O artigo 23. §§ ·!.o -e 2.o do subs- (dQze) me.ses. · · dos servidores civis da Uniâo ,; bem ,CQ.fttC,Ôrdan\ s e ?:fé l?r~testaü~Qs· con-
t.itutivo ao projeto, preten-de Iegali- A\nda a lei ç..o ~-_275.· de .4 de ou- ru:Sim- dOs Servid.oreS das· entidã.drs :tra :;t. prete:p.são de relil·ar .~ny. ctas 
zar a situação diferenci2da P.arà· se- tubl:o de 1Q57, -qnif<;U'J;\l!za todos 9S ~ut9i:gu,.i_C~s Ó\J. "'"pat:aestat~ ·-que~- .Se ,prerrog?-tiv~s q~e é oonferidn as C.·m­
.g~ado~ da J?18Sm.a irr:.-tiulçOO de pre- ~pJtnzos ae car-ência. esta~lece_nÍ:h>-M ,ep,conkan;t na. il].a_tivida.de e dos .. q~e t~~~âçl)~ ,de e:,~r~l!l· P9'r ·ín~i:mé .. 
Vtdênc1a -:soCial, 0 .que contraria ao em. 1~ rr.t~e.s. para ela forem t1·ansf2Jjdos, será .felt{)· .d.W dQ.S .pq~e~1os t;te J&epre~nmntes, 
nosso ver 0 a)'tlgo 141 da Constitui- ·Etl) ~Rce q0 exposto e dos .. d-qutos à ti.ase dos qi:t:-·perceberam Os sor.vi· re§.Pee;tiv,~,l ou d_t;_stg_n_ru::em ~<lfbrus 
(}ão .Fed-e-rfll. ·Vejamos: &\l.PJement.os .çtos S2I;J,llc;J_1·es legislJl.dO- .!t1.of.es e~l a-tivida.d,e a ~ill) de que .S~\_l_s d~ categ9da,s tepreomta.das. para 

Art. 23 ........................... rel:i, sugerl!IJ.os .a fixação do .. perlOdO proventos sejam sempl·e atualizados. ,Çirgft.o de ;õ,.W,'O;ito.- ~~-e\onàl. 
, § 1. 0 o salãrri.o benefício não:> node- ~~ oarênci~ no prazo ~\nln;lo. § 1.0 Trata.UOO-se de titulares 9-Qs ~-'W .é )q\le. -~ exemplo 5!9 ,detel'-
tá -''>er inferiç,r em cada localirlade. · _,Lice:nçtt ofícios de justiça qu"e, na ati)!ida,.de,· m_ina;Qo p~a a e()co;ha de t:e.I,J.rt'Sel!.-
:Jo salário mínimo do adulto 9u -d<} Ql\~to -ao ~rtigo ~6, lil).gru·Ll.n~ não percetum .vencimentos d-e cqí~.p ta.nte.s G_á. JW3t·\Ça d::~ TraQalho, s.uge .. 
menor ne,m su,perior a três VP?,es o a supressão do paré$ra.fo \Ífl.;iCtJ .<;1o -públicos, o cále,ulo dos .seus pro,ventos, í'4nos _q~! '-$eja ~ltet·Mo ·.o' ·\i,i~post() 
l:'lalário m!nip.1o de maior valor \•iz<m:. -mes:rno arqgo, te:n~o ,em vis~a que o. na inatividade, .será -fe~to: no § Lo Ç\o al't. 93, .do p!'OJOt.:l. 
te no pais. · ?~u~to .diz resp~itõ .~ pat·tes ~nte~ · a) para os tabeli-ães de .t):qtas, \ot1- Fyn~{tJ,l.'i~ç.t~Í1:\Q.S nosso pr_y_lieàto no 

§ 2. 7• o limite máximo estabf~lecido .r~adqs, .isto 6, ,enwre~do e empre.- ciais 'de :Njgltl.r®, escriv-ã,es das .varas· seguinte: t 
no parâ~t·a_fo anterior. será elevado g_ador, n1io. devendo a previdência ~o- de órfãos e Sucessões e d,!i' .F~ze,nda Diz _o art. 533 da. conSolidação das 
;lté lO <dez) vêzes o salário rqínimo ctal interferir em suas decisõe.:. ou Pública, a.v!'liaçloJ:;e~. çlepo.si~r.i® ju- Leis do Tfábalho: · · 
de maior ··~1Jr Viç_·ente 1,1(1 país. quan- acordos, de~nq,o ~s I~titulções ape- diciM.s, i:nve~~r1~ jH_~!~~ais, t\lW e Art. 533!' dOllâtituem aswolaçõe.:. de 
C!O o seg:ura~9 .i\i vir ct,:mtri!r.ll~an. ru:t.s dar cu~prünento às ntrlbuiçÇJes tostamElh.teito j~d_loial, -~ ~.e ç.9 gua .grau .S\lperior -~ Federaçõ~ .e \O~nf~­
so~re h".~m'Jrt~nc~a superior !\quele li- qqe ltLe são _determh).ad!ls por 1e1. percebe o dir-3tor gara_l t\P. -EL~~e,ta.ri~ d,_er{\ÇÕ:eB 'W:ganiz_ad_a~ no(i tê_J~-~ (~~.stll. 
lnrte em virtude de dif::posiçã-o legal. Ainda. na part€ relativa à ucenç~. ·do Supnmo TriqunJ~l; . ,Lei. J 

Ora ... n." perfc'o d:_ ~!oê_'.lCia 'a lei .s~t..""'l'imos .se:ia acrescentado no ·§ 7.e, ·b) para Q8 ~crlv:~~ .~~ ~ru·a~ ql- Art. 6~. ~ .e~col'f:la. d_?-s ju:I~S. e 
'V l-<\o-1 " ., \o-1 do tt' 3 • 6s al " f v:eis, Vt\l'_::ls de rFaro~;:a, ,e .de -~giS- su , ... ..:. ........ I ctno Tl'i""'""QlS Do....-lonuic:t .no 1 136. de 19 .de ,·_t•.nhoh d" l"SO, · ar go . , ap a p avra au e- . ~" . - \'d P~lVC43 1 - ~ ..... ~ '.I:VVb'!: - .. " "' .,_ rida" as seguintes "quand 1 .tros PúbliQW3, çonta OI;es, ,par t_nres xepresentanteS dos ·empi'egadotes e 

9t1e fi~qu o Hmite Illá.xüno de con- · 1 - 1 : - 0 P. e- e ltqu_,·ú. ante .i\\diciial a :ba~ d<? q\W · · d ' é • lt d t on "S tribuições correE·n<:>nctente a d_ -ez ·f l"-' .gJ,g agao .rabalhista assegurar fl~ . ,, .. . ~ .-~ ,.. empr_egn os .~,.e a . en re ~Q-5 n te 
, . 1 ..~. ·'"' " trabalhadores ooritribulntes dM ins- .t:n1;ceba o sec;r~tário d_a Jie_çao . .,.,o oU- constantes! d,'.ls ·listas pnra esse fim 
;e~~. 0 ~a.arh m~nirno .de maior ''R- tituicõ~s de p1·ev:idêncla soei. a!, 11cen- premo T.ribl\l.\{\1. ,encru_· ninhadas ao :Pres_~çlen~, '.do Tri-

.l.pr ~lgf\nte PV .l>'· !s .. v'." ·.ios seO'ura~os § 2 o os· ,y,,.,_n'ln" cri\ér>'os e refe- · • lh 1 r~.u"'rerf'm p•ra ~,,'t",.,·hut're.:;_ ct"en- ça prêmio". · ~,·'!~-'.w...., · . · · , ·bunal Su~J.or do Tl;l;'l.li,a~1o -Be as ~s--l, ,,.,. " ... ,., - ,,, s e i - d • J:anc~M n_ienciQ_l\a~as ~o § 1." de:it~ · :v> • ct' a· de ""l:"'U .llUpel'lü"' t:::o -P-o lim.ite 1fix!'do na -lel. 0·• ·rns- ug r mos a supressao o paragra- ad f i-to de soc1açu~s sm 1c J.S 1.'>.... .. 
tit ~ . 1 ., fo 2. 0 , letrns (', b e. c do artigo 29 ~ttgQ se.:;ão a.c~qt _çs )~9,1'~ e~ com sede !nas ·~p_ectiv;-a~~~:e~}QM. 

u~os mde- erbam esses peqidos, do substtutivo Çtl,le fere â l~gislaç§o COl:ItribuiJ;ã.o a .ql,le .est(\0 _oQrlgjt~~s os. _.§ Lo .Para efeito dêste artigo o 
)~:PV{lcando recur.so dos interQ.SsaP.O$ _vigen_te. o par!igrafo a.o. que P?S- alud~dos servent\l.ári~ .. P.~~a ;ben~ftcio COnselho ae ~resentalltes de ::;:\ela 
'Para: :'I.S.RlJ_terida.des superiores. rn~ão sará -~ p_arágrafo 2.o. de\·orá ter a fn ~~tp.~l~a •. peran~e _o J;nstltl\b ~e as.sociaçãoJ.sinàlcal de ·grau =..upel'ior, 
!?~r que P~v1ste-Tl1 n"fl""l."'"1<; t-•':Htiitq.,...;, ~uinte redaÇB.o: .Pre\ndencaa. .e ~is~ência dffS SerVl- na oca.siãfrr:C\aterminada pelo Prcsl-
J:""•os órg;aos comlletentes, que ~inda ,. -t · 29 ·· dores do ·E'5ta.do <IPASE). d 'b 1 8 1 T:r :t -:-
n§-n ·tiVE•ram solução, ~ i ., · · · · · · · · · · · · · .. · · ·' · · ..... , -Art 2.o AS f'ratifiêações adicionais ente do 1 .un.~ upenor · ~ d-

lEntre:tapt-c, .-.o oue t~mos conhe· . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . te... .Çl . • ·~o· inclyjdas nos balho, orgam~~ll:l>, por maioria e 
('lmento Oi~ ln..<:titlTtOS não crt~;t-ram § 2.o. após 5 -anos de percept:;fi.J elO por .UlJ?Ç) .e ~I~ f . t• •OS niio VO'tç$, \l~~ lis~a de tr~ nom_es . 

. ne:n,~uma <Hfictlldt''õle ll •• 'lf'Us tunc:H)- l:lene~ic;:to. de a.porentadoria cata se· :~rov;e}\lto:, ~O.Sd s.er'-: 
0~ t n~a. 1\de au-1 .§ 2.0 .O pres,ide_n_ t.e dõ. -'tribun. '11 su-

• 1J\irr~.'·_e ,e,"_iteS estã-o tecoJhendn C"ll-· t~rna em Cará_ter defini';i~·o. .serão nw.jora, ~: edm r-..: U e · d pO- .períW' do !'i'tâba~ho SUbn:ctei'á .OS :.--J0-
1 lb '1-' -v • • menta ~~l~orren(t~ . e a _v.::r~ 0 - : ·mes cônstant€-S das list-aS ao --l?r-e.:;i- i· 

r: UJr>prs nn fQrma .orp.vlgta no ai\.. Fmancuun~rv:o der acnnl>ttixo d_a J!lO~. ' . dente da "epública rt.oW ill+"rm.édio do ' 
ti!;ro 3. 0 d~ Lei n. 0 1.13fl ' citada'. e A t a 1 Esta lei entrará em VlcrJr ~-" , · .r'~ • '~"" ,, 

con::eg:ulndo os beneficios dela deoor- Sugerimos a inclusão de .inais .uma -r -·_t. · ,'l .. -~ .. · bllca lio I.eVo~as ~in~t;to q·a J\1-stiQa ·e -N(!gócilQS Intc-
r.ent(',c:: - ·letra. -no -artigo 35, que .deverá ter a 11a d? a \•€~ l:j~a pu_ ç .(-i · - r1ore.s. 
· Est'"a' ent.id"~.f' ap ocunl\1'-l':e d'o\<;t>fl· seguin;lte .redação: as dlSposiçoes em .contra.J. o. ~:t. 6~. _O Tril'-';!-al Supeti~l'. do 

.prQ)J!t>tn_q. ,~c1;u~ce PllP. nllo é .contra A·rt. as. . .. . . .• . • . .... • • • • . • • . • • . Litn, i~e .4-e con~rip~fção Tra!alho ~·~Róe-se g_e -17 ,jUIZes, 
"~ "fuJ:l,Cl_fl~?.tiQ~ e cons}õera .fu. ;;t-"'1 ~'""• _ao)' • ••• •••••••••• •••••••••••••••• ~':'lo; 
,COnh,!Qu_fçfi;p. no ~n-tanto. reivindieft •· · • • · • • • • • • • • • , .. ,. .. • • • • .... • • Já ti\teiDOS ()~iij.o de J;).OS t~por.-· •U) .. , ! , ••• , .• , .............. - •. ·.o: 
o rn~."l11n .fl!reito n~\íl M tm't>alh;,lôo.·. C) . • • •. • • · · • • • • ·. · • •• • • • ·. • ·: • ~ ~tarmos, -no p~ilú'.i3 -.~l·~b!\l.Qo, ~o ~~l 'b) se!? re~t;,t.;,_sentant>oo olaas!sta.~~ 
1'~~ ~-O· gt7n~ d_, .con1érc.t'<> .!•>'.f" .,;;0 ·d) para. oonsb:ução ou aquis1ção sunto ma.rgina~Q. tl;ês d~ (j~preg.B:_dos e três d~ em-
&e!t r-artn b · tó '\' .,. de sedt.: para entidades _sin4\0tÜp. "TOdavia, cq~t~f\Ua.nçl.o n~ e_!!~udo· pregádores, nomeados pelo ~~ldente 11 .t;:-s q '!"l'la _t:i~~ .dps lnnti~l,ltQS. do projeto d,a Câm.a.ra, .. encQntt:aplOS .d,a ~ública por periodQ d.e 3 
C9mo sa.o os funcl}ln~\iQI!l. 1 ~e~ufapt'{qt'b , 

0 
~ 2.o- de -SQ\1 ~rt ... 'il, ô ,q_y.~.l ·lllc-! -1~) ã.D.Os.~ 

· Pe;o .eXP~!o _.e '?O~oue õUh"<!S' c~- MiSter se faz a mod;f1cação ~fll."rece mEjlhor ·~te\lÇãQ, :.'l(f:?d~ e~ vlsta,' ··.f 1.o· ·.). ........................... . 
:t~~las nrofissto-nflls ·.iá têm 11 ~_guJ .red.a.çã() dnda .nO artigo S1> .(lo" proJe~ 1 nâ() só {H> consiÇ\.eraçoe~ Já apr_e&en-: '§ 2.o J)ru:a _nomeação .tr:ienal dos 
ra!i . .., o direito d(' oontr.lbuirem no to ,aprovado. pela qãme.ra tendo ~~~ 1tad@s, co~o · ,t:a,mpõ\il o ~djspõsto ~a. JW~ · eliiSsista:s, .-o "·Pret..S .nw cto 
mã.xfmo ~té 10 r dez) .~. l!ft na·se~ ,vista. .que a maiorla d9$ ~q'tabelo~i-\ .-Consl.itulçao Fe~oraJ, ~alj; . .111 § 1 ... 'J. !J;.'Hbüna.l &úpc!ior .do il.'rri.ôá4io,- puM 
Qo ,c;Rlárl.. míniJ119 de mnio:r ·v4!.Ior: :mentes das ·várias ca.t~gO;~l{is px:_ofts- .e porqrn:! outrà._.s .lei~ Q:\1~ J;_eg_~lam ui- blic'â'fã edltal,··com · antecedêÜcra mi- · 
vlrre.nte .no uP.f<:r pue nleit_er~m(ls S' ·Bionais ·ma~t.ém .etnp~egaçlns ~111. ~ú-1 .l;eitos e ~,\"eres d~ ~~ura~ da~ Íltrn_a!'qe·~:q'!l!~~ -0;6). d~~. cqri."~~n­
dn,'ime.<:tna !Rc\llrlade na\'!1 RS c~teco- mero infi~rtor a 20. ASs~m ·flcat:m ·~: preyidêl)Cia -~qtp.l, cytoca-~q.s ~m •':_g)l9il-. do _M- asn:octaçQes de gt:t\U .-;u~rJor, 
rla.cl ~presentadf\S _lJOr ~ta <Xlnfe-' -redação do tef~:r;H-\OA artig?. : da<}e ~e cqn}liçQ_~.. .parà 'cadâ tinià,' ínediantC m~ia d.--: 

.dflraca'(l. • 1 ,Art. 56 . .Aa .-empr~s .Qu Atf!prçga-. Conio .exemplo _q1~ru~mçs o a~t. 11: VOtoa·d:Q~!.esPeCtivÔ óon~elho--'le Re-
,Per;fqtfp ife \CarêF,c;ia~ 1 dores 9-Ue. cJi.$puse~m <}e ~111co ~ou· da -Lei n.0 593-48 qüe Jlerli\lte -~ W- ,P,r~D~~~~~s, or~ize u~ l~sttt de 

.Q. :<qtP,c;titHt\1!(1 .P•n'''f'..S'~"""'ÇfliJ.., ~.-, ,, • ..,_ .mais .cmptega-dOP, SOTáo Obtljladc;>;, a1 ,dOS OS ~~gur~~QS -~~~tr~b~.~em a,~ d~z_ W~ p0-1n;~S. q\!e ~er{l. enc~W~bada, 
.f~t~ ~f\ t.el ,Org-A.niçfl. .da ,Pt·~v-~WSncta.. l'eS~rvar de .. 1%, ,a -a% dOS Ç!l-rgas.l v~~ o ma,ior s._a_tano .m1rumo .Vl.,entel por intermédio .daquele ·TI:\\!Ul1al, ao 
_.SQ-ct."!l pr~ê ,o oP.rfpdA d€ Cf\-rênctal _P3J~ atende-.. aos cru;:os de. read-o,p.- np .p~~· . . _ ~inistro da Justiça e Negóeioo"'tnte· 
em 24 ,me.-o;es .. (."'~t~ M'. I .taçào, ou reWueação profissl-Jnal .na, PQr e~~es ·W.?~IVOS su.._garu~ws. -~ ·C\1°,.! r;oi-es, dehtro 'do prazo que for !ixa-
. Bf. .. fl-PrO\:.a(TR. V\~ã aurn~rt:1-c .o ~~_J ,torm.'l .do -regu1ament.,) ,dM-ta. ~ • A~fiçação .P.-~ .re~e!'id<? -~~~. Q\1 .. _! qo no edl~I. 

.llfQ~., .cl~ r-:1 r~ota PI-\T.'l"? vã.rlR,>; .m~te-, Lei e na seguinte prqp01:<;ao. rt,e, p~a;1i~ 11 )!:'r a ~!JUlOb .x;edaça-o. , o pará~ãfo _prím:eü:o. ,® êfttgo 9! 
R"QriM n-rrfi.c;s!Ol'llli!'!. vl"to ,mH~ ,., _,,,__, :.S 1\.,10 emprega~os, 1% C'•3 110 ~~~ 1:; .t\t:t. ~:1 ............. _ ... _._ ........... : d9 s_ubs~lt~tivo, ,pt_e_ten;de d~ .o. p~·;,-
:çê11ch sP.••.; ,~c:t~l~j(l!l: 'Oll"Ç'(t ·tM.~~ ._empregad(>S, 2%, e 20 OU ma m § 1.0 

··.··:···············••·•·•••·•' n::ei~o Jl.aRSO para. J;'eVGg{\1' .. o ,~~l'eltO 
,_ tn<rf,l;nçõe:.o:: fle .\1re\)id~;rtc!n. ! :l>N!JR<lOS, •5'%. § 2.0 o ll::mte estabaleoi~o na .alín~~~ assegur~do _por :l~1, .~ ,E;t_:rb~~a4es de 

-{1?.98tem "~nm,-a.s ou e .fl<v.'i ,,.,_ 11!': .. re.-; P,re_s{qçflo ,a e B~ejfcios a dêste a::hgo, .poderá, -t:e_.r el~\~p a!él grau .supenar !de ;lDdlcar .sew;_ ,<_,epl·~-
·-ftttlf\me1_1l,(\.,<; ,1100 .~xtg-nm ,em;ênoh f>' • • _ lO -<dez) vêz~s o ..salar:(). míni;no v1- ~en~~nte.s) ~a1:a _as .~:w;e.~e:_:çltf:çQes ae 
-:tH;\ 41.11 11 ,tnftim:lft \() .~'i.foi!O :::mencto-njt- . ~~~er~os a s~pressão do ,tparágr~o gente -~> .pais e .de .maJOr :~alor:- &mbito -lJ:aC'~nal . . 
-~ ,1\ ,-dP 12 ~m~. ,ÇQl'\t~'Ç\11(~ l\lm.ixo1 -umeo .dó art. ·<~8 do. ,proJeto, :Q0 •:""' ~~t. o\QS -c.o-~tri~l;lint:E'~ das- ~~~t*tui-! No. caso .em .esp~ie. :tr~t~.~ de 
-Fen'lm'!Ji:t>;~._= · , -9-ue nova para .P:~jlldlca~, :~nd_:> .E:~ çoes -de .plcv1rl~nc~ s~r_ao .f'800gurf;Lqoo: .reP:~nt~te jun~ .ao ,C~~W su-

,..,._~,-eh'l-l.~ti 111 . ., ,8::7i8 __ ,....,i~ ;\1 de· ·Vlst-3. os dl.s~l~lVOJI .Qo ,,Decn.to-l~i .oa dil-e~tos -de gue ·trá ta .a Lei .nú-i .~101" .d4 .PI:ev\dênc!a ,SQcial .. e ne-· 
Jn.n,t\DQ t\e 1~. ·~ •, . I In. .. c8.11.\2l, ,df.l ·24 .tte j~~<ato -~ 1946 .m~;-o .2.4.4.2, .de 15 de ,~iu:Ço de.;1955. partam~nto N~c~ar '"~·~~~ncía 
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so_cial ,razão nela qual p~mO:.$ a 
tra:tiEcreVer or. iUp.po&t:ivOS"" ®li Decrc· 
e" ··a. 742, do ·mestnQ mês e ano. que 
t<l&-1-et n$, 8.738, de. ja:n~i.ro 'de 1946 
t·-etrulru..n ·a mat_é.ri.a. e atribuem com­
petência às' · ent!dad.es refertda,s fle 
indicatem representantes para àqueles 
ól·gãos. 

DECIU:TO-Lt~ N,0 8.'Í38 
Art. 2.o O CÇDSelho' S\lperior da 

;I?t:evlçlêp.çia ~-ocial CQilJ.PÕÇ-~ :lt~ nove 
m?mbto~. de.~;i-gnact~ pelo l;"r~idente 
da Rep,U,blicn, o qual Q.ept:re estes 
e<:çQ.I,tlerá o preside.nte e Vice-Pre­
si~ep.te. 

ir'.t. 3,0 os mem}Jros d.o conselho 
.serão escol,picios do ooguip,te modo: 
4;f.oi.s dentre empt·egadot·es, dois cl.en­
tJ.·e en:p~gactos, dois. dentre fu'lClQ­
lJ-àrios do MinistériO do Tra.l."alho. ln­
Q.ú.stria e C<>mét·cio e três dentre pe.t>­
'soa.s de notórios co$ecirtH!llto.s em 
matérla. de previd.ência social. 

~ Vl Para a designação ãos me:n­
bros que deverão se rescolhidos den­
tre empregados e empregad<lres, o 
Conselho de Representantes de cadu 
aE"socia.ção de grau super'íor orga.m­
~ará, por rr.a ioria de votos, uma iista 
de trêS només, remetendo-a ao .•~i­
r.Jstério do Trabalho, Indústria e Co­
m,érc:o, na é:t?Oca que êste ~eterminar. 

~-L~ N.0 8.742 

A\·t., 6. o o con.selp.o Técnico será 
prEsidido pelQ Diretor Geral' do De­
partamento Nacional da Prevtoêncta 
Social e sé constituirá dos segutntes 
membras, d-esignados pelo Pres!dente 
da República~ p.tro PertJdo " de 2 
a1ws, podendo se Úeconduzidos, 

I''- .... : ............. .' ....... .. 
li- .......................... .. 
III- ........................ ·-

IV - um repreS'Zntame dO$ em­
pregadores e um representa'n.te dos se­
g·urados, e5colhidos, dentre ~ :nd;.ca­
da& em lista ti-i,PUce, pelas l"e~pec­
iivas a.s.s-ocla1;ões de 'grâu s~perwr. · 

pelo ·expoeto somos por _que sejn 
ZiUkrimido o parágrafo !Y ào artigo 93 
<to substitutivo, restabelecendo-~e. oor 
Outro lado, o determinado, na lei Vl­
$'él}.t~. ou Béja, a· escolha dos r~re­
sentnp.t·rs clnssí.stas ~l~s en.tidJdes 
de -~âiJ. supEr!ar r.e.sp_e_ctl<ras. 

COmpetência do C.S.R.P.S. 
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.I 3,' /}S. llf'$<Õe$ \lo c,..lh.o P?llc- NO peu·ál!l'•lo 2.' .do artigo 1~8, su-. Q s<t. RUY CARNEIR,O - Agra-
rã.o ton;uu·~se seçretas Q,es~e que ~-~- &ertin.9S ·a .SUw~,o ç.~ p-a.}4V!\I$ deç0 O· aparte do meu eJ.P.j)1ftJttlil Lí~er 
resolva a maiQria _~,te :seus me,~. "doios re~esçnt_ante.s: dQ.S $eg,w·ados e senrJ<Q.or Filinto Mull~r. a J.:t,spelf.o 

-~ 4.o O Com~.elho elabar~l.'á .seu 1~~ Q.ôtS ':rei?r~~sen~~- das el;opl'.ê.$M da, c,ond..u.ta. do S~~ador Abelarrio Ju• 
gimcnto interno.· , eleAAo_.s entre· oo me,m.Q~:o.s classls.tv..s re-ma, dwante :QJ.i.t:bas lic~;nça.s. e-, 

~ ó.? Terão p-r~erênçia p:;uoa. lJta;- doS "à.tuais CG_DSélh6s Frscat.s"· que _t~m O 'cto noÇre colega, do ~a~ 
ção no conselho os f:~UlCiQn.~,is;ls Ql._l_e d.everã,o ~er .sub,st~tuf,Q.as P.ew.s que rit.,r»l-â,Ç. $,enaçlol' Victorino ;Jrrei.J:oa em 
:Q.~le pre:stam ~~ servlççs. . seg_1,1,em: ''o:; dç~ t-el;)re~tantçs dq.s a.J,Joio às sua.s paJ,avras. 

,Mt. _ Jw,lto ao co~el,llp /?U.i]erw; ~mPregados e os dots de emprega~?- sr. Pre,sidente dizem .a.q_ueUt.s fô-
d.e ,R:~cw:s.Qs ~. J?:re.vl.çi~~çl_a . &teta... r~s. serão e_Iei.tos em lista trf,p!Ice, Ihàs ou e auando so)Jcitei llc.eJ;,'\Ça.· o 
fu.ncJ<?P..aJ.'á. 0 M<m~té:no .Público d~;t pelog cons.::lhos· de Representante_s seuadÔr 'AJielardo JUJ;"e:t;n~ sup;stituiu ... 
uni<M?, rep1·esentado pela ;pJ.·ocurado- Q:ai qonredera~õ.es e F'eder~;u;õe.s Na~ me J}ar~ emendar Q Projeto dQ .~et 
l'ia da JUSt,iÇ,a ctp Traball:LO, tendç a çionai.s de l!~lpregados e empre;,::~do- da Câma-ra n.O 20 de 19"57, q1,1e o·s­
Í\,l,o."lçào aQ zel~r. p~a ({b§lirvâ,l;lçia da res. võe sôb-;re 0 ,Plano de Assis.tê;o.eia aos 
constituição F-ederal, ~i~. pecr ~tos ·Na. certeza de que V. E;<. a ctará Fuxwionários ~ suu.s Fa.ro.flJes. a que 
o.utros a;ro.s dos p<X;ieres .C-~Jllpetcn.t~.s, pronto atendi,me_nto às nossas su- se referem os arts. 1'61 e 25·6. Q.!l- Lei 
na esfera. de s_u.a.s at,ri);l:\Uçoes vrev.s- gestões, subscrevemo-nos, res1.1eit0.3a- n. o 1. 711. de 2f! d~ outu}:)rQ doe. ~5Z, 
tas na l~gislaçã.o yige:Q.te. mente Pel~L Confederação Na.-..:wnal p.a. parte Q.ue diz respeito ~cJ. pre-ncten-

AJ:t. _ fi. cOUl-~ção do co.tJSelho ctoS. Trabalhadores no Comél'Cl), - cw •. 
Superior de Recur.so.s da. .E'revi.Q.CnplJ. Angefo Parmigtani, J?res-idente. 1,\cus~m $. Ex.a, de p_aver apres~n~-
SOciaJ. será quhlze n;em~os, co)nQ Do Presidente da Asscciaç{lo Co- tado a ;Emepda 14-C. para. evJtar 
segue: mercial de São Paulo. encaminhando qu~ 0 IPAS;E flzesse o segu;o pnvado. 

a.) cinco empregadores, cinco emp reores-entaçãJ de Companhias de se~ E' U..."D.:l. inverdad.e! 
pregadO$ e cinco represex::tt<utte_s do gu-ros sll'bre o monopólio do .s.:!.gl,lHl Ijoje. 1J:O Nordeste e· pú!"sivelm~m­
gOv"$rno: , de a-c.id:Ute;;;_ do truba~o, P?l' pa~·te. te, em todos o.s reca;ntos do Brastl, 

b) 05 representantes dos ewpreg·a- das in.stüu1çoES de prevu.ieocra s:ocw~ I aa·•ele.s 0ue nos deh?·2;_axam suas re­
dores e dos empregados, S:!rão cleno::. matéria contida no Projeto de ~i Pi;;ep.taçÔ?.s estão. P,-e;npan-el)jtemen­
pe:os conselhos de Repre.se-p.>;a,Ite.s da Câma-ra n. 0 1{1-58 . te de ouvido colado aos r.e:eptor~s 
das confederações ,e Federa~õt:s Na- Do Direto;: Executi~'o do_ Cons<;lho de n'!dio para coi.J]::leçl,mnto QM d:­
cionaU;, Cujos nomes deverão o;~r en- de Turi.s.JnD ~a. .confederayao "l'acio: vul["a('ô.."s dos t!·abalhos d-"sta Casa. e 
caminhados em lista tríplice ~to Pl'e- nal do Comercio, encammha.ndo o d t c&mflra. at.l'avJs das clh"ersao:; emts­
sid-ente do C, S. R. P. S. relatório das atividade:;; do me.<;;mQ 'soras de~ta cap~tal. Acom"Panham. 

c) os rel?resentantes do ~QY~rp.o CQn.selho eu:. .19~7. assim nosEa atuação Qurante o ano 
serão designados entJ:e !unclonanos Da ~deraçãQ N_aci~nal dos T_raQa~ leg)t'-lativa, E.::t.a explk~ão ê r,nis, 
do' MinistériO do Trabal~lO O'.l da::. lhadores n-o Com~rCH> _Annazeuador. :n-e.cessá:·ia. Deu-a ao senar,Jc Rf) Brrt~ 
institurçOes de· p.revidêncja social. coJliep.do observaç_oes scb;e o Proje~ sU e de preferência. à Pa-ra!bfl. "';l''a 
'.art:. 101'. SugerimOs a .Sua subst1t.u.~ to Q.e Lei <ia Cârp_ara n. 0 10, de 195_8. que todas saibam qua as a.:-'J.S~çõ<::s 

çãd, pi!la redil~ão abaixo, a· fiJn que qt,tt! di_m:;Qe .sôbp~ a r_stl'Utura. admi~ l s5.o inflUldadas. 
seja map.tida a coerência com [~S su- nistrat.iva da Previdência Soeis]. o p,·oie:-.--, de Lei ds. C~"ll'l""- nú-
gestõe~ á,n,l:-eriore.s . TELEGRAMA mero 20, c;le 19:i7. teve s~u p.i'Onun-

A.rt. 101'. Os"representa.r,Jtes claESlS- eiallJCPJo favo:·ável. A~oiei o Pil!'?c(>r 
tas do ·c. D., 'do·· D.~.f'.S. e ~o Do I;'r~siden,te çio Sindicato c;l.os do nobre senaCor rJourivai F..,nt~s 
C.S.R.P.S. $erão eleitos J;lel<;>.s Co:1- Jor'nalistas Profissionais do Estado il.a Comio:'3fí.o d·"' Co;mtituição .e JU"'i­
selho'S de ~1?-re&eQ.tante.s Q.as C~~- de São Paulo. tra_nsmi.ti;ndo apêlo da ça n.o 8.25 de 20 de mar'!o de 1957. 
fe-derações e FeQ.eracões N.a~wna1.s, MsemJ:Mia G·eral da me:Sxp.a efltid~~ A.cusam-rre. pon~m, d•e ter-me a~a<;- · 
ri3. · fo.6Ua prevl:sta nà nova red.aç_<'to de. no sentido da rápida aprovaçuo taÇo do Senado a fim de flUe f:J~8e 
dó art_i~9 f)5. ,.e. se~ pa.rá~alG!i. do Projeto de Lei Or;;.ánka da Pre~ convocado 0 se.nador Ab~lardl'l Jtl-

Rarág,rafo Ul)lco. Q-6 rn~zpbroQ d0 'vidênchl. Soda!. · rema oara a>Jresent.ar apu.e-is. eey.;;·?>-:-C: A. sêrão ele ).to.$ pel;us ~ed~n~ç,õrs da afrndendo aos intel.'..,i="i'" ct1~ 
de empi·egáp.os ~ el;tlprcbdo_r•:s no:o O SR. f!lESIPENTE: companhias de s€guros p:·ivar."J.s e·n 
forma indicada no art!gp ~b e os rnem- Contjnua a h,Ç!'a do e,xpedi•epte. detrimeno d.') lP.ASE, oudP. t> um 
bféis· cl.na iU):?tas pelç:s SjpdiCa,tp:>. Tém a pa~avra o no'b:-e 9-ena~or dÜEi seus Diretor·$"!!. 

Quanto à COD~?lJ.tu.ição (,lo C A., tlo Ruy Ca,rneiro. por c:::ssão do nobre Pois bzm. s:·. Presidf'nte. o Diário 
S . .A.P.~ .• e dO C.~. dos '!.A..~ .. de sfma.Por Lino de .Mattós, p1·imeiro tlo Çnnqresso do dia. 20 de s"tembr.o 
que tratan:. os artigos 1~1. e ~7 dó ó:-ador ~nscrito. Qe 1957 · (qu·~ o orador e.:li'i'Oe ryara. 
projeto aprovado pela Cáma;a. .R!- ~cs cole~a.s) re7,istra 0Ue o Se"la-
deral, sug-erimos seja .ob.setvad.J.' a O SR. RUY CARNEIRO: dor Abelardo Ju:-Ema. fni voto Vf'n"i-
forma indicada no artigo 97 do prc- (l'Jã joi revisto pefo orad-or) _ S·~- Q_o na Conl_iS's~o d"' Le"'~'!"la""' ..... So":<~l. 
sénte tráPàlho. ' , nllol' Presidente, aP,tes d~ inidar mi~ nã. f!.Ual b~m Ire sq.bo:tif1Jin . <'!-?· 

:Pelo que :::e infere do projet·J da n· 1 õe qe f IiP,as c_opsideraç9:s. aqradeç'<) ao n,o- fendendo n:ecisamente o IPASE con-
Lei Qrgánic:il. Q.a ~reviáência Sucla,:., :spos ç. 

8 r.a ~ bre cole:?a (~C· l'ê~resentação !1e Sã,o tra V:1ria<;. emend;1s oue cçnslqeruva 
o con.sClJlO fiuperiór C).e Recurscs âa &ug~rimos q_ue a re4a5~ do, * 1.0 , raulo, meu Pl'ezado mnlgo acnaUvl' r>ernicitl'a.<; aos irltere:':_::Jf'.S paqJ,~r)e 
.Pl'eviqêncta SOCial é o' ór~ão t!.~ ú.~ do artig-o 149 do projeto seJa ·:ut~rad.t. Llno l de 'Mattos. a g~ntilzza de me Instituto. 
tuna instância em a.s.suntos l\!l':\-t.i.voo para a·· SQguime: · ·- , · J;la,•er ê(ed~do a vez. _permitindo-me, E'r. Presideme. Srs. senacHlres: .t. 
à 'J;Jrevidência- e atendchdo a. 1Ille a A!'t. i4'!-f\ . . . . . . • . . • .• . . . .•. .. . . •• .. i' ocunar tr·r'burra emenda. at.ribuída. ao nosso tlu~tr-:! Cfl-. • · d )' · · d ass m, , , . a , . .. Lel> Orgamca eve ser exp lClta quan:. §' 1.'-' o J?r:me-i!'o mov1mento os 'eg-a é :'!. de no 11 .. c, rJa <1.1Jf,?~"l,t d:1, 
to a •.sUa competência e formação, membros cl<t.ssistas do C. D. ao Não tenho por hábito tral'!Cl' ao comiS'são de finanças e não !1f'· SP.-

..sugerinio.s seja o artig9 97 ·do pro- D.N:P.S. e c.S.~.p·.s., será rea- c9llhecimento do Senado criticas que na.do.r ·AbelQ.,rdo· J_urf'ma eomo "Stão 
jeto, sub.stituído pelo seguiu~ • liZado lla fonnà indicâda na nova me sã.a- fetas. quando não "ept·esen· éons~:ll)tf.'me1:;.te di\m1:nmdo ç0m o fn-

:Art. · 95; o Conselho ·superior de -i·eda-ção daQ.a ao a1'ti~·9 ·9~. _ tam a ~aJidade. C~rta impren.~a dE-s~ t1+i~o dia:oól'ieo de in~dg,ã,-19 corp a 
R'*ili'SOIS. 'da· ?r evidência Social, ~q;ãO · Sugerimos a segutnfc red~~;;w para ta · Ça.pitaJ, entJ.·etauto. -está vei... opinião .públicil f!U·e ignora ~ verda­
jÜdicàtivo-, especializado, Paritário e o ·art. 172. ., cula.ndo versões falsas com t~per~ de dos ratos n~t.e inst.~nre pOJ.: mim 
de última ill:!tânc!n. nos julgamentos Art. 172. 4plle.a-.:;e ao segt.;raq.o cusst9. nos jornai~ do Noadest9, u.CP.r- es-cla~·edqa: · Q.ua}Jdo foi votada. jun­
d.oa · rt:CUr,soS 1nterpo.stoo, de "r.:-õrdo daS insji'liulçõ~ Q.e p-!·evtctência ·social, c~ da. atuação do Senador AbelaJ.·do tám~nt~ com · outr:a~. na. c'omissfit> 
com á''legiSJação em ·vigor, das ded'J no que cou:oei·. os"~~a~utoo dos ·Fun~ .mrema· quÍindo estaYe me :Substi- ·de· Flpança~ j~ O Sr. APelB.rdP Ju­
sões dos Conselhos Fi.sc.1U!, relatlvas cl-onários Públi~ Q:'Vts da União. tuirido duúmte· minh-a liceu;_;a i'J~ ~9 rzma não se encoJJt.rava mais nq se-
à· · .contr~buições; multas, · inScriçâÕ, · t ~ · ... · .. .' ..... ; ... ,' ..... · ... :. . . de· maio a 11 d,e setembro de 1957. 1Ja-do, pois êlf re·assqtpir:t r. map~1- , 
bene~fcio.s -e Oiltl'as quaisquer matérias IJ- ··••u••••••••.-•••••• ...... "sr. Presidente, de$ejo reférir-Jne t.

9
, ~m L?nçit~cs. na· <lia. 11 q.e ~etem.!' . 

étn: qu'e '-totem interessado:. ~ãdôs m - .............. -. ............. df' inicio 11,. conceij:íos -inslàiOSO!'i ..J.Ue bro. a. fim iptegr~r a Pel~·?;açao ou~ 
e' ·Qéneficlãti<m e empregadores, ben: +~ - ............... _ ............. vêm sendo veicÚÍad.os por certos jor:. fe'.Prêsertou 

9 
senado na c~u!erên-

í!omo deliberar .sôbre· as revisões' ci.t v - .••..•..•• , • • • . • • • • . . • . • • . . . n:lis sõq're a(méxe U45trC companl)ei- cia da Unií'i;Q In·terpal'lameta.r. 
beheficios 'cten~J"o do pritzo de- ~- '.rtn- VI - o- temw em que o JSe&:W"4· ro que; por vãria.s vez€;:., me ~em As.•:;lm a E:me<ia n'. o 14-C. que o~ 
@)i·anOB, contados da data· da con~ do e&tiYer em dlSpowbilidade· oa 4PO~ .$ubst~tuído rin Senado. jornajíi qh:em · d~ 11utol'ia çlo nObre 
c·e.s.sã-0, saJvo quando"tSe tratar d~ au.· sentado a.plicar-.se-:!, o "ctetermw.aQo 0 $.f. ~innto "JJ(uller - Pen11ite S'ln::tdor â·P~h~rdo Jqrema. é' d~ Co ... 
menta-. de quantum:.- o ~que· pode-rá ser no ártigo 30 da Lei n.o 1. 7U. de ~~ d,e V,. EJ~:·.a Ul]l :Íparte? mir:sãO de F:in;.tnças. · · 
fe1ta a qua~quer ·tempo-; cOltl jU!'is- outubro de 195~. · O SR. RtJY' GAJ~,Nl!;I.Rp - Com 4,pelo para os ~ignos m-fmbros 
tflção em :OOdo o território náCional'e AttrJ n3. Sugerimos a s.ugress.ú.tJ d,.,s muito p-taie1•. dêss~ órgão' téC:p.ico, e a fim de dárern 
trom.po-r~-6, de1 q'liinzé' membro/;, d.e .. segúint~.s pa:lavra.S:· .. ,.sujeitando~.se no O Sr.· fi(hHo Mul~er - 9 Senador ceu não ó q}l~ e~to~ aftm

1
a·HI1 .) F e· 

Bigna'dO.S pelo- . Presidente da Rer.nt~ caSó ·ao traganiento êm qobfo,· da.s A!wlardo ,Jurma tem suo;;:.ttlHCH) V.· oc não 0 qu·~ e.~tou afirmando. O Se~ 
biieeJ .Dentre seus niémbros 'sêl'â>.J ~especyiyaS -co:~~~;~~··. · Ex. (I. ··-com a··mesma 'altitude .~o1n que na-;:tot Abeln.rdo Jurema n':lo teve a 
el'éitcs o· Prés.idente1 e Vicé;FreSideil~.~ ~ugerim?fi· ft ·su~ressa'O do § 2.0 do o nobre orador pr-ocede ~11.!>•··1 Caba, 'nenQr interferência na fe~.r.:;~·:,.~ru, n~ 
·~·'§'·'l.Jl o :co~éltio' fun'cioriar{;t, atrã.· artigo ·1!)6~ ·· ' " t sabendo merec:~r a. eonfJ~nça, nele ~!)l"Çva9ão r;la emed~. 
vés dê- tr'~ ·'Cãmé.ras, ·OOnJ.pos+-h. cnda · NO artigo l9Q sugerin:.os a seguinte cl~~itada. P~lo povo parMbanç. No

1

. o Sr çunlta Mello _ Dâ lic~nça. 
ilma. de cinco·m.enibl:os'~nc!Usi've scl.i redilçã;o; ' '•·• ·· '· ··· ··· ~na:do- .,eg-tund~;> 0 exeJ:p.plo'(l~. v;. pa.ra uri1 PKtarte?· · · 
,ttr.t.si~€nte.''' · •· · · ·· · ' ·· · Art. 190. ~ facultada ~· acwnuln.- Ex.a fui sempre trabalh,a4o.r e'11CaZ,, 
~~ § ... 2:'' ·As c~ras constit!liJ:ão o ção' qa prestação' na fonl'l.a :p,reV18ta de qualidadE:$" invulgare~ de inteli· O SR. RuY CAR~O - Com 
~nsel_~ Ple, no, quan~o 're:u~qna .P~l'~ nos Dec1•eto.s-lels ns. 2. ~ e· 3. 821. gêil.Cia compet~J;J.cia e patriOti~mÇl ) mu~t-o prjl?..çr! 
j~g{üri~tit-os ue e~~o!, àJ'V'f-r~hc~. "No' a~ip(} 198 · sp~~imos 'a· .nipres· o Sr. Vtc'torino Ft:Çired- """;s. pa~ 

1 
? $r;. Cunha-r:o..~ello - C.on

1
tu
1 

atdu-· 
de··a.pl1CttçijO ·lfa. 'lei' entre 38 mesmà..~ sãh' das pala.Vr'á.s "pa.râ f_, Cpru.elho lavras do nobre Lídf!l: a .. ,..awnaj o m~ co~ V. ~. JJOr ~i!:!iSa a. tu e, 
G· d1Ve'rgt}n.Cl3.' dâ · jÚl~iSv-i-u~ll'c'a· "àó Suj}er~oi de 1 .Retúraoa da. Previdê.nc1a lntewretam o sent~ de todo o Par- t:mto malll qu~ntQ defend~. ur# co-
ConSellid'PJ.eÍ!o~<· • · \· · · rl. : ~ · ~ial .. .' · ti-do >tiOCial l~ocratC\Q. l~a a'-\se~t~ q~e ~"''aJ,l.~~ l,iUa, íitue~ 

~·~ ' 

'\ 



• I 

f 21 4 Sábado f ' , DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl,.; (Seção 11)' Março de 1 t"S 

tão· nesta. Casa, deixou a lll&lhor das Lemento: ji »lo· exista. a grande e amigo, Senador Kergtnaldo Cávatcan~ um re -tú inteligente -e multo sim~ 
impressões. saud&SO ·Presidente Getúlit> Va.rgas~ ti, do Partido Social Progressista :io pá.tico, 0 Sr. Epltácio Soares, pro· 

O SR ~UY CARNEIRO - A«<·a .. po1·que, no dia 15 de abrll de 1953, 110 Rio Grande do' Norte, conhecido co- nuncie~me precisamente dent::0 
deço o aparte do eminente líd-er do Ps.lttcio ruo Negro, em Petrópolis, con- mo na-cionalista. ferrenho... õ.ésse nt.o de vista .. Lutei e con-

,iP-utido Trabalhista BrasHelro. meu. versei longamente sôbre o assunto, com O Sr. Kcrginaldo Cava-lcanti segui om o a.pola dos colegas de .te ... 
gra.nde amigo senador Cunha. Mello, aquêle saudàS<J Chefe de Estado. o Tupiniquim'• seg;undo dizem por ai, fll'e$en açãt> da Paraíba. o financ:a ... 
que neste momento me conforta. com ilustre representante paraénse, sena- e est-4i. cer~.o_! _ mento do algodão e do agave. 
0 seu apolo e faz justiça ao nosso dor. Alvaro Adolpllo, infelizmente au- o SR. RUY CARNEIRO - . . . co- O ~r. Kerginaldo Cavalcanti 
colega que nesta opottunidade se eº-" sente, no momento, àquela. época lL mo também a intervenção do emine:l- Pcrmit,e V·. Ex.:a um ar_)ar'te? 
Contl·a na P"'·a!ba. te Senador Domingos Vellas.co, nacio- O SR. RUY CARNEIRO """" der da. Maioria. conhece, em porme~ c ~· d 

Sr. Presidentoe. fi-ca: por conse.- t· 11 nali.':ita. ·de bandeira desfraldada. om o o praze::- · i10l'es, a conve1·sa. que 1ve com nque~ 
8 

, o r. I(ergincddo Cat:alCanti -
g·uinte. provado que não houve inter~ le ex-Presidente; e poderá-, a qua.lqlun· Os apar~es de uas. Excelênc~as 11' muito louvárel o estímulo ao 
ferência. do nobre S{!nador Abelardo momento, dar seu testemunho acêrca honram-me e comovem, neste mv- - . ~ d 1 1. 1 J I • l·J•nto, em que "'U alvo de ac"····- p1an o agave, re a tvamen e novo · u1·ema, nem na. apres~n <tÇa:J ne.n do. meu. comportamento com ·relação ~.... ..v ......... - p · Qu d · · · • d · d · çili~ ;...,1·uota... tm Q.,o. m.s. an o ·InlClarnos na aprovaçao_ a. emen a ObJeto· das a' pét1·ob.!'âs. ""-J ..... ~ ~=;u d • 'ndust · J' • u 

• t 1 d. t o ar>arte do n0t-.re Senador Ker- ~ a Pio uçao a t • na l.Zaçao, o -a.cusaçoes onnu a_ as con ra. mim e o .. Sr. Ker~"~inaldo Cavalcanti - " "· s phf•e• 1·,; ""xpi r am · s "·e meu ilustre suplente. ~ li g.;na1do Cavaü:anti,- recorda-me mna. uo I'~"' "" 0 " Q av ' 0'-'- • 
'd 1 nd 1 Muito hem! ...... ac"""ço··· que ·me a.ssocam: de tudo ofJ da' Afric;:\ que 0 fazia· em 

Sr. Pt'esl •en e. qua o tun 1omem o SR RUY CARNEffiO s p " - - g · nd ant1'ctades ·c ct1· - s - -. " ~ ::- r. r.:!- que ·raç0 u·a.baJho_, nu Nordeste, ·a la e.s. qu • e em on ço~. 
~ acusado de ato que não praticou sidente, sou homem de natureza .pa.eí- favor aaS" grandes companhil_is ame- excepcionais. o ·esfôrço do P<;;Vo 

. está no dever de rebater a. acusação fica; não gosto de exageros. Amo iníi- ricu.na.s e-li est_abele_cid.a.s e .. contn os paro.ibhno é digno de todo-· 0 · o:pó!o 
mostrando. desde logo. o.~ fatos, CO'! nitament..... meu pafs e seria incapaz d to 8 Ex , do GOvêrno Fedual e ·-de· · quant.')St 
mo•.homena.e..-enl à verdad-e e aprA....,.. " ncS&oo pl'o u res. · .":.temer· te11harn' "'P'"<'to· t·em t·ot·mado. Ve· -- "~ dt>:, a t1·6co de -interêsses subalternos, •"ldo a ,. z em. meu apoio semp-e ~ ... à npinlão pú·blica do seu r.uds. . a" 0 ' • mes, àSSim, criad.1 .uma riqueza, em~ 

AO Seüado não pr:-ci'iarla esclare- trabaUitu· cont.t·a êle., ·em. favor de ea- quando desta. triJuna .faç0 a defeS:t. ·loora f,. om sua-- tr.dUStria incipient.~ •. 
trangeh·os. Não sou infenso, .contudo, da valonzaÇã0 do agave c do ali;l-

cet•.J pois foi- a sua Com.iS.!;â_o de Fi- a. gue-· o capital de fora venha. des~n: aã0 , produtos t>ásíeos na econom!a- é cer <~. mas qúe poderá tom~ 
nançaK que apresentou a emenda .volv'tr. indúst.rias em nosso País. Abso- da nossa.. reg-ião.· Sabe, portanto, grandels prollol'ÇÕ€1i. Recebam, na. 
posteriormente. aprovada :pelo Pletá~ luta.ment~. Que. venham rublos da que, durante qua~e tod.Q o exel'Ctcio prssoa. de V. E?' '"'. 05 homens que: 
rio,\ juntamente Cf'I'11.0 ~U'üiei:.'l J as- . E ta id do DleU·. nJandat'·· que terJnt·nará 110 mourejam nas terra.! paratba11')5, 

t t t · ~ Rus!;ia, dólares dos · s dos Un os, ;v 1 · · t · · sun o. por ano. e u:~ seu pleno co- 1 1 k d AI h. f dia .. 31 de .J·aneir.o de 1959,_ mwha .meus p.P ausos ·smcel'o!i e en USla.!')uR$' 
nh€cimento não Cumportawlo qu~l- deu .::c_)ma.r s a eman -8•. r!'n{'o 1 · é · , pela acão fecunriq que desenvolv~m. 

· . ~uiços: QUe venham moedas da Chin:;:. cons:ante preocupaçao- ' 0 ·mterê&le ~and0 l'a 0 Bt·ast'l" m' a«·. un1a fotlle d·' quer controvf'rsia. do meu Estado e do noss.o Nordeste. ~· v .., ... 

. Ph.ra. .os Senadores, é t:erto tot·- rle ·ond~ vierem, pnra desenvolver noc- Não 'costuma· tiaw.r de P<)lítica m~ ~.iYi.SaSj. . 
· á di • 1 1. Sa indu.·sti-íii .... proporcionar. -riquezns o ·sR RUY · C'RN~EI· RO · nar:-se~ spens_t(l!e es.sa exp ICaM ~ tr;rn~.cional; ma:; sempre qúe se . . , ... . n _- · -

ção~ ma.s· quero reavivar a memória. ao nos~.-, Pafs: Dai a querermos enLre- t-oca· em· qUestões relacionaôa.s com o Agl.adjço a mamfestaçao do no~re. 
dost meus ilustres colegas. e também ~a.r 0 Pnís ã Rlis.<:;ía·.- nos Estados Uni- .Nordeste, principalmente a Para1L-a, cc·lega . _ . .. • 
dar! clênda dos fatos ao.s senhores dos. à. China ou à ln~1aterra, seja a- tstvu sempl'e.ater.to e disposto a .:te- -o st; . .,P~11mtqr .. ~ v:za:co- Pern1l ... 
Suplen-tes (!Ue tão dignamente- subs- qu~>:n-. fm·, vai grnnde di~tância .. _ batê-los, no. terrEno em qüe fôr ~~~· j te V. !Ex. um .r..pJll~e .. 
lituiem neste momento. cs titu1al'€s O Sr. Kergina1do Cavalcanti - vado. · · · , O SR. RUY· CARNEIRO -. 
oue em 30 de sPtembl'n ele 1957. se- -Permite V. F,":a. um tumrte-? O Sr. Kerginaldo Cavalcanti-.: Com t:Odo 0 prazer. · ' 
enri:mtravam nesta.- Casa. O ·Sl'. RUY CARNEIRO - Com Pr.rmite V. E:x..e um aparte? , O Sr. Domingçs l'elasc0 Não 

' !vÍc intuito ptiri1o\-dial. no momen- prazer. O SR. R-UY CAttNElR.O an~antlt. que alg·tlf'.m -Ete diga naclo•. 
to. · é e-sclarecer meus amigos. con· o S1·. Kerginald.o Cava!canti · __:_ Pois nâQ. no-l!.st~. "bonzfnllo''. _0 u . "nJ-«u~inhn-·1 

t~t'~neos e. correligim-.árit1S _qu~- ncs r,unr:ratu!o-ine com o discm'So \.que . O Sr. Kei-ginri.ldo Cavalcanti _quando, em~ca...rws c~mcretos, uã-o iaz 
mandm·am para o senado ·sõbre a· v. Fxa. está nronunciando. Para rós. Dou-lhe meu "" tf'..St.emunbo. po.rq:íe ·a· defesa daS i;:JterêsSe~ dÕ BÍ·2s)l 
falt'a de. furidamento da.ou-ela a.cusa- sena.dot•es. e-!'9. desnecess1.rio. Conhe- V. Ex.a raras ve:t.es o~upou .essa tti- contra~ o8 dos uU~fes intern_aclomtis, 
ç?.o! f1.ue conflidero\ sobejã.mente ful- cewós nerfeitnwent-t" V. Exa., mas dl:' buna sem que eu estlvesse preser.te No -caS,; do algodão e do âgaVe · uu· 
miriada. ('om as provas que acabo de ce!'ta. f(lrma 0 Pais nreeisa ficar bem ·e, em tódas elas, fê-lo. para d.~fcnder que Vi. Ex. a. taut.o lutou contl·a eiS 
a.Pré~ntar. . . !".~claiecidO'. como eStá sendor.pela t:ua digamos, numa :xpre~ão popuàl.r. interêSses da Andif'TSon Cle.ytqn e d?.. 

· P'a.ralelamente h can~oanha oue ln~ l)alavra.. Nós. os nadona11stas, não so. oom unhas e den s, oS mte.ress~ de;> RA.M:BRA, estava dando pl'ova. prá­
sidiOsamente lH'OnlOveTn contm o mos. nem nuncR fomos. contra o capi- Nordeste, sobretudo· os da Pal'alba. tica d€ nacionalismo. Não ndianbt 
nosso ilustre col::!.'.a Abela.:rdo JUre- 1 t . So t • . à . ~o p::-Çlblema do ~g:a v e, o nobre CC!- que alguém, Conlo V. Ex. a hóje 'l{\8 

• t,fl e_::; l'anqe•ro. mos con -rt~nos - P.X~ .,ega. prestou s. ernços releva_nti~SI- inforrria., 0· cham~ de entreguista, se· 
ma..'. que teve atuac.ão ma.~nifi-~a nes- n.lora·a·" que e·•se capital fa• em <·e· Q to t t d 

- - ·J- ·~v ---- " '•· mQS. . uan as ou ras qu~ oes e n'o caSo concrctc~. ·na. ·tuta eontra. a 
ta ~essa ex.1lt.ada- aliás. Por ''ários to~ r:aso~. como. pol' exemplo. aquêJe econonua. nord~stma se~npre .m~r:e~e.~ Ander.iõn ClaYton e a SAMBRA que 
ór~ãos da. imprensa desta Capital da Amel'ican Can, a que Ae referiu ~'>m r«-m sua atuaça.o decidl~fl, patnotJCa clDminhm 

0 
m!'rcado de algodão, 0 prindpalruente •·o Globo". os me.o;_. disctlt'J:o nesta CoSa. o S~nador Uno e fecunda. , Nunca 0uvi .dizer hou-. nobre 1 colega ._tomou a defesa óos 

lU()~ PlemPntos qUf: o cn:Tihatem nro- r'le Matm. lo:~t.amo~ contra êste capital ':esse v. Ex.!\ se desvwd{l de.:;.sa interê.'~sês da Par•'liba e do Nordest.{', '· 
curam difundir na ooiniiío Pública Vf'l'll:t de onde vier. · lmha. vale dizer do Bl'asil. E' 0 que ftl'· 
espi:cialmente ncs mr-io.o; pal'aiban~. Estimamos venham êsses capitai~ _O ~· RUY. CARh"EERO flue ~ ilacionalist"'. e não 0 fato de 
con'tra mim. R vem_•nof"R Insinuação de<>envolver no~s.a. Pátria. Os entre~ Tive enorme .surpresa, meu nobre ser teórico. bom~inho. cheio d.e at:·iM· 
de ;quli f'.nu anti-na~itmai:-ta. p;nistas. sim, é qu€! df'staradamente r<;iega, qu_and0 tomei _conhecünent-c l.•uto.s' e quslificat,vos. E' nece~R-

0 Sr. Ferna?:.rlt>.~ Tfi?'M'a - P2rmi- aure~oam. onde: eucontram pessoas das_ calumosa~ acu.saçoe.s que me rin eln -cada .. c::tl\!". concreto, saiW!' 
te 'N'. Ex. a tHn non!·te? rn2no.<:; inteligentes ou menos avic::a- estao sendo 1!-UPUtadas: T~das os quem 1 é n::ici0naH~ta. quem defende 

O SR. RUI CAR~EIRD Com d!l,!':. que .S(•mos contra capitais alie- -.:ezes q~e. p!etteji o f~nancmmentu t'f:almente ~ int.~rêsses brasíleíras. 
prazer. " ní~·ena,c:;. para disso tirarem partido o.~qJ.?-ela.s f~br_~s_._ no Q-ovemo do _sau- ,cont.r~ o~ truts intemacionals. O 

O Sr. Fernancles Túvo1·a Com E'.::sa atOarda tem adquirido Ma,!':. c:.oso President·E\_.,Va:rga.! e ult.m_ld.- n(,brelcolero:a tem sidr. .um- batalha-
inuita sati.c::fação col'l'chOro as decla- voado ruuit.o e é pl·eciw com ela ac::t. men~~ no do __ IeSidente . J~celit1o C:or incansável eu; favor do algoúão 
racões ~€ V. E:c11 a respeito do S•z- bnr. de uma vez por tr

1
das. 0 capital Kubitschek, 0 • ftz ~m ,o mtmto de r.•rasi1€iro. • 

nador Abel3l'do Jurema. que -procé- ~stram~eiro. para nós nacionali.stilS. resguardar a Sltuaçao dos noss:'s mo- t 
deti nesta Casa com tôda a cor!"ew Jestos produtores _paraibanos e no r- O 1 SR. RUY CARNEIRO 
çãO e lu.stro p::tra o Eslado qu~ re- l'm:l. vez rme vi:::-e a contribuir para o destinos. para. qu~ não ficas.'em ex- A~radf% n V. E.'<.a., Senildor Do-

. ~n~randecimento do nosso Pais, será ,.. 05tas â fôrça econômica das duas mmg0 s Velasco, suas palavn'l.s que 
presenta. 't c. · d s 1 t t ' " · j f t O SR. RUY CARNEIRO ·- Agr,l_ mm .o ut~m vm o. e, en re an o, no.. ?.ran'Jes comn~hlas - a -Andel·sor, mmt-o me con o r .am. 

nroc11ra am•nas como capital de fa- Cla~:t0n ·e SÂMBRA ...:._ que· p0derian1 Sr. , Presidente. precisava dar es<:t'l deço ,o apnte do nobre SenaGor Fer- " 
nandes Távot·a, representante d~ "hada, nomim1I. 'nodemo.<: dizer. de na- impor preços em detrimento do va- f'Xpli~~çã0 - a'! Senado ~ma vez qu-e 

t.m'eza co1oniali~b .. então, sim, deve i·~r do no"· proaut0 . Sf' dlll!. que vlVo :'1 serviço das COH'I-. União Democrática Nacional, pe~o '-' "-"-'U :1 
0 ceãrá. Sua opinião é insuspeita, por- ".f'r e-nxotado, expulso de nossa terra. .O Sr. Kerginaldo Cavalcanti panhtF-~ de s~uro: que ocorre e 

Não podPmo~ nem devemos permttir ·permite· ·v.- EX.!\ um aparte? o segumte: _ ~:th? o Senado e sabe 
quci nosso adversário f.: homem COI'!l- que venhn pôr à margem. indú.strifls 0.· SR. RUY CARNEIRO a·_ ~a(,!ão que dir_lh o ~ncn Hi}Jot.e~ 
ba~ivo, que con~tmltemente nos apg,r- r.riadas pelo esfôrço pioneiro nacional. Com t-odO 0 prazer. can9 J Lar Bras~Iem.h ligado à ~u .. 
tei3., oponr'!o ·dificuldades aos P.lemen- teva.,do.as à bancarrota·. A atit-llde O Sr.. Kergina!do Cavalcanti Amer1ca, ColX:p~mlua de Segmg. 
tos da Maioria. quí\nrl.o, da tribu;.1a, (i,. v. Rxa .. cnm relar.ão à Petrobrá~: o nObre colega t>ntre. na linha de Cnm ,esta, porem .. pe~soalmente, na_-o 
:teif'nàemo::; interê~õ<P. do nosso pat'ti- e·ddencüt patriotismo que a mnita: nacjonalistas na defesa dos nossu::: tenhoj' qualquer l:gacao, e se o tJ-
do' e rlo ncs~o Gm'êrno.- produtores contra açambarcact0 rcs t'eSSe,. nã.n .havia mal, porqu.e. gran-- . . . f 1;, get: tr faltou, na ocasi§0 em ou e f.-,_ d b 1 A t c <? Sr. !:'erna.ndes_ '!a'rOJ~ - In e ,z- 111115 forcado!> ~..-enfrentar uma das pe- est.rangeiros. como a Andcrson Clay- . PS. ,r~1 e1ros Cnl11D n omo _:.~·-
me.nte. nao cr10 dlfJct_lldn.,ies... _ ,!eias mais m.:;momrãvei~ 110 Parlamen- tvn e SAMBRA, · .os, c~.10 nome -ie saudosa memorm 

o SR RUY Ca "f''rr> Por tt:::~o - r,ron~ncio com respeito, e oU~I'o.S 
. 1 - r,. ;- , ·,.. to." "ObrP+-udo ne2ta Casa. O SR.~ RUY C~~NE;tRO ilmtrés patrícios pertenceram à rli-

mesmo, a pa.avra ile V. E.xa: e ln~u.,- o Sr Dominr;os Vellasco -Permite Poderã V .. Ex.b verificar que =~ reçãolda Sul América. sem que sôbc·-:· 
pe_1ta no juhr::~mento CJL'e faz da~'Jele o nobr~ orado! um nparte? todos oS discurso:; q.ue pronu.nclet éles nesasse qua1quet· ~·uspeita de 
oJrtlhante renre~entnnte ela Paraiha. ., 

Dizia eu, Sr. Presidente. que, Pan,M o SR. RUY CARNEIRO _ Com a<ts oompanhas que ftz desta tnb_una traba harem contra ns interê~''L'.<. 
lelflmente. venho sendo nlvll rte mt ito p·aze.r f'm defesa dos pr,)dutores norde.stm:ls naci0:hais, E' de justiça solient:u-
ac:,5 •. co'es Sou ~ S 

1D" ;. V ra _ C _ sc:mpre- fri"z'fi que a razão forte_ tb que· ~ssn.s Companhias que têm n"s ,u " piores co•1<:íderado .. r. om.nqos e t sco _ omp::t meu mteresse JUnto a0 Governo ~t>ua ·quadres. nos difer-entes p0nt.-.? 
--:,o QUE' reouto Pt~fn_nda~lente ofen- nhenn de V Exa. desde 19<J1. no Sr- 1 1mha em vista eVItar que a noS3a d0 nQs.so \'aSto Brasil, milhares dt: 
s1v.o a um b:Jm brasllea·o ·- entregtus- nado, :oosso comprovar A .des~o .do no-I gente, sem caç,a91dade econônu~a natríqiqs a sen st•1·viç0 , reali?:am te­
ta: . ~· bre c~lega aos t;ossos plonuncia_mPn- r~ra res1stir à bmxa do mercado Qtscutivelnl/€'nte ol:'lra · .social digna 

Sr. Pres1dente. qual a a~ttude rr:l- j tcs. todas as vezes em que t1vem~s nesse entregar l"eUS t>rodutos c:-.1' de !l!Jlaus_1. 
nha, nesta Casa, e_ for~ d~!la, q11e co,n-

1

necessidade. de ~pelar parn os se.1~L~ pr~:.0s v~ a poderr_.sas empr_êsas que _sr:: P.resi(Tente. os nobres coleg1r 
·prove essa acusacao tao mfnmante? me11t0s nactonallstas dos Srs. Sen3.. tio~ mon0.p-ollzam 0 mercado. 'Amda iln- sao tf'stemunhas rte nue. em t.ôda~~ ,1. 

:renh0 a impress§.o de que a pedra ·res. . te'.s de embarcar para a Inglaterru, 1 que.stPes Pnt!·P., banr'c-s P. bancário.s.. r-r. 
de toqu., em· matéria de nacion:tlis- \ O SR. RUY CP...RNEIRO - A~rn- a0 Sf'r entrev:ü.::tad0 na Rádio B(lr~ 1-.c:nh.·iqa.~ nestn. C~sa. sempre votEf rl. 
mo no 'Brasil dev<: ser a Petrobnls. deço v aparte do meu 1.'e1ho e quer!do bor·:;-ma, de Ca:nplna Grande, 1Jor favcrl rtêstes últi-mos. . . I 

I 
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o Sr. I!-Wn_ínq.lclo canalcp:Jl.~i - pira.ções de ídeaijlinto: ciue sa'Cudiu .-a' ·que ElCUpa e nele.s clefende B0ln-etndo, lar:trD -de lnteli:eência pr.eclaza e enui­
'PP.rmítP. V. 'Ex:a que eu ciê meu tf'.S~ ·1 ~i:.idade .rev.olucionâl'ht Q:rasileira of' a irentê ·bréJ:ileil:a._ Desejo salidsri- librio modelal' etc llOl'lUdeL .Neases 
1:emunbo. · 1930. Qur.ro dii.er mais a V. Ex'" zar-rne coin •T. EK.: •. apluudind.o vi- SO a.no.s, nunca aas separ,alrlf)s. De­

O SR RUY CARNEIR.O - Com que a cond'i.ção de Presidetne -do Lar va.mente o éli. nruso c··~ orA. pronun- baixo da mf!sma. bandeira do Partido 
fn'Jilde prazer. · Bral'..ilCil:o não JQ.e diminui, de modo cia, na pr•ónr.f!-. detess. c na. de seu Soci~.l DeP.l!>crátic.o, noasas r.elaçóes 

o ::;r. l{ergino.ldo ·cava2canft algum a autorillade na a.i!lidade p;).· SupJente, n{JR.sc. ilustre run•.par.hell'O l\.empre fornrn as ma.Ls .cordiais ns 
Pertenço à omi~·sâo de Legjsla.ção lítica., desde que dirige uma .emprêss se:uador AbE·lar ·n Jurem". tnais fraternas, muita embm'A u;nha· 
Soc-ial, da qual V. Ex.'i também .. 'faz que tanto hcnrn A Vida econômica o ·SR.. RrJV 'iAR.Nl<!IP: - ,._.ru!to moa tem_peratnentos diferentes; eu, 
pal'l>e. Nao :)O naque!a Qm,ssa~, c:cmo da nação. Não E"t r::nno se possa ag1·adeço 0 c:.es ·. :Iecedc~~- · :.'· '.e- ele \lm. poueo mais esquentado, v. mx.a, 
l1o P.lenárlo. c~>nfn·m:) ~s pala-vra~ de admit.tr que a ni_.~~~:.:.:w. q·.:.:.. v. ~x <t. v. Ex.... • ma:s sereno, mais gentil. E' com 
V. E:ca, no particulrn·. . dir.ige t:!nha fiHaçã-o CQDl t!'U.:.t&S in- o Sr. Pu~Uo r..ello _ ·re'.'l> .! -.' · t... ",n::"<;J oraze\' que me soli:diD·izo com. 

0 sR. RO :t CAr.;..;.<J •. J:-RO - MUl:o ternacionais. "Nio me parece atsolu- nobte oradcr um 0"9!11'te·? , \1. '~'""•~). '\ :;;.n·t·. r:: Q cnntre.ca muito ·bem, 
o:brigadn a V. Ex.n ta!:1ente viável t>.S1a conclusão e, o o SR. RJJY c /ltNJl:Il:?,O _ ftel'e- l·:O~~ctt>U.f) por .e.>~w: senao um amtgo 

::;r. Pl.'Uidente, por que uss!m te- ll'l:eu testemunho ,é .dado qur;r0 !Jer<!j cem todo 0 -.1 ~·aztr o o. parte do 4erto do emmente S€nador Abe!nrd.o 
nh ... agido? Não yor d~SCJ&.l.' fa~r. d1zer a V. Ex.8

, çur. o sabe multo nobre coleg~L j Jurema., que exeJ.•ceu com a mais o.lta. 
<len1n.gog:a, .pois nao prcCis.o angar~at , hem - 1le r.rat:a. p:rque na ~amen- 0 Sr. Pu/Jlio Mello _ Desejo .w0~ 1 riq;::nidade seu mandato. 
vvtoo o.o eleítoraao GO l>Jstnto t c- to r:m que ~ MUBft as empPes~:;; tle I td.al'iuu-me Cúffi u. 1~:-ilh'l.nte ctztesa I O SR. RUY CAENEIRO - MuWJ 
cler.a.l, ou de grande.~ Capha.is couw se~uros de cxP.recer-r:m pressão fmall· 1 QUe raz, porque a .r.tu~~ção de vnssa agl'adecicb ao nobre "'Senad<JT Victo~ 
Sâo paul:> I! l?õrto Alegre, onde oç ceu·a para obter votos pal'a a_ nu1.ra I, E;:c~Jêncía ~ digna Q..e ncs-;o,s apTall-; 1·mo Fr.eire. 
buncáric.!i n·rue.sent.aw forca ponrtr.- Ca~a do Oong:ress>. é n?cessáno Q'Jt>. scs. / o Sr. 'Linc de Mattos _ Pennile· 
rável. _ . homens de ent'c~g-a~ura moral f~çam I o SR. RUY f.'..'\RNEI.r'LJ _ Obri- v. Ex.~ um a:part-e.? · 

o motivo é bem d:-ver~v: Ass~m ..... o;sn declHt:rção, a flm de que nao y.r> .gadn .a v. Ex."' o sa. RUY CA-RNEIRO _ Dom 
Proeedi po::c;,ue aqelas questões SP I')Onfunctam gatos com lebres.. o Sr. Gi/bertJJ Marinho-:- p"~rmüe mmto pt·..az·;:r. 
·apresentanm ao meu t!Spil'ito .sol:l O SR. RUY CARNFJRD - Mult" V. Ex.a •m aparte? O Sr. LiltD de Mattos _ Minha 
ãn~Ulo favorável àQUPla Clas.se de !tgr!).deço o a.parte do ?Obre cn_l~1~, O SR. 'f!UY CA:Tt'N'EIRO - Com paltn•ra. jB. foi tnmsmitid.a à· Casa. 
ttaJJalhadó1·e.:.. ~enadOl' J~rac.:v Mags}halls, Pres~c-en- grande .satis • .n.ç·á'o. através da v_.yz do meu eminente Ll-

b Sr. Kel.(/tnaldo Cavalcanti te da Unia o Democratictt Nacl!l~lal o Sr. G:lberto Mari:r...n.o - Deix:~i der, S_enador Kerginaldo cava!cant1 
.Sob 0 aspecto socm.l. · gjs home_m que. me ,c().l_1bt:ce desde oue de me prc::mnc!f'~r. de in!cin, po:rq:te Estou plenamente de acôrdo com to: 

O SR. RUY 'CARNEIRO ~ntre!. na Vlda pubhca, com a R e- n n-o-sso eminente liãe.r, Sena.dnr Fi· dos os apartes de solidariedade do 
por que votel, im'al'Jàve11Ilentc, i~O 'lroluçao de a:J. como a.judante de or- lilLo MüllHr, já ba.v.ht manifestaJ?. n 1eu Hust.:-e Líd-er a v Ex.a Aliá 
lado dos ttailéarto:;;, Ccmse.{ílintemen- den~, prfnuro . do . General Jua:-rz cOm 1.-el:tt:tic a w. E:ca., a. rol1darle· 0 tlustl·e colegn Senador R~y ca:: 
'te, não me [lodem apl·~entar como Táv,.~·a- POJ_ d01s dws apenas-:"· ctatiedo Partido Snclat·D~mocrático. neiro jà. sabia disso por antecipa-

. l'P.aCicnã.t1o, 111:1. raec em que vêm_ ra- rtepOts do encao Tenenf;. JW'acy Ma-~·com 0 esêlar.acürumto do .. nobl'e St'na~ ção Eu dE-veria 0 upa hD. tr· 
· undo os autores aetuia~ di~ulga.çoes. gnJhlíe~ · . . di · c r Je a l­

Deve· haV~l· outrft· s:en ... ido malévolo: o sr · w ldema s 1l'l • _ p .. it ~l'Vl~totmo Flrcil'e, ~ue conespon a ·buna, i!l6í)rit() QUe estava em Pl'im-ei­
·Rlgue::ro dl'~)ja .coiCCii-r-me. em ~â _Si· li ·EK â u~ ·a.psl'~e"i' a o.l e.~.m Q nu o .~o _ao . pr:mm~cmmex~to d de ~lHI. ro lugar, para aprec:a.r entrevista 
tuaçê.o .pernrtte a ·.opunáo .puQllCil. ·o sR- ·RUY. cirt:Nli!rRO - 'Pois E:xce.encw., ;a de .Sl autonza o a __ a- eoncedida a 'imP..reru;a por S. 'Ex. a o 
·bmsüeil-'a Não 1llc ·submeto. no en- nfl.n • · · lar pela h:x~1c:;tda ,como no de n_c-sso J 'Sr. JQSC Mruia Alkmi:l, entretanto, 
tanto a somelhantr:ill métodc.s; e f.o1·- n Sr Waldem.ar Rantvs - oucQ P~~ld~. e:nm;.:me ~c t::azer -mmlla ·bem ex.amil~ncl.o a situo.ção em que 
·lllUlo.' desfi~! já, m(}u protesto. com mÚita. atenção o discurso mle sohdal'lr:rlaf~e a-o ·bn!hante , d~scurno ~e encontrava. V. Ex. u., diante da ln-

Nãct ·v0 J.ts.rci á tnbuna para tra.car :V. li:x• faz em de"le88 do n b" -Se de V. Ex 51
; mas d<".sue c.ue va!105 uo~ justiça de que estâ sendo .vitJma e 

t · 0 .-e ~e(ras e camp.a.,.,.he ros cto Partido Ro. 1 • 
-do assunto por nao deseJar es a.n.. nactor Abe1arciC! .Tu rem R. Considc-:v ~ial Del-I;ocrá.tÍ~o ·deliben~t•R.m traz~l'. aq.~e-.a. em que me encontro, p-cd.erla 
lecet polémioa. Mfm intuito é dar, clarnoror.a n. inJu.st.ica q.ur. ge faz :l1• . • _ . . ffi- pe.~eJ.tamente agua1·da.r outra. o;mr-

~ a..Jenas, uma expUcaçã.o smcera, leaJ; fl.enndor Abelartlo .TuremA. ouc flJl ~Jessoa~menJ;q 5~1u-a~~~m~em~:~ ~~ta. tUnldade p~r~ comentar a entrevi.''Ha. 
·e·raaer a defesa d.o mau amigo Abe~ nesta. Ca:sa. tll'nndfl ct.efeusor .Qo Nnr- ,P-~un ° ':, u. ~ . ·- : fi- , do Sr. Mtmstro da Fazenda, per­
:lerdo Jme1nU:, e também ao_ Gcver- dRste " da.'i hr.-as cR-nsa--s; (l.., B.t:a~'l afrrman~~ 11~ 0 s~ e;!}J~fta.çao a adequ; !lrrutindo, a~ím, que, .pela c.essã-o da. 
na.dor ~d.ro Mo!'enu ÚO'lldrh, des- n SR. FtUY CAR.Nml.nà- Mmt.., l"j'~~ que. l': t.t:,.SI ,P 0 

1,
0 -tedo PV. nünha inscri&:ão, V. Ex.P. falasse sô-

uraca-dameut.e envoiYido nessa trama D,'l'ato a.o nobre cole11a n,w esta- obn~ad~. po Jllle 0 !> ' Ol'e a tmn. situação peo::so-al n"':sLa ca.csa 
"' • · o s au • ., nhf'..cemo.s de sobejo sua atl.Ia~;ao ·- . .. .. ~ 
pel~s demaüdcire.t. . ~. nnotre. .r ml!s - Pa.rm1~ I n1as, tam'oém do ht:i\hat~,.te nompa-~ ~o,mn ~ do"' seu 1lust. re supL:Jtc, o 

. ·valtanào à questão i! O Nordeste, 'V. Ex. nru apart.e.? h . d • e ·"s nta .. a·o senad r ..,\:::naõo ... Ab.lardo Jm:ema. oue tanto c-'"" 
•- •-r ~ell"dol' n e ro e r Dl•- e , .. . o , b ··'h , ' t b !h . acha-se !)resen- 0 110"' e "' " O SR. RUY CARNU!TRO - o.:m Ahelardo .Jurema .. TulliW rte meu ae · <L 1 ~l o:nwu no .. sos ra a O.S COJ.J sua 

J.,ourival l''~ntes, ex.-Chete da Cai>a. tedo 0 p.!'azer. ver Uar.Irte 0 .a 1010 da nu.ncnda do d!!dlcaçã.o~ com ~~u. esfôrço -e, ptm-
CiVU do Jrrande ·presicLenté Getúlio ,O Sr. Onofre Gomes ·F.ntenlto Partido Sc·cial nemocrátlr....r. Seção •i o _clpalment~. pat..:wt!.s;n~. em . tudo 
'Vargas. P~ço u S. Ex." c-onfiJ:me a "-Ue as perS!'rulldnde~. oe .v. Ex.a e Di~trito F'.edernl, l'nrto rlt! gue. tlão tguaJs a?~ de V. Ex'. ' llusZre titular 
luta. a impürtãncia ate cólll que eu Q.o eminente Senado1· .1\.belul'd) Jn- só v. Ex.1• nome o senador Abelardo cl.a ·cadeu:a. . 
diàriamentoe pleiteava, no Pal(tcio do rema, estão acima de qualquer 'iU.S~ aw·ema, têm s~ .. UIH;Ii.o ímpar no Pa.:- O SR_. R~Y CARNEIRO -. Mmto 
Cdtét:e ·medlda;; crt1 ·beneficio ·dcs :peição. rnzão por Qtle qualquer just,1. c:do que tão b~·ilhari emeu· reprP- aBraàectdo, .llustre Senad'Or Lino c1e 
prol:l.tt(OtP.S de .a.ga.ve 0 -ele. ·algodão da l}cativa, além de fli."Spansávci. P: imí- ~~ntam nesta CJ.-=n. t:u,t.t) pslo st!o I Mattos. .. . 
·Parfa ·e de todo ·o. Nordeste. tJl. 'V. 'Ex.a fuz muJt.o toom em com- D:laMtdn d.e dedtnaçàC' .a .ês~e mesmo O Sr. Ofhon Maàer - Pernil te V_ 

10 Sr. :r.curhiaL Ponte:~.- Esta:JU.Os. parecer :à. tribuna _par: ccmprovacã:o PArtido, rnas prjro:prdmentt:, pm:qlle 1 Ex. a ~m :.t;arte? 
ouvindo o .disr.urllO de V· EK.B cem du. ~adia orientação .:a defesa do in~ -ri-vem em:J,enhad('l' no del'ie]O de &e:l.1 • O sn.. RUY C~o\RN'EIRO - Com 
a ·rnerccjda a~cnçáo. 'l'odos testem.u- terêsse púbhco, :;c-b:etl.;àO d\l 'Paraitn pre ser.vircm ao B:-asil e a tôdas <~.s pra.ztr. _ 
•nhamos, r.e..-;ta OmiR-, ·a c~nduta e do Nordéstto, ma..<> é atitude perfei-1 nobres cavsas dH. nAcicnaliraae. O Sr. ·otnon Miider - Quero tl:a~ 
ex.emplnr 6 d!2'na •Iie V· -Ex. ben! tamente tlJspensável, não !..6 rsara o o sr. .Me1n ii.P- :=:á Pr>rmite o zer; o tcstiei!tunl:o de mfnha admna-

•C?mo sau esfó.ÇO, tr<:ball;w e ded~~a Senado. eomo para o Brr.si! e e~pe~i- nobre orador um epar!e? ção p-e!a a.uaçao de V. Ex.a e ,do 
'Çao em favor do -N:rteste. Sen:z fi. almente pa:m 0 Ndrde:s.te. J Hu.stl"e colega, Atelard:::~ Jurema

1 
gue 

mn Govêrno ·.de tfmdenci~ :nacional!& O ·sa. RUY CARNEIRO Muito 

1 

~ 'SR .. , Rl!:Y C::A.RNEIRn - .Com têm prucedJdo nesta C.1tn cem tôda. 
ta~ e é.'?Se G.ovê~D: ~eru.Jfe t~ve ~ agradecido. ntll lo pt.tze. · wnte- <\ co~eç~o e so'>r-ctud.o, com altCl es-
·apoto fn·me e ?ecichdo de V. Ex.~~./ O Sr: Leonidas .de Mello - Fr>-rml- o. s:,. Mem J{e -~~ , Sbn ~~.f pt.lto publico. A acusa.;ào que !:J.· 
-N~ta Oa.sa., tel:ttPrllllnhamos V.~ Ex. te V. Ex.n um aparte? : ~g~cr:.l ... ~~be da ma!~-~ c;uc "N. ~~I zem a V. "EX a, nest~ momen~o, não 
·defender ·OS rrsulttuio.s da 'PetrdJl'4.S I O SR RU:Y CARNEIRO - c ~>.'i.n. LR ~·ndo "' d.\ raza,_') de ser ~ ~ode m.e:·ec~l' a aprov tçã da Ca<:.• 
e Iouvar~lh-fl o csfôr.t;o .. 'tudo ,..ue . · . • · .om npm('rosos apartes ,que vew Te(·foben~ d iã • •. • :>. • a 
~ di:i!ier ·em llont.t·ál•io é .apenas In· 61110ni~ sat.lsf!l._c;ao. ·do 11o s me ar.hava. mc-me1.1tàneu I n:m .1 opU.: 0 Pu.bllc:a na~l~l.ftl, qlle 
t .1 , Jcr· :.;,.. o·Jelt-al I Sr. Leomdas de 5tello - .Quc··o e11 ,_ 1 ·ro d" P!ená.:lo. subscl'f'vo 1)':-m e:mhe ... em VV. Exc.as. '-!orno 1 ga ,. exJJ .. ac.,..,~ v• • f. r . •1 1 . n1. w. ,-, · ,, . d gn~s ... ""e t· t · N -

O SR. RUY CAR'NE!:RO - Mutto 1 c mal cml?' a.Qllt: cs ?') egas ,/we f<C . itJtalm"nte. t;.'l. ~martes do.<; emine~t.~;s f J. ,I;.'lW~~- n ~111 ES o a açao, que 
·agrRtlecirh1 a v. EX.", senador •LOu~ 1 tê.11 solidarJzndo com_ V .. E.{ et)1ar7 1 r.niC'IlRB. em tiP.[e<:;:i f". ai:Ono da. JU_:.- t ... m saot~ü ho~ ... ar c ;nandato. .. 
r.ival 'FOntes. ChO.mP.t .. 0, nornln.almen-. \ t:,S.nd~ ~ b~Hhante rl1scm.so 111:~ <flibl 1 t« r,..wnta..;.:in ,,. cr,neRJto de QU;e _ lú.:;-~ O_ SR., RUY CA"RNE1R9 - Agu­
'te, ptl:rque·g~(l.o de,ti)3temunho, -.Ten-~p.ofer nt.ü. C<mh:ço .v. F.x.a t:1 m:Jt- ~a -e:.::clt!ncia .9'a7,..1 . -rwe .0 pt1.'llé~lo ~ecidQ a.~ meu Velho .. ~n:n~a .do ~:~~ 
<do .si.do -v. ·EX." OhP.fe"de. Cruia ·civil tos a nóS.~. e mtnh ·•R p,nhwra.s nx "> no·: 1~o.nvi•.·e!' C!U.af~ tté. i' rnesfi.S c·;m 0: no- l .ana, Se~1.1..ct. or. O. th::m ~.~.ãa.el, pelo seu 
·do Presideutr Olltóll .. .Vargas .e as- dem .sena.o testemm!hr11.· ser ' nntre •·In~ colega ·e nudP Vftt'1fil'nr que r; tltn 2-@·a:te que _tanto rn~ nonr~.. . .~ 
'Bistido .a minhH luta. em déff',.sa o o Cl)lega Unt homem mtegro s•lO tqdns 11nm-::m c e at•as ,. e~;.ce:)cionaic; vn·tv-j Sr · _Pre;ut.eme, qu:;to 1mc.ar ~Js 
'Pr<iutor de agave P. algodão ·cta 'tet-ra (os a&pe:!rc.!\. ·sob todos os ~Jul.~C':; i:"fc! TiP.s ctvicas P 'lJ'il'at.S. . :tgraa.ec~n,moos pel-o ~nado-r Jurafty 
6êca da pa1·aiha e rtn Nord-este, n:lo l Vl5t!l. ·que honra ·estA. Cus:1 e <J! •. ~ ~l/V CABNETRfl- 1\l!utto obn- M"..galhaes, cu.lo testemunho é a.b:i':(l· 
podi:t deixnr de }Jectir~lhe o test.e~! B1'asH. : !l2do n v. F,xll . . tut.a.me:1~ insus~ito, apesar. d-? ~lOO­
munho, 0cata.do.p·.r todos nós e ·pelo I ·o Sr AM 'G2:tmar/it!S - Pc:·m~te o Sr. Mem d~ ·stt - ·Assoc}o-me ~0.?- fe',aço-es .antl6a.s, c.Jmo Já dãc.,1• 
lJra.Sil. /o nob-:-e CT<Ut01' un1 aparte? ~,.:~is. com iúrqo ?!! demonstru~~lf>S .de reJ. S. gx,a m-e nonr::;. I.'.}!JJ ~cu 

o Sr. ,furacy Maqill!J-'t!es-.. Gomle~ n ~m. ·'.flUY OARNb"'TRO --- com "lr>rfo.ço e -às h"'lTTf'nXV,Ell:: ·qn~ o se 1Julgamento. . , 
·4e-me V. Ex,a um apm•té? I todo r~ p:arer! nado e t.3n~r::s mtantcs ·() r.:onhe--~eren1. f A.gradc.;a, tamoem, os apartes do 

·o ·SR. "fttJ~ O.t.;RNl!>'lRO - Po-is ·q Sr "'dtt; ·Gufmarâes - ~?.3f'jo th~ -:revem rJ3ndP~'. 1 ~10bre Senau:n.-: Wa!d€mar Sa~~Ci~, re~ 
"Dao. . ~ ~ !Wlldf!T:izri!'·m~· e<1m ·o nol>re C'i:l"~;a e o SR. RUY C~'\RNElRO _ Muito 1 ~mo:c:entantc do Estado d? F>aUJ; da 

O sr. ,/,tracft Jl.iagullwes - Nao. ttUocio.r•me -à.s TIT:lnife.St:l.~Õfl' ·d.<' mr:u~ I ag-:·anecido -an nr.bre S.ana.do1• Mem de 1 meu ~·elho e qu-e,t'idn .an~l:,/,'0, Se~::Hwr 
encaro ·c;.s a.speCtQioi ·uulif.t~Oo'i da dt'!-jcomp·))nheh~l.! Reslmertte, ,-;; ctJr.et~:toJ F:ft. )Onofre Gomf's o0 Ce.ara; do ~n:J­
fesa que ·V 'E:X . .'' 1 produz._ 1P3.. rp. fss<), ! que o Sc-N1do da Repúblic!l, q11e. "I o Sr. l'iclorino .'.'.~·~irp ·- Permite 

1 

~or ~nicla~ ~Mello,_ do P:a. ul; tlo 
naaa méll10r que sua p;opria voz. I Pnfs fo1'rr.u1n a· re.spettn do .::;~n 1 CO'll- v. F,;rt. uru n"J~rt(!" ~·::::uaaor A1ó Vuih1a:·ae:::, do l?a.a.~láo 
Muta.c; 'Vm:ts t(lllh() •stnn 'tl111'atncnte~ pt)rtum<mto OCJ!t!co. ·dtl su11 :=üu:tr.Sfl :n SR. RfTV OAR'i!"?.l.RO _ Com do Senadr PubliO d.- Mcll.::, Lb A-t.'l~ 
-at.a{;a~c; ·e \'. '.:E;x,n ,-r.em ·aB<>istidQ -a. <:!Orno cidadão e hnmcm p.úb!U~(l. t- 1multo p~·:~":f!r · J·r.'lnh§o; do S·<:pad.:Jr M:em de Sà, do 
·manetra pG1' .. r,ue me ·~efen~o, c.om r o_ melh\l:r possível. Os 'hcm.;n..<: ,vare-m i .{) ·sr .• VJ('Jorftl'J 1<7'ei,.e _ ·Apm·· ruo Gr~~ _do SUJ. a.dver.:::uil terr1 ...... 
minh~ ll~óprtas pala.~.s. Nao d~e~ r.· peJa ~ua condu. ta .pelo. seu ·pauaclo ,. lt-e:<ando·o ·nchrê ·Reuad<'r -F-Hint0 Mm-f~;eT ·Cl).Ja _.atitu~e. ciu rel'i.ção a na~, 
jo, rnao tntanto, •nesta hora tem_ •qUf. i V. Ex.a. tell'. •demonstrado. ·na ·."'f'ltl'a ~i't. di.<:!,. .-m;~ 'S. EX• f-<ti:l't'H em no~ )da Mai.Ona. tooo o S~':'l.aC:O c~nn-tec 
pl'oduz 'tl1.~~~a inspirada no a.nseoo 1d0 I brasflt"'fra, ~nos (ca~·-c,s. qu.~ t.em ·actlp!!- 1 •np ·.de todO 0 f'a. rtido Soe1o:.11 ·B€Il1o-l. S. -Exa ~ me ·di~Lmguiu cem c mce:íto 
'tr.llnter O aJto•nfYP.](rfC Ben•eomnotta.~ do 'F.r.t realmente Uln .p1:ttl1ll.1, ·qu" r~rá,tlcn. (Seu am'?,o Ôt" V 1•~-- 'llá :!:) : profl!nd.am.en>p deJ!Ca.óo Qll8~id0 •5e 
~entC>, •deJnr de dar ~stemu_n~~·rtorsente as amarguras do pov.., ·e que .'l~.,:-. ~ -11,('-:-o t""tt>mun~~·· i?:l dev0. :.::~r~rnn .aos .t.rés m<'se-. dn. vi.a...-em que 
·o.guJ~o QU!- _tem di'!. h11ver- m·c~l'ldatnn&cfu ·eom .a destin:'\çá~ ··rte -~ um ftflrr.r11 tf, ef'• 1 ..... 11 frito 11(1hFen "'til -t{)- 1 ill(f':Illes jun~o.s. ·F.:;i muito 1;),'}01 qtJe 
tua \'ldft. ·t>Ubhca ·•f)b ·a5 ·melimil<s -m~~ 1l1ometn públic-o que pl'eza I'!S cargos •dns ~s run~{i:.>.S qut tf'm •exe1·c!dn .~m i S .. E:tn .. n:ze&;e e....~a rl'tcrill<Ji& ;P'VF-
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que~~prÓveito a oportunid.a:de para iu .. tambénl d"a bancad1 do P. g:·p,. Durante O discursc,·a~, Sr. Ruy• O sJ. LINO DE MATT~S- ~0~1 

vocar-lhe o tesWmunho, lamentando paraibano, substituiu-o em um '('K!R Cttrneiro~ o sr, ApolOttio Sanes; não. l ,. 
quato nQbre senador Rui Palmeira, rlodo de licença e·t'êz, nesta CaSA, llle•.ra ·a catteira da presroencra. o Sr. F1hnto Mitfler - Iniciou V. 
representante da União Democrática um brilhante dlscuroo, cento :I>Or cen~ qtle "é ocutuula sucesslvamerzte p'e~ Exa. su oraçao, declarando seu. pon-
NaciOnal do Estado de Alagoas, não to nacionalista, defendendo a- ,t?e- · los Srt • .f'reitas Cavalcanf.i e Mma to de n ta, t~om o qual estou de acôr~ 
est-eja no Plenário. En1 tudo que ko})l.·ás. O fato provocou, grande Teixeira, reassurnittdo~a poste- cto, de qne o E:4tcutivo deve manter 
taça,; inv<>oo o t-estemunho de al· reação por parte do Senador Assit rionnente, re.taçoes 1com o úegi.slativo, a..través áa. 
guém, ;para secundar minl1as pala~ Ohateaubriand que reclamou o .ooor- JJalavra cto Líder ua. M:uorla~ Quando 
vras •e afirmações. l'ido, quando lhe fiz ver deveríam~ o SR. tiNO DE MATTOS: 1/, E;ud teceu c<msi(t~t·açõ~s em. tor-

Miilha; .viagem iol a.pont.l!.dll como Agir democràticamente; como um de lto dos titvore5 concedidos â ·Arnericau 
preteXto para me afastru.· do Senaà{), nós seguir a linha Que suas convic:- Sr. P1·esidente, P<!<'.Q a pv.Iavra Pa· van co\ tive oportunidade de, em 
a fini de permitir que o Senador Abe- ções lhe dita~sem, l'aW.o· por que a ra exp~ical}ão_ pessoal, a.parte, ~iizer ao 1~obl~ orador que 
la.rdo' Jul'ema emenda6Se··rteterinitúl-do Chefia do Partido não poderia .fa.. .mo est~ra _aparelhado pal"a ~aclar,;;-
!Pl'Ojeto. A· vel"d!lde é que llão foi mai:B interferir na conduta. de s-eui> O SR. PRESIDENTE: <:Cl' qua1tto .-hana sobre a 1·esoluçáo 
S. EX. 8 quem o emendou.. mas a eo- correli&iotlár.'io.s com assento llQ C ou~ 8 d 1 "" "'· •MOC. '";11(.1'!11'''"", er1ttetal'.t<>, ' F" - · · Ten1 a. valavra o nobre ena or .i- ... ........ ..., - '"'" 

lne'a~"ãolllll'~ae o ",:,•.n,,çdasa~~ queamndLoone~~esjã groessom.esnl" acol>t•ce, ·sr. Presidente. no d.t' Mattos para expllcagHo pes- .que, est~, d~rigilaa atual~~uLe ~r 
...., - .... "" r..u • " " 1 un1a das ·

1
ma1s a tas e tradlcionàiS' n-O n.obre senador Mem de Sá1 hon~ com o Deputado José Joffily, o.ue soa • 8 - p 1 -

1·ado :representante do Pal"tido Liber .. lidel'.a. um gTande movimento na.c!o- gLu·as ael ao a. u o, se na _a mal~ 
tador !do· Rio Orande do Sul, e õ ca .. na.Iist-a. na Pa-raíba. com sua 1nteh· O ·sR. LINO D~ MATTOS: !latut·alm-~ute interessada e. .. n pre.l'tar 

esclarecintentQS e que o ta-ria certa­
lega. <l_ue eslâ. em Al.a.goas, Senado.r gência. fulgurante e seu saber. T,).. (Para exp-licação pessoal) <l-Íüo tci mente, elft lace do discurso. de V. 
RUi ·Palmetra, sa:ofm que me ant-e~ d!."J.l!. re- seu.; pl.-onun<:iamento tém re- ,·evisto J'HÚo orad_on - Sr. P:·estden· .l!.'xa. Naquele mon1ento, abri uma -
cipei em viajar para. a. Europa, antes oCebido meus apla.~os. ;~, o .l\iJuü>tro ,]a .Fazend:l, o or . .JOf.ié t · SU!"OC xn.li 
da _reunião de L<Jnt\res, porque o f:?•· ....:; k. ~ por a para que a Vi se ~ r -

. lll&dor!Rui Pnlmeil'a.rhavja organizado Pelo ·que acabo d-e e.xplicar, Br . .~-v.taria. .tU rmn, intruduzm movaçao casse, dejpúblico. AtC hoje, oontmto, 
. Presidente, conduzi-me sempre r.om entre o JW!.:ecu~,ivo e alguns 111-?"moros {}ão n~cebl, quer daquele orgàof quer 

um ~ogl·a.ma, cuJa realização exigta di&Jlidade, à altUl"i\ da. C{)!1fiança ous. a'O tJOlljp:essa ffi"aciona.1. Ao e::onw:áriu do SI'. Mluistl'O da. l<·a.zenda; qualquci.· 
·nosso l embarque na bJ;l'OCa det<!!!IU1

* em mim o p-no paraibano depositou do. que preceitua. o Art. 13, n. IV tt:a· solicita.ção1 de·. transmitil· esclarecí-
nada.l . t d ... \ Se quis-esse en1endar .0 pro.Jeto, tá- Tenho a impressão que · u o ·ISso L.ei J:>·euerai n. _1.01~. ele llJ::>O, que meut.O i:I.O Ple-nál'io (;'·a. V. ·Exa .• sôbrfi 
lowia. sem mêdo. E~t.ou dP...5empe- visa únicament-e à auestão. eleitoral );l"atfl tios crimes· de I"esponsabüidade 0 faiO. coní"eJ:so-me, óe pUblico, oii:!Jil 

de 3 de outu•··o .. ·p~rdem. norém. o at·~ ·t,· o pel q •t ta " Mu· ,,. .. 1 d"t ob1·• nhandO o mandato que os paraiba.;nos ..,_.. - -'.t'"!>• v o u"' es .... ::.- coudi!;oes pa.·a. .. comra 1 ar o n 
me cOnferiram, s;.>:m limitaçf>e!. u tempo, porqu~ não m.e intlinidarão rro ae Estado otm~ado a. 1Jl"eSdlr lu- colega ou, 1 informar o senado. _Dese~ 
direito; de emendar .as proposlções é O povo pru·atbano conhece bem· o:: :t.ormações aos memoros do .t:ongresso jo, porém.J acr~scenta.r qtie o ~Sr .. MJ~ 

. da. própria essênda d.o maritlato !e- seus homens e saberá. escolher Os qu.e o.entro d.e trinta dias ou então tl~r as ni::;trv. respondendo como o fez
1 

atra.~ 
á-fslath;o, _ melho( lhe possam servL'r • uevldas explicações cro mo't;ivo por c1ue vés de uma cleclaração à Impr-ensa.. 

O SR. PRESIDENTE - (jll'a:zend'o Sr. Pr-esidente, para concluh· e n~{\ não pod1~ · faz.é~lo - o J5r. Ministro não feriu jV. Exa . .quando o qualifi-
sot os :tímwno:n - Permito-me lem .. ocupa.r. a. atenção pOr mais tem_po- ao o.a l''a:<:enda. vem à imp1·ensa, através oou Qe '.'mil! humor a ao". Não se con­
brar aO nobre orador QUe está. finda senado, ao qua-l peço perdão, qu~1·o Ci.e entrevisLa, e de.salia o membro cio sid~re feri~ 'C{Inl essa. expressão por­
a hora do expedient-e, apenas renovar, nestas considerções, CQtlgi-.asso Nac1omü a prccessã-lo, !\e- que não ctllninul em nada o nobre co-

O SR. VICTORINO FREIRE (Pe"!.a um aparte que dei ao ilustre Sena- ciaitmdo que aguarcta o processo, pa- lega, que ~e Y_em_ batendo a~ui.-·'p~lG 
ordem)~ - 81', ~Presidente, solicüo cto:r de Ala~oas. Ezechia.s dn Rocba ra entl:to agir. · seu ponto de VIsta. com .entustasmo -
d~ V. EJ::a consulte o Plenári:l t:ólJre na sessão de 13 de dezembro de 19"57. O Sr. Jurucv ltlagQJh-6eg- 'I'rlste vibração nàtural que·aó-~aplausos rue .. 
1t prorioga.ção da.- hora do e-xpedi- quando S. Ex.~ proferia discUl'SO sO- inon"-çito! •. . rece .,... pois 1·econhecemos qUiê· dêla 

_ -ente, a~ fiiD: ·cte que o n?bre ~i0nador bre petróleo. v l:::ift.. LINO DE MATTOS ~ Re- está. conve.Úcido e o defende com o 
R.uy Carhe1ru conclua seu dtscnrsu. 1Jito, Sl'. Pl·e.sidente, q_u-e é i.uovaÇ:.iQ calor nece~sárjo, Espe_ro ·que o Mi-

O SR. pRESIDENTE - o Se!1a~ Como dizia o senador Ez'e<:hias da. vcraaaeirumenie revolucionária. Ao nistro da Fazenda, diretamente, a~re-
d V. -. 1 F ·,. u ,. Ro-eba ia em meio ao s-eu discurso · Ih · 1 · · , b <>r lCIMr 110 ~·e1.e req -er a pro... que se1, ve o pa.r am:;:ntar,- com tpa.rs Se!ltr. ·os esclarecimentos ·só re o casll 

... d h ' -,· -. ,,, .. a prop-ósito. da• Semana da. Petrobrás. d • . .b · c. 1 c1 l"OI:açao a ora uo expea. en"'"", ...,., • . de ez anos ae tn una, os memoros e que 0 in<jià~nte se esc areca· no ~--
• 'd R · t quand-o deí aparte nos seu:uintes têJ.'-~ tt>rmos ; o e];llnen o. m"•.· ~ . do Exfcucrva entendem-se com · os \"ido tefupo da mzlhor forma poss1 .. 
Os Srs. Senadm~.s que a.provam o ~ parlamenta.res- através da lld-eLaJ>Ça vel. · j· • 

l"equerimento QU-eiram ,l)'e!"manece.t Disse, então, o segu!nt-e: da Maioria. o SR: I.UNO DE MATTOS - E~ 
sentadoS. <Pat!Sf1 1. NQ caso da .\merican Can Compa- possirel que' 0 Sr. Miüist.ro tenha .Ia-

Es:á S.pro,,ac!o. '":Desejo dizer a V. Ex.• QUl'! ny, fixei bem minha· posição. L1 t'ia zão quando\! afirma que eu sou mal 
ContinUa com a nalavra o nob!·e tod.çs os dias estamos lendo lols U'iiJuna. manifestO do o~ntro e da l''"'e· hummado. ~ -- -

Senadoi Ruy '?nrnelf{l, t'.statistk:as, fornecidas pela Pt'- d~r~ção 'das Indústrias· do Estado- -Qe Voltarei e:tn oi.!tra oport~uidade pa .. 
o sR~ RUY CARNEIRO _ Ag-:t'a- t~·obrás", as co-nferências profe- São Paulo,· do qua1 ccmsta.va o.eciara- ra dar algumas razões,_ pms em rela--

d-e~o ao .nobre Senador Vicforin-o .r~rt"i-· r idas pelo s.eu Presiüent~. o Ct~- çã0 des.sa.s entidades de classe de que ção ao Sr. 1 Ministro · ~ Fazend.t, 
·re e ad Senado 8 ge-nerosidad.3 con~ ronel Janaii Nunes; em Vár.IOf! a SUMOC hu.v1a., na votação, empata· qualquer brasileiro pro.fun_damente 
qu~ me :per1nltem concluir e:;tM con- Estados da Federação. Tudo is.~o do a ms.téria: três votos ~ faro::: da patriótico, . tse11ti~-s-e~á por instante_> 
.sideraçõ-êS. dá-nos a ceneza e a confi.'l.nca.' transferência. dos equipp,mentos da mal humoracio. , . , 

Sl'. Presidente. pretendia np-ena~ de qu-e a .PeU'obl"ás vai crescenào. American Can CompanY, e outros três Quanto àsl ctedarações d_o ~m:nEih? 
teoe·r IiiJeira.s con&icte:·açõe.s em cte- num desenvolvimento que, podP-- contrários. Jo'icou o Sr. .U.:tinistro fia Líder da . Maioria, estou d<! p!eno 
tesa do 1 nust::-e colega e amig'.:> •de mos dizer, é o desonvolvimenrn !fazenda c<lm o voto- de qualidad·e. acõrdO .. Abrip s. Ex.ll- à SUMOC uma. 
to-dos nOs, o senad..:>r ·Abelardo JUre· elo próprio Brasil. Há pouco~: Pussados alguns .. dlf!.s,' porém, a maté- porta )Tnplal através da qua_l. ~·-n~~s 
ma. e aO mesmO tempo deixar, clara dias esteve. na Paraíba o Cocronel ria foi julgada pela vitória da Ame- de meus 0ut~..;.5 discursos . .l'M~~:~~ 0.1-: 
a minha:posiçfu:l ne~~e trtiste episódio. Janary Nunes, imciando a- "Se~ ncan Can Company. retmr.ente. 0\1 através do Min~:-;téi.'JO da 

Valho-me d0 -ense.w para agrauecer mana. do petróleo" · • · o Sr. Jumcv Jllagalllães - Inexpl1- r.,,.Mz?nC:a p~estar os .esch-re<~lmentos 
-o aparte1 

do I:.Obre S-enador Lino àe 0 SR. EZECHIAS DA ROCHA r.àvel vitória. que r.!i>:".al de conta~. o "~::'!·ese!lMntô 
Mattos, 'a CUJa ge"/ileza e bond:lde _ Aliás, uma· bela festa civica, do jw\iç. estaVa solicitando ·üran~s pa 
já tinh::i feito rcferênc;a no intcJo r\,;> lo qu.e li! O SR. LINO DE MATTOS - Qual 7,rr0nna do· senado. . 
do meu': dlbCUI'so, :>Ob:·etudo por tt!r ,..~ a posiçã.<J, Sr. Presidente, do p';\.rla- 0 Sr. Fili~to Mülle-r _ Ou atraves 
s. · E:x:.a., me cedido ~ua- insm·tção. O Sr. Ruy Camelro - ..• e o mentar, ·que \•em acompanhando de . d ~ · ·a · . . 1 "lê . d do. Lider- a awn_ , Ag-radeÇo} também a0 meu correliJ?:iUr J!Xl\'O daqu-el-e EStado se pr<mun~ perto a mat-erra. an e o SI ncJO o 
nário e amigD, Senador Gilbert-o Ma- ciou, como todo.s os brasileir-os. Sr. Ministro durante tantos dias'? E' O SR. LIN',O ·n:e MATTf?S- O St. 
rinho, 0 :aparte de solidariedaci.c. as.: com aplaus-os unànimes 0 que velllo o probérbio que dlz "QU•.ó>m.si- Mii1istro da •Fazenda porem, .em vez 
.sim comO ao nobre Senado!· Cunha representa ·a nos.sa solidariedadú tencia de acórdo está... de ir pela pol·ta legai aberta. pelo l_1<:J-
Mello e ti. t-<ldos 0s que me distingui~ à grande iniciativa do saudos:> Se uma entidade represcntat.iva. _de hre. s~nl'ldOr I Filinto Müller.· ?l':!-ÍNnl 

,..._..~· nm neste moment.o, em que pNcllt".O Presidente Getúlio Vm·gas. r.lasse, como a Federaçâ<l da.s 1ndus- 0 terreiro dot fundo~ da. cozinh.a pa~ 
explicar-rhe perante a Nação daquilo . . • trias do Estado de São _pa.ulo, vem de ra. como gJ'lo de- briga, desafiar 0 
-de que s'ou acu5ado injustamen<.e. 5[· l'<!a.no Motta - Mul'í-" público, declarar como sa processou a parlame1'ta1·. ........, 

$r. P~esidente, def-endo 06 inte- ·bem· votação e 0 Ministro da Fazenda na- o Sr. Jnra 111 l!Iagalhães - Permite..:_ 
rtsses do~ Brasil nms nào sou ex.age.. o Sr. Ruy carneiro- EU. co- da responde, evldentemente conside- v. Exa. um ;;m.rt'e? 
rado. Ps.:a cteinonstrar a V. Ex." mo discipulo de Getúlio Varg!l.<>, rou~a veràadéira. Partindo do pressu- o SR. LINP DE M~TTOS --:, Con~ 
e ao Seúarlo o n~eu equi!ibrio, sem do que muito me orgulho, náa posto d.e que lançava máo. de. uma cedo permissâ_o ao emmente S ... n~dol 
falsa mod.estia, 1-em'o~'o a minha P(}+ pod·eria deixar de trazer os nwu! verdade, p~la ausência de manífesta- Juracv Magalhães. . 
sição nas 1 ltltas que o senado!' ASSi_s oplaus<ls ao brilhante discurs-o ção por parte do Titular da Fazenda, o sr Jttrady Maaallúie.ç - Não sei 
Chát-eaubriand ardorosamente m:mt1~ de V, Ex.a, pois-defendo a P_e- ocupei a tribuna e denunciei o .-.:aso. t:e 0 Ministrq. da ·Faze!1da está ·ma! 
nha nesta Casa com o Sr. Kerg!nar~ tro};)rás como o meu nobre c:ole- Afinal de c<mtas, fui mais merecedor humoi-ado, m~s. segmamel1te: rt;ve 
-do CavalCanti e outros Senactor-es na· ga e t<>dos os biasile-1ros em.-p-e-- da considemção de s. Exa. do que estar preocupado. porqll'e pesa sôMe 
<di0onap!0is,,t0a1S~0~rln~~~~Ph~;:n~e n~0~~~~;~ nhados nesse trabalho. •• s.s classes int-ereSsadas _ os indns- S. Rxa. R tremenda ameaça d~ ver 

Sr. Pr-esidente, considerando que üiais do Brasil - que não receber,a.m \"\ sua reputad'lo de administrador PÚ--' 
à margem de suas upinlões. parque , d · . t· • -- so""b e assuntQ a 1,1,_co ,epltltada..· em nomtanh.'15 d;:. c~: 
e.:;;távamos: em campos opostos~ A-poie_·J a ~tro~râ.s e a p~jra d.,. e toque •. ~ a. nununa sa lS1açao r " ct·· 
a P.eirob~ás. votei pelo monopólio 

1 
n~cwnallSJ?O do País, qu_.s relemb,a~ êles pertinente. fê: que se. ergu~m graça~ ~os ~n-os --: 

estatal ct.O Detr(üeo. rnas tenho qu-r. mmha atltude, substf\nc1ada n1que- O Ministro José Alkmim, entret.::.n- .sua- vP,sga polÍtica economwa. · 
-. anter po"stc_:,'.o condizente com 0 m~u Ie. pron_uncíam_ ento, f-eito se~ nenhu_m to 'l.angou-se _todo. Transfmmou-se O SR. LI~O . DE MXITOS 1-... ó 1 t I C -- ' 1 d b através d:L ocun<>-r-ei_ a trJbun __ a em outra opor u-eopírito com a minha formacãv. prop stto e e1 ora . oro es.sas ex- em ga o e l'lga e vem, . .... bl dO 

O ~~nàctor A5~is Ch..ateaubi:nnü. ç·licaÇÕ{'S, que julgava neé:essád-o dar imprensa, em -ent1evista atrevida, di~ nidade womt ;\;!\rrle Clo pro ema 
-· · N' ~ t 1 f -~"do '·''"·l •·.·fe" . All·a· s. o· nohre S•~nad-or JuracY ,poert-encente it b~nc.ada do Partido a{)S meus_ part?s a açao e a_o po;:o z~r que eu e', ou ma con Ouu"" • " " 1 , 1 1 bro"O 

t P b n d1.scur~o humorado. I M::tgalhães de'{e. c~Jar. _1en;, em ~·~: Sr:<'-ia\. Dem::c.~;t'c--n da Paraiba .. a· d.a. .·arai:'!.. ence~·!·o 1e,u, ". ·t V. (d~ uue o 111?1,1 onmeJ.rn r:i~Clll'SO .,o 
z.io. discta'!="~ t:.:>m::nd-os. o_ b~na~ (Ml·tt.n bel': t· :~lJuz.tD Oen .... Palmas, o Sr. Filfnto Müller - Perm1 e , , 

1 
.1 dez dlas 

dor Drault .E.nani, &;u sup!eme e 110 orador- e cumpnmentaào). Exa. um ape.rte'? Senado da Republca, 01·0 ou 
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dzpois da. miilfla. posst, foi, exa-ta· lis. .têis e meia da ·manhã. O tato Agora. j:11...~a-dos tantos anas, Um tr:. tmrã. eom- a adequada e ~xemp•a!' 
mente, para. tratar do problema c.ro diz tudo sõbre o respeito e acatamen- lho do MSaa'3inado, acompanhado de PUnição- dos eulpadoJf; que no.!Soa mé .. 
café, no- instante em que vivia haras to que o Parlamento lb.e merece. um capan;~a, tira-a a vingança, natu- todos de ação diferem i.melr""mente 
dramáticas como· as atuais. O sr. Jnrttcy Magathães ~ Nf..S!" . .v rár m13 hi~bitcs do .s'!l'tanejc. Mas os ru::s utHízactos per a:-quêres: ~erno.; 

o sr. Juracu llfagalha.e.s _ Recar- ponto v. :sx.a não tem razão. E' es· nossos advc!-'.:.tl.rioa, e lamento indi- constitnldos· por outros pnrtid'!X'I em· 
do-me bem. . tfmulo ao trabalho. (Riso). viduaüzar: um d-eles, o Deputado Mar- que nossos correlígionãrias são tru .. 

o SR. LlNO DE M..\.TTOS _ O Sr. Bernrrni.es Fmw - O nobre tins Rodrigues, serviu-se dessa cir- ~Mioa, sl!m, pnnição para os culpa .. 
Na senador Mtr.n d.e Sá está enga:nado-. cunstânci~ ,para. ntírar-noa, P'lnl. irro- ·<toa. O Governo- do. Cearâ honrará a.: 

quefn. ocasião, tive oportunid&de· de o Sl". Presidenh da República ma:r- gal'-nos u a.tronta de nos considtrar dignidade do udent.sia Paulo sa:raza­
ouvir brilhante e olJOI'tuno d.iscnrso ca andiêneia.s para os congressistas a e.Jn1ventls ne!isa morte. te. fazendo coro CJ~ a apuração Cios 
do ilustre colega da Bahia. cmn partir des~a hora; tnas, fica até 13 Aguard~.i. como di.s~e a V. Ex. a. in- fatos e a devida e legai punição dos 
aplau.sos valiosos e groerosos ao t.m- horas e trinta tninutcs à espera doS f(,..'rmaçôes paza. tU3trUir, ~ ou~ras tesponsáveis ~jam feitn.s. como exem­
bal.bo aue apnsentei e que .. d.mtandn que chegam mais tarde. pa1Mras, a n1aledi~neia, ou po-r· ou- l)lo de que queremos- varrer & Nor .. 
a mo~stia. de parte, creio tenha in- o Sr. Mem de Sá - A verdatie e tra, a ca.Junia que positivamente não d:este êsse odioSa sistema d.e fazer 
tluenctado n.lguma 'coisa no E~tel;or. que marca à.!: G b')l'l!S e 30 minutos, em ncs pod!l1.a &e!' i..r'ro;sacta. Jaatl:Ça. · pe1a..o} próprta;s mão&. 
para melhorar a sitnação do café Petrópolis, até para Qs ve1·eactor-es do Recebi antemT do Le·.:.ui:.ado Virgílio O SR. FERNA.NDES TAVORA -
bra.$ileiro-. Belo Horizonte, conforme uoticiam os Távara, c .:segumtc relt{{rt::wa: Muito amigado :l v. Ex-.~<- pelo o.par• 

Estou falando. Sr. Presidente. tnr:t "jcrnai:s. te cOm QUe me honrou. 
~xplicação pe~.i>O-Jl e o temvo de q~re O Sr. Benuzrdes Filho - Sabe V "Imprensa já PUbli:::ou todc.s OS Sr. Presidente, tudo iS50 é fruto 
d' dudus sóbre o Cl'ime de E'arias J..SPOnllO está no final. E' núblico e- Ex_• que algurTS parlamentares a.cor- BrHo, qua nada teve ·de palitwa da ímpu..""lidade; in!clizmente', oo Gn-
tlntório Qt;e voltarei -à tribuna outras dam muito cede; e {ll'efa"'etn ser rece-- PolS .ror um revide do filllo do Ca- vernos nã.o .se compenetram de qu~. 
vê'l"f><; para tratar da matê1·ia. bidos às pxi.mtin:.s hOJ:'a<J da manhã. :.:-•mo l?Iacido, vtng.a.ntl-o a morte qaancta uão fazem justiça, promn-

Dese-.io enea...tninhar à Mesa outro O Sr~ it-'Iem de Sá - Hà nlg:un.s que ao [J.Jl. Um Oo.s Cl'!ffii"losos já es.- 'IT~"ll êsses crimes, frutos naturais d<.!o 
t'f'QUerimentn ti~ informa~;ões ao Sr·. não dormtm. CRÍsoJ. tã. preso, mostrando assim a efi- tmpunidzde~ ·I 
'J'vtini.~tro da Fazenda, ·~bte a antica- O Sr. Jurac:p Maga.lhfte:J - Ao- tem· Cíi::!UC'la do G..Jvêl·no. Procure 0 Pod_eri!l ,alargar-me .. tt"&entio com ... 
cão do<> rP.curso.s d(1 Instituto Rmsi- po cW General En.rie<1 Dutrn. wn~ Depntacfo Adaíl lla-rreto, que 11l- · de_;a!X)es sobre-_ oo mo~tlVOS por qu<' "'," 
lf'ir<"~ dn Ca-fé pa.n, a campanha rie audiêilCÜt ru-..rcacta. p-ara e::sa. hora VJú. LOdos os dado-.::; sôbre !:\ situa- tn~US adv~nános ':_Stáo _nmverrdn .e •.. .t 
o3fés finos. li'_.sperei oito me·~~s. Em significava prova de di:!tinção. çio l:ie Fa-rias Brito. 0 oticíal eu- r.ampanha. tnaa nao ha neces:rtd ldf'. 
resuMt:J-~ o Sr, Ministro da F'n?.~nda o sa LINO DE MA TI'OS _ con- carregado aa.s diligências em f<la- Se e!'tão exaltados porque .se jnl>!.:\~n 
declara à Imprens.'l aue a~uarcta l'l reso:o mtnha ignorância abSolúta ll-!!: rras Brito foi 0 capitão Bento-, pr~o de uma cterrot_?-. one esp. ~o 
"P-rnt!Esso por crime de z-esp.onsabllt.. qnestá<> de au:diên-cfas. Embo-ra mem. parente da vitima e ligado aos aeJa frar-..oro:;a, é questao de temp- •1 

dnt1e:. bro da Maioria, só ftlí no Catet~. se- p2...~DdlStas, mostrando a..<tSim 1m- E!lpere;nos pelo tem:DC" da.=~ c~1ço2's, 
O Sr. lltem d~ Sd _.._E' a, qu~ma ~:.~ gundo declarei anteriorment-e .. UUlD" parcw.ürtaàe do gcwêrno". e .. entao. veremos nu::_ não havm ~f! .... 

~P~~. do lJresideneialismo·. única vez, nos urimetroS dia.t: do caeu Eis,.. Sr. Presídente, 1\ realidade rt.os ~-à:l.de de a u_mao nen:ocr:l~'t''4 
O Sr . .Juracu Maqalhãe-s - Nft.a mandato;- e nã.o voltei jama.is. fato.s J:la.emnal lancar mao de mt!lo~ \'10-

Cf'Ufnnda. o nobTI"' cole~. o rn-esíden-. o Sr-. Mem de Sá - Eu tzm!'Jé;~l ftá. ancs, foí assassinado wn runl~ lentos. até . ct:: ass~intos, pnra a: .. 
ciatism-o náf. ê tã-o m~u a:s<f,m. ccnhet;o os ratos simpiesmente atra- go nos.su, que fazia um govêriJo ad- ~ à Vtt0ria. _ . 

vês" em Ieittrra dos jornai.s. míra.vel. Aguardamos. embalde, aue as O Sr .. .11trm;tt Jlla{1alltaes - A h_rr.-
0 SR. ~O DE M.l'I'TOS - O SR. LINO DE MA'tTOS - Ers autorld.9.aes d-o- ~eu Estado totna.~em lh:lnte VIda pública. do Deput.ado Vll'· 

Est.ou enc?minhando à Me~a requet·i~ , 0 qti'e tinb:l a diz~r- Sr. Ptesid:m.te: cs nec:~:::sánas providêncl~ d~m gili?. Tá~ra !D~rece. o. e:rt.imulo ~':i 
mento a fim de Que o. Sr. Mínistr~ (Muito õ-.:m·. Muita Tn:mt. ~ac1staç"«''' a: aoctedaáe-. Tt.t-ao em vão, vitona. no proXlmo Ple1to -para g ..... 
da. Fazm~da· informe ã Ca.sa se a sua · nada se· fê'.l. o re..<mft::t.do Vl:!(o, agOTa, vern-ador da nossa tet:ra.. 

• entrPVts-b. v~ cnmo resposta final O SR. FERNANDES 1"A.VO'RA: á~pof! de t-antos anos, O fi1l1o do- a,s.. O SR. FERNANDES TAVORA -
s.o Remtl""""m!~n.t(.) n. 24!J... de 19 cte :íu~ sassfnado· resol'retr vingar-.se. . sr. P'residente,. vou ler a:penas o t,..-

. 100 de 19~7. Anó<f a rerooslia reservo. Sr_ Presidente. peçO"> a palavra, para Pergunto, eu, Sr. Pre.sidtnte, poáe t.egra.ma. em resposta ao Deputado 
· m~ PP..ra tom."tr a ~titul3e noonselhá~ PP~ pem!"oal.. um han.1em atribuir-me coruv~CÍ" em · 

I !;"~ ... :M"a.rttns Rodriv.ue-s. qn~ t~lr.-gratar<\ 
ce- ao"' P ROUPia. Sr .. Pr.eslde-nte: da. aJto dª:Sa nat:ur-'1"'· Cr"'•· que ~-· D t · m · f 

1 ,.,_. ....~ "''~ a.o enu ado Virg to Tavora mnu ... 
ap_i~~C'!i'í.n n~ lpi d~ reSJ)(' 11S~hilidade. O SB. PP.ESWB"J"E:: os QUe- nca coull~en:t, a mim. ao Depu- wnlio-lhe a conivênc1a. no ctim".· 

o Sr. Mem d"'! S.á -V. E'xa. per~ Tem a p..tlavra o OObre Se~:r Fer~ tado VtrgíTia Távora e ao atu-ar ao- 'S!Ie :::r.:lbia per!'eitame:tJte qu-e eo:;tnva: 
rlnrá. t<>-mpo. No tev.imE! orestdenehl.- . A ... n - verna-dor do Ceará nu11ca ~eran levantando calun· 1·•• Mrque ·-b·.c• 
l . 1- ~ ' te b'l' .:s nandes Tuvora, para ex...-ell.ça:o pes- liV'-' ... ..._.u .-. _ 
1~ .A. nan er.1~ rn resoonsa t Idau·">:!.. L kl.IZU21a!-O.O& de. 1!-'vtl.!vell!,ea de crime d.e.s- · 0 Deoutado VirP.'ilio Távora, bem <'O• 

O Sr~ K"I?T~alclo CatJo.!ea:n:ti -·E' o· soa ta nat.tUrezu.. ·mo nú$S:. frunilra. d~ muitos- an:1s •. 
regirrto:s r.lP. ma{<:!: resoons:t.bntdac!e. A ; C .:l.R. i'ERNJI..RD.ES "rAVORA: O Sr. Juracu Magalhãea - .Petmit~: Bá muito .1utálho.1:\~ tnas. de ~i'*'ità 
('HJrstão é qneter tê-la e .<\ab-=>r exercl-: . V r EX_n um aparte? ·erguida. de-cent~ent.e. sem .f:tm:"lfs 

· tâ-Ja. 1: <Ptmt expffeação ·p:t:J·sGal. Não fot, O SFL FERNANDES TAVORA - · preci::armos agir por meios ct.tte fu· 
o SR. LlNO nE J\.f_\nos. -lnmistOt pelO- ora.d'or) - Sr. Presidente• cem mui.»o pra:rer. _ , , iam â moraL 

Não- im~a. em~e Se~ Men:t há dias noticiaram os jornais ctesta . O Sr, Juracy Iltlagathaes :- V. Ex.. Eis 0 tef€grn~.a--respo.."ita d'l D!'P!l• 
de Sá-. SeJ 01J.ti- mu1tn~ e- mmtc~ dos Gnpi.tat que· no Ceará se crfal'9. um . fi:Jrou um dos aspectoa ma1s drari:lá... ts.do ViNili<'l 'fá,rora ao D"eputado 
tl05f<l~ rfis.cttrsos. não têm a menor n>- ctfma de absOlttta i:megtirança para tlCO:.. ~ Vida. p~I1tic.a do ~Dl-deste Martins P...odrif!:llf:':S!-
:percn"c::io PÍ fora. A's v~ze;: ocuu,mos o.!; pereedistas e petebísta:s. . bxa.stlerro. Om cr.me cometido gerA,. 
a. tribtw-::.. hornc: seguidas: três ou ~ r>ara rugar à sitn~a- nm tdplice para M~ln.pre,. sentimento u.e vinga.n- 1 

ouatro. liT1hRc; Mo oonta do resurt.ado assa:ssinato no mnniciptcr· de Falias ça da f"a.milia da vítima.. Quando es­
tin nos~?f'l trfiJJafho. V:'l.rrtos: nn ~mtan- Britot . tucLanl.e~ ainda. ginasianu. nn. Ce:ua.,.. 
to ~on"innar- insistindo. red:nmtnda Nada d~se, na ocasião, cmborn pre.. enc.onJ;raV'.t-me, ce.a:ta vez, na Praça;. 
nrotest:rrrdf'l'. eorcnr;. sBl'H~mas- A<>t'!:l:r· 0 'vi&re' qual seria a origem dêSSes as ... cfo Fen:etra,. no me10-fio cfe u.ma. cal-
povo- r o-::; !".comnanl-otando e C"i.el1te do .sus:stnfos, Aguar-d-ei notf·das mai8' se ... çada., quando. aVistei um llomem, com 
nMJ:,.,. ermmortamentfL · gttr:as. para tra:1mr ao Senado, e dl-zet a rapí.Cfez. de um felino,. partil' para. 

_Mlnftl d~ c():r~-~ n:fr· ~ t.:cat? ck· •1- a:oo ilustres cai~ aquilo que ~1.. nm b:Jnúe que pasSf(Va, gaLgar o es­
'!,.'1lli'f!\i'"' rom c- Sr. Ministro da Fa- · meDte !e teria pa.."'l!a:do- no meu D- tribo e desfechar a carga complet~ 
zenda... cu.fn. nessoa n:te m')rece a maJor tttd:c nata.I. do revolver sõbre um nnciào. Meu ~ell­
Ritn.oot.i:t f'! at~ ef:t-lma.. F.'itou.. porf.Il"':. Conhecia.. Jã. Off antecedentes qu.e- tirneiLto de- jovem tot p8Jl.til: para o 
UQ cnrnntimel:lto de- um dever. ele 11m determinaram êss-e-s fatos I::tstfrnávefs: atacar:ute e. ajudar ao povo a. m.a..s.sacrá.- . 
rnrtnrf~ tn nue IJ nat.·a me ~onfi.ou. Re- ·sabia que o.- princlp-a.I assMainaà& eti lo. Quando êle viu que a massa en­
au~>itn tnf'ormacões tf~ aeôrõ-1" com. ns Partas Brito-· em neu...•do, de ter sícfti.

1 

fure::l.da, testemunha do ocorrido •. PJ·­
dfSTY'::;i<!ii~s leJtn~~. DP.Vo ser abmdid~ . mam!a;n.te - ol1 pelo menos um- ~- rava~1e contra éle grftou enet-g!cam-en-

t ml ·mandaiJ.tes- da cnorte- do ex-P!Ie!eftc;:- te~ vinguei s: m-arte rtcrmeu pn;i. Ime-
stmtM em a ~n~"O" 11 m. oesroat- ae Santa-nóp-ole: o.· capitãa- Plâctd'O, díatamffi.te, ninguém rna.ts lhe· tocou, 
rnert~. :to- mand'at-'t m~ exPTI"_,.a., ao rd ê · 
p-rnrrt ,,.,e- ~~nto nestr1. na.sa. E' preci..c:o, Sr. Presidente,, que R porque no No este Ese- sentunento 

0 P:r. Mem d:e-- Si:. _ 0 ~ oat~heça.m. c:ettaa antecedentes- para. 51.! de vingança da morte de uma pessoa·~ 
-:- ·.s f i•n... • . : aqnila.tar: das círcunstãncU:r.s que de- qua-tc:fa.. especiafmE-t\'te de. um pat, é 
'•ao n · s ,.., T'l_ • romadçmtção ao . tennma.r~: 0 -n-f ... Uce assnsstnto () ainda um dos: resíduos wafs trágicos 
ID!'"'~·f,.,, nf!r1rrn1f:ntar. · "'-·'-i.' - • _ ' 
o~m. LIN.O DE. MAT'Ii'OS _ con- . f)refetf;a, de Santanópok era_ u:rn: ofi- malB evidentes, maia reai_::l e dura:· . 

Unua'"-"lnn<> brnfc.stando. ,eial dm pollda de Sio I?auJ:Q. tetor.- dourl'l!'" da no&SQ.. form~,_ Quer~-
0 sr Mem. c!· Sé _ sem. resu:Itad mado, Qne fot ])Ot ná3 ete1to: e têz a~ílb:" qu-e· ~ crime de~a natureza, 

· · e <ll :uma a:.d.'l'llnis~ a.drnitá-vei, qu~, nitklam.ente- ligado a. um fenõmenr· 
O_ ,'3R, LINO IDE" MA'F'l'OS - Con- oos ~rom.:.e realmente a maioria a:h- · soctar tWplorá:~el. ~sa. ser· atríbuídr• 

· tinu:aremmJ fa.IWldo;. :Solt-i:a do eleitorado d.aqUêle M"Un1'- a uw·. hotnem da. dignidade de V , 
·Sr. Pre&i~nte, UÚ!lha. posi!tãc já a cf_pi 1_ Ek.a. que a transmitiu integ:rn. e te- . 

deixei bem clara. E' possível ~teja N< ~e! se par essa ou pOi out1·as. cuncta, a seu nobre e ilustre filho .. 
r.u amanh..l\ n.esta. ~ a proferir ci~m. . ..stâ~ia.S. ent;end.tttam os meus- Derrotado Vi:rgfife· Távora, é pteten­
discurso "de rouvar n:1 Sr. Ministro adve~ -.ã.ri~ pessedfstas que ê.sse ha·- · der· eondmâr· fJft- a.cont«i:Inentes ao 
.1~ l\!l"arfa Alkmim; c<mforme di&se·r tttem 1...-\o devia pe:rma.neeer no. podet. 'sabo-r d'2s" mais emu-etta:s convanit'tld&S 
anteriormente. b:J.st.a pratlque S,; Ex." e por isso foi êle morto. há sei& eu: pn:rtfdárias-. Pot" t:::.so r:nestno, eu. que 
ato P.úhlic.o e- notórfo, di:gno cfe ropl'ê- oi.!o- a_ .,s, . .sma cearense- d~ oti!;em. amigo ~-
ro,.A!-- não terei dúvi451 em a.ni..'l.udÍ~lo. Nó~, ranqui1Rmente. a~aniávame~s âona.t:. da f.:unillit dG prezad-a· c~_egg. ' 
nret. cd'Dtm:fo. n critica, sempn tt.uP.! ~· 0 {.: -.~·ême- do Estado- tom:u!se a!- que:n· tramr -tn-P.u te.s.temnnl:I:o de- q_m: 
nre l};;'! recer trer::'€-.SSárlo-. r d"eviâas rovid-êncí':::Jg, no $mtid"o de ettt 1:10~6:.1, ter--'1. ni:a~m .b:onest~ 

O Sr. Mern de· Sá - O sr. Pres:1-j- d~er:mint. p a puni~ d08 culpadoJO.I é capaz cfp. s-U.tJOr· tefJh3l \f. Et.•, seu , 
dente· dm República.. dis~ tal r.Ou- · 'E.r!:!tbalçi!-· ~~ rye~ .tcdo lsse ~,,: t:1lll'o ~ o- Go'>'ff"na~;.- Flávio Mlart:iltv , 
st<hl~a. s:a.s p:!lt'l.a.i:nmf-~ da; r-J"ato-... j J)(ltli' o-" _Gn.r.t.:rno ·d-oa. no~- ftdvtt::si- qtt:\.!q.uer cr.:utvf·y·ia ~ e...-uet. aten-­
nta •. qlJ~ c· apoiam. QUe 111e.• m~rca.' rf..o,.. ounca. - mf,).qime:rt1toll' para da!~ tiid!)L A'!t:e:dit-""' m!".SM'() que U:J:!Ii Govét­
como. ho-ra. ele aUdiênela.. em. l?e~;:'óty;J .. ! um.a. sati.':-:t;a~:.. a-1) [:1\~ l n, udeni.:íta; ~.otm.a !3i e:-..i.it~ dem~ 

"F.Im r~sposta ao seu !ntemOJ>~ ... 
ttvo teler;o:r.ama. em que mf" at!'i­
bui tendencioo:J.rnente e dP.: mt\ 
fé a responsa;bilidade- r..e-lais la­
mentá.Veb= ocorrências de' J'nr:m; 
Brito. renllo com, a roá.xilna. en~':· 
gia a infamante in.t:~inuacão dl? .. 
notadorst de seu tmrlida rlsmn. 
que não ~e detem diant~ de. 
q.usJsouer oOstácufos. qu:anrln- ~P 
e-ncoQntram ~m j ô g o int:e"ê<;"S€.5 
e!Pitorais. Durante a mínha t'ida. 
l'J(ihlica. semure assumi e a~rn,o 
int.e~ral resprmsu.bilidade JlP]M 
rn·~,t~ atos. Não poSSO", tod:1..vta. 
aceitar a tncrepa<;ã'o in!ust~ e 

aMmda partfãa de aae;n conhe·­
c;:ondo-me no oonvfvio do Con .... 
pr~s.o:;o Nacional. trevl'!ria tPT e3ên• 
cia de QUe minha formMão mn ... 
ral jamais permitiria or001ltn.r !!: 
campanha polítír.~ com ~.o:::~ na: 
}:IAroreta~\'i.o de r.lelitos tendo Pin 
vl"ta 1t eTitninacf\.o de adv<"r.'='á­
rioc;. 

fk::. inciànnt.es veltifieadM- nl) ln­
terlor do E-9-tftdo,. séo,.. tnfel:izmen­
t.-: nem sempre evlti.w.is E'ffi 

qualquer gOVêmO. porqna.nto àS 
e:.nti~ms tncomuatibUades- exacer­
b&.m o &:>ntiment.o on.rtidtrlo, dP-­
t.~'tmlin.andn a eclo5ão de velhOS 
6dl'o.s e fixas.· .'1PtJ"-!'rentss, r.'lntie­
nrdas e hment.ada.c; por todo ho• 
,.,~ pi'lbli'M ou.e Mnira à. m~­
tr<"~n:n rttJf no.o:::.,s co..c;tnllli'-~ pn11-
t3.-.ol'\~. O r-.<Jvêmo rlo ll':<:t.~rt" tPTJ'I 
...-l.;t.a.~-n tocm.."q: " ornvtdenci.ft.-..: de 
ar"-!1 roleru:l4 na: n PUraK";!\:o das N:l'1!'• 
r~nebc: l'rh-•-,_inosas e. na pm:riçllo 
,.,.c:. ~,,..~~ n~1'hl!ttbn .-. &tt!n­
d:endo- Pro:lta-m...--nte q.t~~ nr-
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cla.hmcoes -das adí·ersário.s refc~ 1 secretãrio. particular: ··-'-j1 I empregados às 'instituiçõe; de previ~ querim€ltto
1 

de Informações . n~o 240, 
ren.tes à ordem pUblica, consti- 1 oficial de gabinete; '>~ dência social, até 31 de dezembro de de 1957, Qte S. E..x.n "aguat·àa o,pro-
tuiÔdo flagrante injustiça, atri- 3 auxiliares de gabinete. 1957. r:;esso de I responsabilidade de que 
buii·-lhe outros propósitos. No 2) Gabinetes do l.Q Secretár~ e Art. 2. 0 0$ executivos fiscais que fala o senpdor, para examinar o as~, 
caso específico de Farias Brito, do Líd-er da Minoria: tenham .~ido ajuizados em razão do sunto sob toutros aspectos. principal~ 
0 aOvêrno tomou medidas hnedia~ 1 .secretário particular; não l'ece'bimento das con-tribuições mente sob\ os que interessam it opi~ 
·ta.s :para a priSão das crimiuosns 1 oficial de gabinetR; devid8.S. ~té 31 de dezembro de 1957 nião públída e que ainda não tora·m. 
~ illstauração do inquérito pau~ 2 auxiliares cte gabinete. serão suspensos, de.sd.e que o empre- .:tevidamentf .focali:;:a.dos:•, requeiro, 
cial ·sob a orientaçáo do M:1jor 3) Gabinetes dos demais s~Cret~~ ga<io efetue os recolhimentos na para as prQvidéncias do art. 13, n. 0 4, 
Roderico CQuto, tendo "Viajado rlo.s: forma e no prazo. estabelecidos na. da Lei de jf!-esponsabilidade, <Lei nú~ 
também para a.aucla cidade o 1 oficial de g-abinete: presente lei. mero 1.079~57, .se digne a Mesa en~ 
Secfetário de PoÚcia, a fin'l. de 2 auxiliares de gabinete. Art. 3." Esta lei entrará em vig·or caminllar oedido de informacões 
superintender pessoalmente "as ct!- Art. 2Y As designações e a dis· na data c!e sua pubtica~ão. revogadas , àqUele ilus i·e Ministro de Estado: a:. 
ligêJlcia.s. vale recordar que, há pensa serão feitas: . as di::.p-osições em_ contrário. fim de sabf.r se S. Ex.~> considera os 
pow.:o tempo, foi bàrbaramente - para os Gabinetes do Presidenté. Justificação têt·m~::; ·da I referida entrevista. Como 
as..'>a.Ssinado em Itapar,:é 0 prcsf.. Vice-Presidente e 1.'1 Secretário, per · decisão ofic.ial de não fornecer as in~ 
dente do diretório da UDN. sendo I los titulares dês.ses Gabinete5: I -· Objetiva o presente projeto formações ~\i€ solicitei. conforme rew 

l~sedi.sta Júlio Pinheiro Ea:>tos, tário, J!leüiante _indicação dos ti tu- !a do das contribuições para-fiscais, de 1957. · 
o criminoso. caprmga do p 1·efeito - para os demais pelo 1.'f Ser:n<:· de lei autorízal' o pagamento parce- querimento ~~1. 0 240, de 19 de junho 

autor intelectual do delito. On- lares desses Gabmetes~ alugueres de prédios de moradia e Sala das se~sõ-es, em 2B de feve· 
tem.\ foi trucidade o udeni.st.:.1 Art. 3.'f O \P~'iSoal para as funções empréstimos fiduciários, deviclos pe, r-eira de 1g53 . _ L in o de Mattos. 
Mario Otoni Carvalho. npont1.rf- dos Gabir.ete.s s;;>rá escolhido: los elt'JI)regados ts . instituições de \ 
dowse: urn capanga do Deputn.dc - os. secretários particul~res, li·· previdência. ::ocial, até .31 de àezem~ O Sh. PR.I ES_ID_EI_fTE: 

.... Fig:J-eiredo Correia como re~p0"'1.- vremente: . .bro de 1957.. . ... 
.s~.velJ pelo crime. Durante <l G~- _:_ o~ oficlrds · e atl~iliar~s de gahl-1 _.rr -:- Essas ~medidas se.· Justificam - Pa&<;a~se. a . · 
vemo :Raul Barbosa, foi DPn'el'- nete. aentrc os funcwníi.nos do &>- nao so em razao do alto s-entimento l · 
.same:ilte eliminado na cid9.de d!.l nado. soclal que representam1 - como tain- oRDE~\1 1X) DIA 
Cratd ~o Prefeito de Sant.::m8 do Art. 4.~ A:-; gratificações do pessord bém, pelo nspecto ético da dist-l"ibui~ ) 
C::trid. Canitão Plácido. lW\"~l1d<; a sen.-ico dos Gabtn<etes ohedecert:ir:- ção igualitãrJa da Justiça. Continpaçâo da votação, . em. 
outroS crimes politicos. Entr€'~ à seguinte tabela. correndo a de<;p.o- III - Já os empregadores, em vá- discussão úmca, do Ve/o n,o 3. 
t.antol_ jamais atribuí tais cri.mes sa pela. verba P!'Õpria da. Secretaria 

1
. rios p10jet{J.o.; que tramitaram nas Ca- de 1958,l do Prefeito do Distr~to 

à- orientação e l'·esoonsabilidndc do Smado: sas do Congresso, obtiveram ,idênticos Federal. a~ projeto de Lei Mu~ 
do.s líderes do P.s.·o. cearf'l15P.. - S.::r:retário P~.rtictilar - FG-2: benefídos, illijlUsive lograram vér nici"Pal _o.336-3·57, de 17 de no~ 
O Deputad<l Pa-es de Andrade - Ofícl~I- de Gabinete - FG~3; transformàdo em lei, projeto de nn..is- t:e!l!bro de 1956, e dá. ÕtÜras pro~ 
esteve, em Farir.~<; Brito cercado - Au:xilt~n· de Gabine"te - FG-4.. tia pe:r..al pelo crime previsto no ar- VldênciabJ (para desempate . da. 
de plenas garantias dali l"€JiU'C~- P·.t't.. 5.o Jl.eyogam~se as dispo:>içõe.; tígo 5.0 do Decreto-lei n.0 65, de 14 votaçéio lio veto referente ao ar. 
sandoj sem ser .m?lestado ou .so- em conlráJ"lO.- de dezembro de. 19~7! (não r~olhi- tigo 2.o, tendo Parecer n.o ::10, àe 
!rer qualquer limitação em sUR!" menta das contr1bmçoes Qescont..adas l!J.'}8, d.o.j··comissâo de . 'constitui~ 

primeiras · manifestR.côes na pre- . _IV. - ~elev~ .. ~lientar que a con- • \ , · -
ativid~des. Lame>nto que t:uas Justificação I dos empregados)· · cdo e J suçaJ contrário ao veto. 

~en;:nS~h~a~~: ;~~~e r~~;~~;;~ at:nd~~·Ar~a net~'>idc;:d':n~~~~a~~r-J~{~~- ~l~~1~~o P~a~~~~~·r l~g!ti~cte:tJa e~;:: O SR. PRfSIDENTB: 
atribuindo mflldoMmente .. aos "'fl.d~ dos gabinetes a lotação de funciom\- Vidência, com os recursos oriundos , - Vai·se ~enovar a \•otação, 1103 

' -versá-rios .a prática e re.<;ponc;ahi- rios pàrf! ·êles prevista, quer no Re· da. União, mn.p.regados e empregada- Lth·mos do ~gimento Interno. 
lidade 'das oconénclas pertnrh?.- gimenfo Interno, quer na R.esoluçilo res, ainda não atingiu as suas me- As esferaS brâncas significam 
doras da ordem e a instrmração · n. 9 4-M. . t.a.s, em razão do não cumprimento, - d ' t f · 
de. um1-clirna de iHtranqililid·.1de. A f_im de. ('olocar a oucstão nn'l l pelo Poder Público, das suas obriga- aprovaç~~ - 0

j ve o, e H.S es eras nt:-, .gras, reJelçao.
1 em ~ob~dii!ncia ni"J. nl2nn· tr~ç:.1do sen.c: d~,·ido.<> t~!'mo..c. oferece-mo.<; à çães como <.:ontri!J':linte, eonst.ituindo: 

pela coligaeão PSDwPTB defti~ deliberação da Casa o presezlte pm- se, mesmo, no rnawr devedor, em ci- O Sr. L" ~ecretário v01i pre~edcr à 
n~do ~. c.onfundir _a oph{ião uú~ jeto. .: I fras que. atingem a casa· dos. bílhões çhamada. . 'l 
Plrca nae~ongl. :anresentatJdo f~.l- . de- cruztnros. 
aam!).nte o Cea.rà cómo cenári(> ~a1a: da:<;_ ;c;essõ-es. ,::l. 28 11

.j>. 
1 

!eve- · V - Seri~t, pois, prática pouco re- _RESPONDl?M ·À CHAMADA E 
d{' umA polítir'!a· de opre.-..são cb. reiro de Hb8. - f!lmto. M1lLer - comt-ndã.vel atribuir-se à União e VOT'AM··os SRS.'SENA.DORES 
liberdade. Cô:nscio-àe minha:> '.\1- Cm~Jta 11!Pllo - Joan Vz~lasbt)a.~·-.:.. aos- empregadores priVilégios que, \ 
ta.s reSponc;abilidad~s de reprr>w ~ttuto ywa~~y~ · - Ker'!matdo f!aw ness-e. pasoo, não - fos~m extensivos lvlouriio Vüpra - Cunh,"l 1\-lei!o -
sentante do povo cearense .. 1c N'l~a~h - ''l~ o;in~"» Fr~lre ..,.._ J,mu~ aos empregados em .sua generali- Seba!>tiãu Arc~1er· - Vi<:tcrino Freire: 
Con~re.S:•;o NacJoJ~A.l e dente de Tcr:r.ezra.- Publto rit1 Ml!lln -· Wal- dade: ;._ Públio de Afell,.,- R'"afdúnar Sal1 .. 
meus ~e\·eJ·e.'> de candicta.t() 8..(). r7P.!nnr Santo.: - O~o.fre_ ::o;nes ~: VI - De f ata, a. tlníão, pelo R.U- ws _ Matlu;ls_ Olytnpio _: Le.Õnidas 
Govêrno do. Ceará, r:ontinnarP) fTllbato 71-~m nJ:n --;:: Loww l ': .. - mento progre~!'ivo Qa despesa ·que se 
impertui-báveJ na nor"ma nu!" n:.e- ff'.~ - Aln Gmmrt!ae.(! ~- Le~nt~f! .. <: acumula, jamais poderá saldar os Mello - Ono[ri! GomeB - ·pemanâes 
tr:±cel êom relaçffo à. r:anlnant:a· "llfelln - Uma (1-ll1.n/.flrrtl]$ - Fre~f.(l~ .seus compromissos para Com as. ins- Távora - K1tr9inaldo CaVll!catiii ~ 
e!eitoral1 ;'Ue .será realiMd~ .f'nl ~?val~a~ - Linet~ Pr~s.tf!s --:_ ~,.~ t}tuições de previdência. n pão :~er Georyino Ave ino - f?.cginaldo Fer ... 
~onsonfmcm com 0 nlveJ de ~lJ'..w 

1
.ul.Jin(1R d ._"Ferna 11 gJ\" Ta1' 0Mrn lh._r pelo proceE..so dC .fracionamento da nar1des - RuiJ Cameiro - Oc.tvcilio. 

t. · d i ., I "111crfl n ·'"Y171".<: - llr(l.f'11 a"" ae.~ _. · "d f L • · G 1 ~ .1 tlra· . .e\ no.c;sa tenn .. sem n•cP.<~.r N" d P. 1 "F t r. b T 

1 

ulVl a. . urema - 1p:: . uec .:.s .- .~.·rera• 
. .nnt~aça::; dos l'!dV-e'·"'~rio.<: SaudR· --:- P.;-e.~ a .r,c w _... f!US 0 At ra VJI - .Ninguém ürnora que as os. Ca.v:2/ca,nti - (o!'ge Maynard - Lou .. 

- I v· 'l' I • ,·. .. - Cotmhrl"f f?11eno ;...._ T.!JlZ nttt>ilp_~- "I • d --~ d • •"d • I . . 
ç~s. - 1 lrgt w Ta1.91a . D ;11 ~ Tr t1n 1 _ r 'nn d '!ITttttf'~ Cl açoes o cusiA.J e \·l a com o seu ·riPttl Fontes -

1 
Neve_.. da Rochi.l ~ 

. i , .. . · . . 1 om. l"fO. r~· ;<c• . '1 
•. ·e ·- · : · crescente aumento vegetativo, deter. 1 •·• 11- L' T · · 

S_t. Presl~ente. en tmh~ C!n'erso.c; - Othon /lra.der - nctaclllo Jurem!!, minaralll uma sensível d'm· t"ç- 0 . wacy ·J.I~aúa 1aes - 1m a ct.Wirtl 
_brtJgos para ler. m:Js. qms apen:;ls no puder "qui.sitivo d 81;1 P!,

1~~~:C, _, Carios /.in(icnbl'tg - AttiJio Vi"! 
r:!emo.ns.t.ray ·,ao Sena.do a sem. razf<o O' SR. PRESIDENTE: já c:uc as i'terativas m~jora Óf:~s.ala~ Pa.::qua -.Ary\ViantJa- PaUlo Per--. 

.da.:; m;urJasJ que nos fornm UTOgn- • • • · .; · · 1 · ç s "' . rumde~ - Tatt:isw de Mitallda -
!ia.<:;, pot·quc. Ul.mc..-1 praticamo~ Tt~ - Va1 s.er 1Iõo proJeto de _Jet pro-~ rial.:; d}a~mals_ a ctançai·am os nfvels Caiado-de Cast}o - Gilberto Marinho 
\'ida um at-o q110 pude-.~=;e iustificnl" vasto _pelo nobre Senador L.ino de rea1::> e.s.~e numen o. · . · . 
t . -· · "': · : Ma.tto.o;. · VIII - Cr.fou~se, assim, Utll slSte- - Bernardes Filho - Benedicto Va/ .. 
ats ~.cusaçoe~. ;Dou, POlt,.;u.:t(): ro~~'> ma de afe.riçao esdrúxulo, no qual a lladorcs - Lunk Gtlimarães - Linett. 

enceuadry, 0 ! mc,dente e acied:i? Ot f' Lido e ttpOi.ado. t>Úi às Comis- balánç.a deficitã..ria invarià\'elmente Ptestcs - LinoJde Mattos - .Coimbra 
• ~en~d-o ~~m eieme~l!O.s ~U1~JClen~t~" -~6es. de Constituir-fio e Justiça. pende_ em desfavÔr do proletariadO Boeno _ Sylui. Çur-vo _ ]oiio Vilas· 
"(l~r~a JUlga, 1 1os .• que .l'l.~ 9Cl. a.dn,<; ~ tle. Econo.mia e de Finanças o que vive de .seus parcos proventos 
0;, .. e11s a c l<;Jl!iOt. s. !Jfmto be.m, mvt- Beguintc sala.1·iais b6as .-,.- Filinto !ylüller - Othml'l\fãder 
to bem Palmas) .....,.. Alô Gvimarães - Gomes de ou .. 

. . I . IX ~. Dui, ·.e <!Oln m:l.ior~ razões veira - Saulo R.atno:/- Mem de S<i 

' 
O SR. 

, Projeto dr. lei do Senado do oue as invocadas em lavor da , 
PP.ES!DENTE: 2 d 1958 União e dos .empregadores, - m<r.ce- ·- (43) • . -~ . 

- Sôbre R h1e.5a proíeto d~ fPS(IlÍ.l- . ~· n~ . e l'ent os empregadOJ!, pelo menos, .·a-
çâo firm~do l por vários srs. ·Sena- Autoriza c pagdmenlo parczta~ tarnento idêntico aos já dis:pe.ru ... d<l8 O SR. PRESIDENTE: 
c!. ore.". (/'.'!USa) . "dt; da.~ ~ontríbufçóes devidas e ao.:; demais. d~yedores. . " V ' 3 s' S · 1 d otaram ~ rs. enadores. 

D2nidml1enfe apniadn, P lido e ~:o i':s~~Jz.::,f:s pe;i~s ~~ê~~~~':w~~ jet~. 0
. que pretende 0 present. :.- ~V<!i·se proccdQl' à aPuraçâo. 

desparhado às Cnmis.<::õe." rie Cout- SOcial, até. :H de . dezembro õe sais. das Se:~,<;Ges. tm 28 d( f1Ve.. São recolhidas 1J esferas, -qu~, 
tlluir;ãn. e, Ju~tim. Diretora e tl.o? 1957. ' r~iro de 1958. - Lino de Mattos. apuradas,· dão· o seguinte· resu.l~ 

'Finaw:as ~o segnin.fe t d t · · 
Art.. ].0 ' Os empregados filiado.~ 1 a o; · · 

' aos .Institutos e caixas de ApOsenta- O. SR. P"R.ESID"ENTl:.: - Esfer,1S hr nca.s: 22. Pro,·eto. de Re.snlu~ão E r ,,, 21 
"'! darias e P-?.nsõe . .;; que não recolheram - Sôbre a meMI, requerin.ei1to que s eras P1{ as; • 

n. 3 .. de 1958. a. êm:es .órgãos de previdência, até. 31 vat 5eT lido. 
. _ · l, l àe de7..eml>l·o de 1957, M co.nt,·i.buiçôes O SR. PRESir· ENTE: 

D:spo~ .~o?re o pessoa n :t:Cn'f-· \devidas poderão fazê. lo pd cel da·. i: lido e. deferido _. seguinte 
r:o dos Ga"b. met~s dos meml:n;s ffcr m~\lte 'em '.2:4 pre«b. -es' ~'"e r. a O veto do Sr. Prddto .do Distrito 

'
fp• r íder ~ ' ~ 't:O '. ... l'\S):'lm re- Requer·r·mento n 3J de 1958 r. d I f . ··j' 22 ·' , .. ~r~ e ", e.,· . 

1 
quererem no prazo de '30 dias a con- • , l'l.' era m man 1 o por votos ".c"Gn"' 

·Art. ·1:-' A;Jotacão do$ Gabinet~s)tar tiR publicação dest$lei. · Tendo o Exmo. S •. Ministro José tra 21. 
~I"J.'> nw_mbro.<; da Mesa e Lideres !erA\ .~ara.'grnf? \1nico. n ~!<;posto neste i Maria Alkmim· declarado. à imprensa, Vvtaçiio. em 2.~ discussão, da 
~. srgVlllJ-2: l· la1 tJgo aphca-se, tambem. ao:> alU· (recorte do "D:ário CarlQC.:t!' incJUw Projeto de Lh do Senado n.~ 27. 

1) Gabinete do Pn:sidente. do Vi- gU-e1·es àe P_rédi?:S . de nwradia e em ~o) :t prot:ti<:ito da cobr:.uwa que !he de 1955, que \cria o Conselho Na-
"(lc-Prcsid?nte 'c do Lfder da :t>.faioria: préstimos fldtlClar:os, devid-os -pelos estou fazcndc da resposta ~o Re-... cional de Tul}ercu!osc, ·tendo Pare-

f-

.. 
" 

.. 



./ 
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ccres (ns. 1.917, de \956, 1.128,\ H::ados, qunt;do submetidos. no exume\ ponentes, a orguni::aç5o dn lista pa1·a 
1.1~9 e 1.!30. d~_l957 c 24, _de por quulquer d_os órgií.os que o intl'ÇJl"a; I a _cscolh.:l dos membros previstos na 
1958) dlls Comr~.:.'-õe.>: de R·~da~<W, lV - nnahsar, anuC~lm(?n(e, os re- alnwa b, do mesmo artigo; 
o[crcccnc/o a •cd.:15 elo de ucnczdo \ ~ultados da luta contra a tuberculose I Art. 6." Os Cou!ielheiros serão no~ 
em l.' d!st:u~sflo, de ConStlfll!\ iio llev~;da a detilo no pai.~. e ::;ugcrlr nrcados pelo Pres!dente do Rcpúblk<t 
f" /t;::;ltçn, pela cans, ztuuonabddd~ 2lO Gov~'rno a:-; m<'didas OJJ.. modihca- e exercerão 0 mandato pd~ pr;:~zo d~ 
com u nJO(bjiCcJÇ,to c-on:stunre da ~õc-> guc ~.;onsldcr<t nccC';:,.;úrias ao de- 5 (cinco) anos. 
:-.uberncncl.~ .:;prC!>Cntnda peld Co- desen,·olvtmento du plano em rx·~cuçAo. P;Jr.<\grrtfo único, .1\c!oHtr-sc-â o 
1;1i3.~fio de Smide Pública: de Sml(/c V -- <tnali:s~r. :mu;J!mer.te, <i par- mesmo critério estnbclccido para a 
Ptí.bhca, favor;í.ucl li emenda âc !;envolvimento do pl;mo em cxcnH,ao; escolha inici<tl. qu<~ndo se tr;lt<~r de 
2,·' di-'cm::;iio, nos rêtmos d;1 $ubc- pondo ~~o Govêrno <l.':i provici':nu;1s .'>u\;.stituição de c.ualguer dos uwmbrus 
mcnda que o/c'recc; e de Pinanças que juln;}r acan!ielh~.veb: da Con.«ellw. 
favodJuc/ i1 emcndil de Plr:n:'lnu VI ~ onent.1r as orgãc:> da ndmt- Att, 7.9 A p:·c::;iàênda do Canse~ 
.tios N:nnn.:. da .submenda dc _ç,.,ulc nistraç~o legalmente- itKurnbictos d<.~ dis- lho N.tctonal c!P Tnbercnlose cabcrâ 
Pübli..::<t. \ tribuiçJo dos fundo:S porcJ o-1 pc"qui!;;d ao Dintor do Serviço Nacion;l] cít: 

I 
em tu!1erculose ~ doPOÇd.S tcrúxica:::. Tubcrcnln<:e. 

O SR. PRESIDENTE: [ Art. 3.9 P\lra <t tf'ilbz<u,.i'i.o d,1s ob- Art. B.~ A Camry;mha N<1cional 
TcudQ a Comi~s~o de S;:Ude f)úbli-::: 1 letivos prcvl~lo.s no anino antenuJ, Contra. a Tubereula~a~ · co:1corrPr<t cam 

çferccido ~uhcmenda ü ('JlH!nda de Pie· 1 podçró o Cuusdho N,1cional dr- Tu- o~ m~ios neccssi.rio~ p:1r<' " l!l::;t<-1bç~u 
pãrio, decbrc ahert<l a dist.:ut>s2.o ·('.S-~ berculo~c escolher os mé-tL•dos e pro f' o f1mdonamento norm~l do C:onsdho 

d b .:esso.:; que o:_on~ldçre mdi~ adequ<,cios. N:wionCll de Tub('rculosc. pcc i;1l d<~ cmen a e _.:ti rmPndn, no.~ d :f d · 
t~rmos do élrt. 114. § 1.' do Heg,menlo : e solicit<tr os c em<tis ór~l<los a <ln- Art. 9_9 Pr)r sefsao n qu~ com-
Interno, mi.nistr:u;ão pUb1ic:t <1 col.Jbor;·lç~o ' IJnrccer{l. cttê o máximo ele --1: I quatro) 

téctJíco-cicntdicd ou <~dministr..iti\'.t or> I rur més. os membros do Conselh.., 
que n·~C<'S.'-1\<ll". fari'io jus <1 uma gratihcução nrbitra 

N.::io h;tvcndo qu('m f:-tÇI uso da p<l~ 
l<~vr:J, !.::11t:err;n~i n di!->CllSSfío. (Pau~:>a). 

' Ecnccrradn, 
S,•r,'l \'OI<1d;1 primriro <"I Sllb('mendo. 

Se ;;prov<1d:1. prcjuciic<~rá a éfllenda. 

Os Srs. Seo;~dun·s que ;1provan1 a 
~uh('menda queiram ~.:on!-.ervar~se iiC\l· 

&;Jdos. (Paus.l). 

1~ <~pto:_ovada ,, seguinte 
Suhc!11cnd;l ;i cmcr1da n.r 

Onde se cii:: 
·' .:.rhitr«dl.l pdo 
d.ig<t·M'; 
ai·hitr<1do pelo 

<!té o mi\:ximn de 

Ministro cla Sc.Ud{' ] 

1\·fmistro da S<1Ude ~· 
Cr~ 800.00 por :;c~-

0 SR. PRESIDENTE: \ 

E.~tü pn'jttrlfc;;da <t ernenda ae r'ie~ 
r-<\rio. \ 

e ól sq;uime a .emenda pr('jfHii~ 

Emenda n. ç 1 

Para~jl·<~lo Ui1ÍCI). P ,;r a o ex.(.'ro~;.\c d;;: pdo mt'Smo Consdho e aprovc..d;.. 
di• .SUO\!> ;J(lVtdêldl~f-i. poder;) ainc.:r. o twlo rv1inistro da S<JUdc. corr('ndo D 

COJ1sdho ~·uuvwc<tr pes~o<ls eslr;mna:; pafl<mwnto à cont<J dos recursos dn 
aos seus uuadros. C-wmnnha N;JCi•,ltlíll Contra 01 Tt>-

Art. ·L': O Con~elho N<tCÍonal de) b'.'t'clllose. 
TubcrculG:--ç :-.crâ (Uustituido de 17] Art. 10. O Comi•lhn N;;1conol dr 
membro~. :,t'ndo: I Tnbcrculcse baixar;-í o setl RrQimcnto 

a) 15 re J--IL c sentando. r2.~pcctrva )1llhli1.:açãc. d<1 pl"escntl.' 1~1. 
mente, <1:-i c·utidadt'S ou óruJos <lb:JJ:,:ol r1entro de 90 (nowntnl dirts :tpôs a 
discrim~nauu~: n<~ dot<l de stw 1>'lblic;:t;:ío. reVOtJaíhs 

I - Serviço Nado1:01l de Tuh·r· 1\rt. 11. Est<r lei rntran\ em \ligo, 
..:ulos~::: as dist)osiçôes t•m contrário. I 

2 DepartamentO Naicon::Jl de • Votnr5o, em 1.~ di.scu~s.''io do 
S-.úd<?. Proicro de T.ci do Sc:;ado n. 5. de. 

3 - Campanha N;:r;ion;Jl Contra a 1955. QU(> cr>nrede pa..'!~r> liPrr na<. 
Tuhcrcuio:>l'. ".,tr.1da$ d€' [erro d.'l li~tiilo ao.' 

4 ~ Univcrsid<:dr <lo Brasil. profc-.:ssôrc..~ dv et!sil<•l prim:irio 
5 - Diretoria de Saúde do Exêr· pi'rfcm:cntr~ aos aumlrns do tun. 

cito, 
r:h<1. 

cinnalismo [cde-t·éll. r.~t;rdtutl O!• 

<i -· Diretoria de S;.1údc da l\·i<tri-
náutica. 

Ao <-~rt · 9: ntmtic<t. 
Onde se k: ."arbitt·;:td<\. pelo mt·.o.~no 8 _ c · d A · t· · .!vt,.;.di· 

7 - Diretoria de S<~údc da Aero-

mtm3cipal. rcnd() Pare en•s I 
s,;,?re- <1 PMiN{l l!!S. '1.-t), 1./f\7 
_. 1 ."'\Tl. dC". 11.)55. 1.1% a 1 1<1) 
t!r.- 1956) : da Comissiio de. RedF!-
r:io. off~N'ccndo· a rr>dfl•';-:o â(l IIPtl­

r:ido N:t t{isr:w;s.:1o nrcf .,_it11Jr: da Con~dho ··. ,..:~CtVlÇO -t ssts ·elh.:Jd ... 
'! . J ca da Prevideacia Scd<tl, 

Lf'ia-ISe: "arbitrild<J pdo J:v lnJStcno / 9 _ D..-:partamcnto de TuherculoS<> Comhsiío d~ Í.on~fifPirÃo f' Tnstf. 
da Sétúdc '< • dn Prdcitur;;J do Distrito Fedcr;-tl, Çtt DP!n r:onsti~ucionalidf!dc. com ,-, 

I r. B l S -o.l<'f,·c,·J•.l• ••.•.<!,•n'.c d.• •m•'<><l• . tO --. ~'cdct<v.;ão ras\'é·ira da~ o. "' ' '' '''·• ·' '' '' 
O SR. PRESIDENTE: 

Março de 1958 221 

E' rejeitado o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
. N.• 5, DE 1955 j 

{Rcdaç.'io para 1.9 discussão) 

Concede passe livt·c nas estra ... 
das de ferro da. unifío. aos profe,s ... 
sõrcs do ensino primário. pcrtcn~ 
ccntcs aos Quadras do ftmciona ... 
lismo federal, estadual e mun\::ipal 

O Congr('sso Nacion<ll decreta: 

Art. 1.~ Os profes.sôr('s dQ cnsinQ 
primário pf'rtenccntes :JOS quadros do 
funcion~lismo fcdcrctl, estadual ott 

/ lt>unicipal quando em exercido de 

I 
.suas· funções, go:::arão d<'" pas~c livre 
nas t'Strada~ de ferro da Uni~o, í 

Art. 2.~ E' <h compctl-nda - con .. 
forme o c<1so - do Mi:llsfro d<t Edu .. 
rrtção, d0.s Govrrnadorcs ou Si.'cre ... 
t:irios de Estndo rcspons<iveis pelo 
('ns·no prirnârk• tms tmidnde~> federa~ 

d<1~;. c do~> PrE"feitos Mun:cipais. a 
nqulsiç?.o dos P<J!<ses livres. 

Art. 3.' E~ta lei C'ntrt~rft (>!lJ vigor 
nu dat<~ de suil public<~c:"io. revoga .. 
das as dispos;çõ~s c:m contráric 

O SR. PRRS!DENTE: 

Com <1 reiciç;jo dt1 oroicto, fie<~ pr("~ 
indicqd<~ t1 emend,l. A mnt&r:a .SC'râ 
apro\'<lda. 

E' ~ seguinte a 
ji.·dicarla. 

J!MENDA 

~·mcnda prc .. 

Acr,·~ccnte-se no f\p;ll do mt. th 
"('ntrc a r.s!<J(ão de .su<~ re.sidêndn e 
a que livcr de cxrrcCI' o nt<lÇJlstério". 

Otscno;süo tÍ•!ic~ dn Ve("o n,Q t 
d<• 1958, do Prefeito do D~trito 
F;•dcral. t>O Prnjdo r/f' l,ci J\luni­
n'oal n. 271-A. de 19'57, que dô3 
os tr>rrenos cme- lllel!cfnnn. tendo 
Perec('c r1.'' 27, de 10-'íB. dn Có ... 
mf_«.sii. de Cnn~fifl!icti.r. c /t1~tirn 
J)f>la Fmrn~'n('.~('> rio l'f'fo qtumfo 
•"~<J'\ !'lr(R. S.~. 1}. 17, 11-l ,. nc/;• tC-' 

jr-içf.o qrwmo ao:s i!r(~. 9.~ c 19 

O SR. i'Rt:SIDEN'TP.: 

I 
CJcdadr.s de Tubcn:ulosc. RnrovadA em díscl!.'ls/in n•"'ímir1Rr. 

E l A B 'l . d E 11 - Srihre ~s ('f'JI'W,;>,<; r O"trN'I'-
... m votaç!"io o P''ojcto a.s,;im t'mcn- l ~ ssodaçtJO r<JSJ 1.'11'<1 e -fl· r!"!l rts. 1 :1 4, df' 1058\: tln r:o. D(•vo prrstar um escl;1r•ximcnto ao 

tlado. term<:~gí'HJ. , PJ .. nádn. 
Os Srs. s.._.nadort>.s que o <'~provam 12 - Instituições priv<~cbs qu~· P<<r- mi.<;:';iín Ó(> (":on.<:ti>u ··."i\1 f' f11stkn, 

I P d I b I I · •·t · ,.,,. 1 f [a No pél!'CC'Ct rt•ft'i<'ntr.- <'~IJ A·t, f9, lrt q':r.dnml permanecer sentil.t os. ( .:wsa) ticipem .a uta conb·a a •u creu osc. pe a mc,'ln~, t II('JC>n. ,. ;r ru c 1 ~mn. ' • 
l3 l) t t N · n<~l d dtt e do prr>iC"fn. ('m ,,;~fltde d? rE:'<•l•n{'-ntc, difiCt1ldadC" dC' redação. 

i: 8[U"CV8clo c t'fJi à Conu\uio - cp;tr <lmt'n -o <lCIO ' <t p,·n. '''"• ,_.,., ··o<no tc>'d,, P"·>'"'""'·' f•• ' , Cri.<:tnça. criRr!in tln Ri-de PC'rrot•itírill " " ~· • ' ' · ''"'- " 
de Redaçlio (J -~egrzinte I r A I F J I o A I ·r: . -1 \'or;'l.v('\. Otêl ((~mo tendo n<lt("CCr con~ 14 - A~~iiío Brasilrir~ de ssist~n-. i"'ner-a '"'· : r a .nmissi'in '~" 

PROJETO DE LEI DO SENADO i Ci<l. I P.dttC"<l{"Íio (' c,./futa f.woráu('/: dn tr{:l'iO, A.~~im, desej:vi<l, del1ois de lrr 
N.? 27, DE 1955 ,. 15 - Cru~ Verm,}h<~ Bra.sill'ira. CnmissPo dr Tr<""!"'"'nrf-t>s, (\>mu. o resumo do r'lill't'Cer. que n nol•rt• Re~ 

· b) 2 mêdicO$ escolhido.• pc-\o Pn~- ,1icarõ"'' P 0hr.7 ... p,;f..licl'l~, 1:owo- lator me fornecesse <1 interpretação 
(Rcdllçiio parti 2.' di.<.cu.:-·:siio) 1 .sidcntc d<1 Rcpúblicq em hst<~ scxtu~ J nal: da Comi.,·.~fio rh Fznaoç:J:;, con <!crrtnd;'!. 

I 
pla:''prnposta pelo Cm'l.sdho. I tr!lrio. A.~s·m tr-rmin<J o ortr~·c{'t': 

O Congrc:,:,o Néldonal decret<.~: t • · n!)in;mclo ppl;-1 arwovAç~o 
Art. 5."" C;1herá 3CS órqfios 011 Pn~~ r;'lno. ·- lT __ 

Art. 1, f: criado, com sCde n<l. Ca~ tidadc$ ~·~P('<:ificad01::. na alín<>a .1. do. Erm di.~ttl~s:t.}. dns V{'tns :\os Artjf!Os 8 
pit<tl da ~epública, 0 Conselho N~1çio-~ ~.rt. 4 .~. ~ e.scoli1a de :>4!\1 rrprc.scn- 1 N~o havf"ndo 4'1~rtn t;~\" uso da rn· 

1
. 17 - 18 r 19, n

9
('l;"Je c 1·~·.:~.·J.o dos 

r,;-tl d: fubercu:'2se ~ue f"uucionar<\ tnlltc 110 Conse-lho. . i' !"''~"' l'llr!'l'I"O H Ó!<:cu:~;,r). 
1 

veto~ •tns artínos 'J 

c<m10 orgãv do: onenta>;ão e co.n.sulta. § l.'' 0 SC"rviço N 3donal de Tu· Soht' <1 ~t_r~n r·'n:.t"rllnr~to tlo nobrl' J Exi,.tir.-1.. pnrlnnto, •'oui\'\)(O. Pedi .. r. ~rt. l.Y o Con.':iciho .Ni.lC"10lliil_ ~e: r b~rCulosc se-rA re-flresent.l.do pelo SCI) Senlld""~· F:l·ntn Mullf'r f Paus,'l) I l"iil {\(') nnhrr Rl'btnr, Sr-•n"dor Lomi~ 
luoerculo.se terá as segumtes atnbm~! Diretor I I-:. l:do c ~tprov;,do o seçll!intt": ""' F-n··~ u· d·-s <:l int..,.rpcet»ç'O - 1 · , n <I-, q e ~ s. c '- , ... 

Ç-.1Cl'5 ~ c o f··~ ... ,,j,·z·r o<' - i § 2:• A es(tJ\hi.l do~ dl'mals T•'Prt"~ ~"l'"l!lf!!'iment'l n. 41). de 1 ~S8 Í.:\)n'>f't,(?\.11",\. 
- ongregar '--- _._., n 6rgao..s i Sf:nt<~ntes. ;<sah"o no caso úo item "11. 

respon.scwe1s pela luta contr<-'1 <i tu~ dn 8 Iin<><t a, do :ut. 4.~. r('cairit, Qbri~ Nos t?nno.<:: "do nrt. 126, letr'<l i, do O SR. LOüRlVAL f'QNTES: 
krculose- do país, l' promovl'r ~ntt·e I oatôriitmentJ. {'-nJ médico, de notôtht RegimPnto Intl?rno. rcqttC'iro pr('f,.rht~ . _ 
fle:s o nece;Sí'írio eutendímcnto quan. ~l)mpdt'nCi<t, com, pelo menos. 10 d<t o<H'i'l n Pr(lieto rlc L('i ct11 S"'n;!<lo n (.~;.·m rvt'r.~.~,(, do oradnrl . Sr. 
!v ·.à o;·•~nta.çt:o geral da camp;tnh<t I (dt·=) ;mo~ .Je <'Xt•rcício prntissional 5 dr- j(l-)5 a fim d• :o;er vot;1do :lnks Pre~ld<'ntr, o men ['Jar~n·r r•l!ldut pt>la 
$.anlt<\na, . em um dos r;,mos du tisk•logiél. d~. resp('d'v<~ ctnl?tldit. j <lprov.w.io do vetn f'XCr>tn uu?ol1fo nos 

U - uplth~l" sõbrc o planQ ~en;l do. 9 3 ·~ A }\:;;::;ociaçiio Br":si.leira dl' S"l à S _ - I art•qos 9 e lQ. A Cmni.s~:í.o al'ci~nu o 
luta contra tJ tuberculose e ~obre o:s I Enfermag.:-m· ter<i como repr\'scnt;mtc. d,"'

1
'
9
';.

8 
w; 'F~ssor>s, f'lP. 2R de ft\Trr'(ro l)arf'"f'~. f';-.;dnít!o o Vdn t1tt<~nt0 no 

. · d 0 · 1 J • - rltr.fo !{lulff'r 1 1" 1 1 programas <~nums c. sua r_xt".-:uç o, enfennogem conhecida competénd.-• · lettt. '' qlll" <1~s m o•'"\!.' pi'lreccr a ... 
elaborados pdo Sn~;co N:1ctonnl de ~:om pl'los menos 5 {cinco) aos de ativi~l O SR PRESIT'I_ENTP.: wr.hrl (M111fo bc-m') 
Tubcrculo~c :;;ubmetro:_os,_ em tcmpl., d<tdc 110 campo de ti.sioloni:1. . . ) _Em Vl'Jt<1clio o projC'to. P<'~l :1 n qt1et1 
oportuno, a .sua a?recl<1ç;w; § 4.'' Tào logo sej<J constituido n fn, ccncedirh pnfcrêncié1 sôhrc <'! O SR .PP."CSJDBNTE: 

IH - opmar sobre que~;tões relOJti- Consl.'"lho Ir> P"''" a que- s.·•· refe-re 1'1 <:'In<'!ldrl. 1 O d 1 C " ' r par:-;:cr ,, ;: nuta .om!s.'<.,'ío ~- pu!J 
va.l: à e..-truttH·aça:o técnica e oraanl~ ;-.lín<?. n. do ;>rti']o 3 ntt•t\or. proceck~ O s,., .. S{'n~d,)rcs qw' <lnrov"""IJ~. I p:-lél :-mrov;:dío do vo0 ilO ari. 19. 
:ação ckntífica dos serviços cspecla- J rã êste, por clois tuços de seus com· qu('ir;Jm pcrtn;ínec~?r sentados. (Pm:s,.) E::1 disct!ssf:o 0 Veto. 
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~ãO havendo qutm faça u~o da pa· 
la"'Ia, · encerro a discus.'Jão. 

\. A votação será feita. em dois grupos 
ressalVados os. destaques. O primeiro 
grupo: abrange os itens cujo veto ob~ 
teve parecer f<JvoráVei, a saber: 

Art'. 8.", 13, 17 e seu § 18 e 19; no 
segundo grupo figura apenas o art. 9.9 

Sôbte a m~sa requerimento de de~­
taque. (Pausa) 

E' lida e apron<Ulo o !re{JtJ.iJlte. 

Requerimento n. 41, de 1958 

RESPONDEM A 
:VOTAM OS SRS. 

CHAMADA E 
SENADORES: 

NOs; têrmos do art. 126, letn rn, em 
, combin'ação com o § 1.~ do artig<l 158 

•.;,do ReQ:mento Interno, requ<'iro desta­
- que dO veto a-o art. 19 do. Pwjcto de 

IY!ourão '.Vieira - CUnha Mello -
Públio de 1Uello - \Valdemar Santos 
- }Jathim Olymp.lo - Lednidas Mel· 
lo - Onofre Gomes - Fernandes Tá­
vora -.:-- Regina/do Fernandes - Ruy 
Carneiro - Abelardo Jurema -· Luiz 
Guf'd€3 - Freitas Cavalcanti - Torge 
14ayruud - Louriual Fonfe!J - /u­
ra.cg Magalhâc$ - Lima Teixeira -
CarloS Llndenberg - Attílio Vit~ac­
tl'ttl!l - Aru Vianna - Paztfo Fernan­
des - Arlindo Rodrigues - CaJado 
de Castro - Gilberto Marinho -
Bernnrdcs Filho - Benedicto V alia­
dares - Lima Guimarfics - Coimbra 
Bru·no - Sqfuio Curvo - loiíc Vil­
tnbôos - Filinto Müller - Alô Gtti­
tnllrlies - Gom.cs de Oliveira - Sau­
lo Ramos - li'Iem de Sá - (35) 

.~, 

Lei n.~ 271-A, do Câmi'lra dos Verea­
dores, ·u fim de ser vot8da s~parada­
mente,l 

Sala~ das Sessões.. t'm 28 de fevereiro 
de 1958. Gilberto Marinho. - CaiadÕ 
de Ca-Stro. - Juraq; Mõtgalhacs. 

O SR. PR:SSIDErl~'E: 

Vai 'ser votado o. veto corre:~-panden­
te ao :prim€iro grupo, excluído o art. 
19, q~ acaba de s~r di'sta~do. 

O SR. PR<:SIDl:NTE: 

Votaram 35 Srs. Senadore!J. 

Vai-se __proce~er a apuração. 

São rerolhidas 35 esferas que. acusam 
o seguinte resultado: 

Esferas. br<1ncns , ,_, .. , • • • • • • • 20 

ESferns prdas ....•• , ... , • o 15 

O Sr. 1.' Sectet<irio vai proceder ii O veto foi mantido. 

chama<J.a. t Será votado aQOl'a o veto co:rrcspon~ 
RESP~NDEM À CHA.I\.:IADA E dent; ao ore 19, d.,tarado p<!o Re· 
VOTAM OS SR.S. SENADORES, I quwmenlo n. 41. ~ 

i , ~ · . O Sr. 1.~ Sccl'i!tâl'io vai prcc\•det' à 
Mourilo V'lclra -- Cunha ltledoJ - cllamada.. 

Pr.Zb!ra. de J.lerto - Walàcmaz· Santos f 
- !Uatfuàs Olympio - leônidas Mel-~ RESPOSDE:H A CHAMADA E V O­
/o - Chwlre C.omes -Fernandes Tã- TA>! OS SRS. SK\A.DOP.ES 
trota ...,...... Re~"''1:t:!o Fli!rnanàes - Rug 
C«ttciro. - Odacilio- Jurema - Luiz Mmn·.Jo l'ieira -Cunha Mello­
GuedeS - Prcitas Càvalc:anti ·- lm·ge 1. Pli.Vli'o dR .1lello - Waldemm• San_ 
Mayndrd _- Lotzriva1 Fon~s - Nc- LO.s: - Mathias Olumpiu - Ono. 
· ves dà. R.och& - Tur:ac.r, Magalhães [1·e r:omes - bl.·rnmuies Távora 
- Lilna T~t.wfra ~ Carlos. Linden-- -- Ruy Carndto - ()r,lucílio ht­
bcrg -T AttíUo Vittacqua - At·_rt ViM~ remn - Lui.z .. GnerJes - Freitas 
na -1 Arlindo f?,lddau,z-s - Caiado (Jaw:,lcanU - · Jor-ar: Maunard -
de C'...astro - Gilberto Mt~rinho - [ourivnz Fontes - Juracu tlla(la_ 
8f'rn."'rÓC's Filho - Benr·dido T,lalf,-.. lhãP..~ - f.im.a .Teixeira -- Carlo,ç 
dares ;_ Lim..<t Guimar?ics -~ Lineu Linrlenberg - tltlfrio Vivat'!Qttn -
P~estc:s: - Coimbra Bueno - 8rJlv'o A1'1( Vianna -Pauto FtJrna!ldes -
Curso - Toilo ViT!asbôas - Filitrto Arlmdo Rodnuues - Cazado de 
&liUle~' ~ Alô Guimarães - Gome." Cn.Hra- GUbet·fo Morin.Fto- fli'T_ 
de- Olii,cira - Sacio Ramos - Mem nartles Filho - Benedicto lrallm;fa~ 
de Sã'- (36} r.es - Linta C:utrnr.n-ãe!r - Colm_ 

1 b?'rt Rue na -- Srtlnia Curl.!O - João. 
o sR. PRESfDENTE: Vlltasb-dcrR Filinto L1Iuller -

Votoatr~m 36 Srs. Se-nadare~: 
' 

Vai'--..<n! proet"dcr à apuração. 

São ; tece !h· da,.s.. 36 e-sferas, qu~ d;Jo 
o seguinte- resultado: 

I 
B1·arrr-as-·. . .• o , •• o •••••••• o. 
Pret~s , .. , o. o •• o. o o o o o ••• 

26 
lO 

AV' Cu:imnrãn ~ t?nme . .; d~ OUnei­
ra - Saulo namn$ - Mcm de Sd 
-- r2..·n. 

O SR. P!nSJDENTE: 

Rewonde:-am à chnmada 33 
Srs. Se:tiadQreo.~. 

Vai .. se Droeedet· à apurneão. 
O veto está mantido, quanto aos 

f São recolhidos sa esferas que. arts. 8~ô. 13., 17 e seu parãgra a, e 18. _ "'"' . . , es !lado. 
1 . apunmrts-. tHtO o e-Pg1nn~,e t' u • 

Vai-se. yrocedet. à chmrmda o-ara a 

1 
r 

vntação dn l'l"gundo grupo. qut: ahran-. E.sferns bt·aneas -- 1!J 
ge o ~rt. 9.•. ,.. lt'.sfar~g lli•üt.:uo.- Ji 

· O v<•to foi mantido. 

Concluida a votac5<>. 

Está esgotada a mafé:·in r,ons­
tant~ da Ordem do Dia. 

Dou a palavra &o nc-lJre. Senador· 
Gilbel't,1 l\lal'inllo, primeiro o1·ador 
inscrito. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

Co~issão tl~ Promoçces 
1\.TA DJ: 9.0• REUNIAO DA CO' 

MIS~,\(J DE J>HO~!Ol}õ.ES, E,\1 
'27-2-1 58. 

Sob presidência do Sr. Se-

(.i' ·[a ordem,_ Sr. 
desisto dn p::t lavra. 

nadO L' 1.\ ourüo \' icita e pl·csentes 
os Srs. Francisco Rodrigues Soa~ 
res Per il'a, secretário, e .Aroldo 
~uorcira. l'f~IHÜH-st~. i1s dPl.e.s~etc 
horas C d\a vinte e sete de feve· 

P;:·2siJcnle t · 

I reiro dl mi\. . novecer: Cb e cln­
qüenta oito. no recmto do _Se­
nado. a Comissão de Promoçoes. 

Foi li a e aprovada. sem deba~ 
Tem a pal<l\I'a o nobre Senadol' tes-. a ata da reunião anterior. 

MD-uriiô Vicir<L (l'au.saJ. o Sr. ~Presjdentc. passa às mãos 

O SR. PRESIDENTE.: 

do Sr. o ares Pereira um ofício 
Está ausente. 1 de. '20 dG f'Spn·anlr. dn S::-. Dir~ ... 
Dou a rmfrtvra ao nohi'P Senador tDr Ge~~ da Se~retari~-;do_ Sena-

Victor·ino- Freire. (Pausa). do. sohEltando c~ _COiulSSao d.e 
Promoço~s o relatol'lO de suas ati­

Tamb-ém ausente. vidades po excr~icio 1957~1958. O 
Dou a palr~vrn ao nQbre SE>uador Sr. SecJ.~.eià.l'io assegurou que tal 

Gomes de OliYeira. (Paus-a} l'f!lafôrio~::;er:a l'emclitlo à Direr,Jio 
Geral at o prúxilno dia 28, confor_ 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: mo nerlicn. 
Declarbu o Sr. Moldo Moreira 

Sr. Presidente. desisto da Ptl- estar 11~a.se conclttMa a rigorosa 
lavra. investi~Sj~ão em que se encontra. 

O SR. PRESIDENTI:: emnenh~do. no sentido de possibi­
litar a qt>nfecoãn do projeto de 

Não há outro o-rador inscriln lista trh>liee- oara nreenehimento 
(Pausa) daR vagA~ clecorrent~ c!~ aoosen~ 

Nada ma i~ h:tvenrl'o que f."'alar. t. ~"o. ria ~,. Jo~é !nOC"!'flC}(). caval-
'0U en ......... rr' <e~s.~a ~ I f'.'1nte. 2 ndante de Porteiro do 

" -~:., •... -a ... - c • R.e-n~rlo edPTal. Assemn·ou- o Sr. 
Dcsig1l0 para a twóxima a se-

1
.1\r.oldn 1\/,lorelrJJ nue o nrocesso es-

guinte Hri1l rel*taào ::~M o nróximo .dia 3 

I n, rt!Rr1o. ensE':T~mdo as promo .. 
ORD'E.\-1 DO DTA rôe.o; ~m r.\lllS~ ~in(l~ no exer'!,iclo 

I 
da. atnal~ CO-tlli5são de Promocoe.s. 

. . • () ~ ~nr>T'P~ Pr•yv•i!'n fnton lfm-
1 - Discussão úrnca da redação. f~· a{\men~{ sôb;e o-. naupértsrllo do 

nal da- substitutivo do Senado ao. PrO- re:t~tóri('li::t sél' enviado ao Sr. Dl .. 
jeta. de Lei da Câmara n. o. 3e9", de ret,or GétA-1 d~ Secretaria. visto 

de rAmo a Otnal r,omissão de Promo .. 
1958, QUe retifica-, sem alteraçãn ~ne-s 8, ~manif~ston apenas sôbre 
despesa, a: Lei n.o 2.665, de 6 de 'de .. l'"\l'r>morií~-=· n"' Pn~f;-~rj~ •. o ITttfl" fêz. 
z.embro de 1955 (Orçame:rito Geral da, ... n~c::. a. jroD-+ontn ~ra.l. Declarou 

... ;nr'l::t, n ~l r. RP.cre'tãrlo que a audi­
Umão- _prum 19-56} - reda~ orerecJdo An~h (i' A ll81'flr.f!res ou f(,!Sestõe.s 
pe-la COnlissilo de Redação em seu Pa.. "''1. rl''"iíln , ..... ftlr:t?~tP. RO- f11fn 
tece • n n 29 d~ 195-8. t ~"' ...o:t.-':lj ('f'P~('I pl~borada, pela 

I • 'fl:t>"'ITPfYi!'l r.o~i~~i'n niretorn. a re-
• l- · ~,..,~,,r'- 11f, ntm'll 'R,ednlç,ment{) da 

2 - Discussão única do Pro]e~ô de ~.,.,...,.C\f~ ... ~fl. r<nP ,,erMSitl'l. df> nr-
Lei da câmara n.ao 86, de 1957, 'JU-ei .... Pnt"'. !'lfJ1~P:~f'~n_ N~ im!nêncra 
estende nos mUitaxes o cUs:posto no ar-- 1 "''=' ~l\l"f1 1{"'"':"~n no f.;;tbalho _dessa 

i ,.,,.n-.. t<:> l'lr\u•n1~<:~ ~Pt'Ulm t't\lP-tsouer 
tigo 1. 0 dn. Lei n..o 529, de 9 de de-~ .. ,..,.P'"'tr:r:~eo! ,..,,1 ,..~ .. ~"CP,.."'~ d::t Comis~ 
zembro de 1948; tendo pareceres, sob <:!"in rl-e ~r>"~mO"'i1eS. sbre casos fso­
(ns. asa n 870;. de 1957) das Comi:;.sões\ l~.rfo-,o:. "'f:!lf!'r .... nn.,. "'ne se nbstJvern 
d • (' nstlt · r. e J~sti"a decla- -'lo f'JUalQ~er atividade n~ sen~ 

e. - .-o lUÇáo "' ~ -tido. 1 
rando-se incompetente para opinttr sõ- }.T"d::! r"~:;~ h:\Vt:!""'_do aue tratar, 
l>:re a mntélia:o _ Se'gt2rança. Nacio- o Sr. Ptes1de-r>te à a por encerra. 

' " rln<: nc:: f":"'hfllhn~ ~~:: rif'zoi.to hn_ 
nal, favorável; e de Flnanças. -~.- r~s. l:1,rr1'nf?o ~11 . fi"rancisco Rodri-
rá.vel. tmes ~o!lreA Pe!'f"ira. a. presente 

Está encerrada-. A.- sesslo. 
at-a ane) !n·n•o-v~et~. serd. as....~nada 

_ ___.. pelo ~·I PrP.~tfP't'lte e ma~s me-m~ 
b~ ~R. no,.,-1 <;!~~o. 

Le·vanta~a.e a ses..o:;ão à3. 17 ho· 
.ras 0: 5 mmuto.s. 

SolG d6 Recinto, 27 de t'e~·ereíro 
de 1958.1 · . 
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